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NA PÁGINA 9

O MOMENTO!...O MOMENTO!...

É sempre desagradável verifi car que instituições do mesmo concelho não procu-É sempre desagradável verifi car que instituições do mesmo concelho não procu-
rem ajudar organizações da terra, especialmente num altura em que a sobrevivência de rem ajudar organizações da terra, especialmente num altura em que a sobrevivência de 
algumas se vai tornando cada vez mais difícil.algumas se vai tornando cada vez mais difícil.

Referimo-nos, no concreto, à Fundação Bienal de Cerveira que no passado dia 19 Referimo-nos, no concreto, à Fundação Bienal de Cerveira que no passado dia 19 
de junho teve publicação, em duas páginas completas, no jornal Alto Minho, do relatório de junho teve publicação, em duas páginas completas, no jornal Alto Minho, do relatório 
e contas de 2012.e contas de 2012.

Documento apresentado como publicidade, num semanário cuja sede é no concelho de Ponte de Lima, chama a atenção por se ajudar Documento apresentado como publicidade, num semanário cuja sede é no concelho de Ponte de Lima, chama a atenção por se ajudar 
fi nanceiramente (a publicidade é paga) órgãos de comunicação social de outras paragens, em nada ligadas a terras cerveirenses, enquanto fi nanceiramente (a publicidade é paga) órgãos de comunicação social de outras paragens, em nada ligadas a terras cerveirenses, enquanto 
aos jornais do concelho da Fundação Bienal esse tipo de publicidade, que no fundo seria também uma ajuda, não foi proporcionado.aos jornais do concelho da Fundação Bienal esse tipo de publicidade, que no fundo seria também uma ajuda, não foi proporcionado.

Nunca, falando no que a “Cerveira Nova” diz respeito, este jornal se negou a noticiar tudo aquilo que a Fundação Bienal solicitou, nem Nunca, falando no que a “Cerveira Nova” diz respeito, este jornal se negou a noticiar tudo aquilo que a Fundação Bienal solicitou, nem 
nunca procurou tirar dividendos fi nanceiros dessa situação.nunca procurou tirar dividendos fi nanceiros dessa situação.

Portanto, causa certa estranheza que uma instituição cerveirense, na hora de poder ajudar os órgãos de comunicação social da sua Portanto, causa certa estranheza que uma instituição cerveirense, na hora de poder ajudar os órgãos de comunicação social da sua 
terra, vá auxiliar um jornal, que também não é diário, sediado em Ponte de Lima.terra, vá auxiliar um jornal, que também não é diário, sediado em Ponte de Lima.

J.L.G. J.L.G. 

Ruas de Cerveira cada Ruas de Cerveira cada 
vez mais vistosas vez mais vistosas 
graças ao empenho dos graças ao empenho dos 
comerciantes e entidades comerciantes e entidades 
locaislocais
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Entrevista a Augusto Entrevista a Augusto 
Canedo Diretor Artístico Canedo Diretor Artístico 

da Bienal de Cerveirada Bienal de Cerveira
- Certame é de julho a setembro- Certame é de julho a setembro

IX Dancerveira decorreu IX Dancerveira decorreu 
durante quatro dias em durante quatro dias em 
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
NA PÁGINA 5  

Telenovela da SIC teve Telenovela da SIC teve 
fi lmagens em Vila Nova fi lmagens em Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira

NA PÁGINA 8

“Clube Desportivo de “Clube Desportivo de 
Cerveira e suas Raízes...”Cerveira e suas Raízes...”
- Com camadas jovens, - Com camadas jovens, 
veteranos e outrosveteranos e outros

Rampa de Cerveira disputa-se noRampa de Cerveira disputa-se no
proximo domingo, dia 7 de julhoproximo domingo, dia 7 de julho



2 | Opinião 2 | Opinião Cerveira Nova - 5 de julho de 2013Cerveira Nova - 5 de julho de 2013

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt

Carta ao DiretorCarta ao Diretor
Exmo. Sr. Diretor do jornal “Cerveira Nova”Exmo. Sr. Diretor do jornal “Cerveira Nova”

A Associação Portuguesa de Mulheres Juristas tem le-A Associação Portuguesa de Mulheres Juristas tem le-
vado a cabo, nos últimos anos, vários projetos no âmbito do vado a cabo, nos últimos anos, vários projetos no âmbito do 
Programa Operacional Potencial Humano (POPH) nos quais Programa Operacional Potencial Humano (POPH) nos quais 
tem vindo a desenvolver ações de formação e especializa-tem vindo a desenvolver ações de formação e especializa-
ção jurídica na área do apoio jurídico às vítimas de Violência ção jurídica na área do apoio jurídico às vítimas de Violência 
Doméstica. Doméstica. 

A Associação Portuguesa de Mulheres Juristas pretende A Associação Portuguesa de Mulheres Juristas pretende 
pôr à disposição de mais interessados/as o conjunto de co-pôr à disposição de mais interessados/as o conjunto de co-
nhecimentos e experiência obtido naquela área, muito parti-nhecimentos e experiência obtido naquela área, muito parti-
cularmente às Mulheres vítimas de Violência Doméstica. cularmente às Mulheres vítimas de Violência Doméstica. 

A Associação Portuguesa de Mulheres Juristas vem, as-A Associação Portuguesa de Mulheres Juristas vem, as-
sim, disponibilizar-se para, através de um protocolo de coo-sim, disponibilizar-se para, através de um protocolo de coo-
peração com a vossa publicação, prestar informação jurídica peração com a vossa publicação, prestar informação jurídica 
especializada na área da Violência Doméstica e Regulação especializada na área da Violência Doméstica e Regulação 
das Responsabilidades Parentais, podendo para tal efeito das Responsabilidades Parentais, podendo para tal efeito 
responder por escrito às solicitações que vos sejam apresen-responder por escrito às solicitações que vos sejam apresen-
tadas. Ou, ainda elaborar pequenos artigos de divulgação tadas. Ou, ainda elaborar pequenos artigos de divulgação 
jurídica sobre questões práticas controvertidas. jurídica sobre questões práticas controvertidas. 

A Associação Portuguesa de Mulheres Juristas é uma or-A Associação Portuguesa de Mulheres Juristas é uma or-
ganização não-governamental de juristas, fundada em 1988, ganização não-governamental de juristas, fundada em 1988, 
com o objetivo de contribuir para o estudo crítico do Direito com o objetivo de contribuir para o estudo crítico do Direito 
sob a perspetiva da defesa dos Direitos Humanos das Mu-sob a perspetiva da defesa dos Direitos Humanos das Mu-
lheres. lheres. 

A Associação Portuguesa de Mulheres Juristas mantém A Associação Portuguesa de Mulheres Juristas mantém 
uma página na Internet – www.apmj.org - para uma melhor uma página na Internet – www.apmj.org - para uma melhor 
divulgação do conjunto das suas atividades. divulgação do conjunto das suas atividades. 

A Associação Portuguesa de Mulheres Juristas é mem-A Associação Portuguesa de Mulheres Juristas é mem-
bro do Conselho Consultivo da Comissão para a Cidadania bro do Conselho Consultivo da Comissão para a Cidadania 
e a Igualdade de Género, da Rede Nacional de Associações e a Igualdade de Género, da Rede Nacional de Associações 
Jurídicas e colabora com a Comissão Nacional dos Direitos Jurídicas e colabora com a Comissão Nacional dos Direitos 
Humanos. Humanos. 

Com os melhores cumprimentos, Com os melhores cumprimentos, 

A Presidente da Direção da A.P.M.J. A Presidente da Direção da A.P.M.J. 
Maria Teresa Féria de Almeida. Maria Teresa Féria de Almeida. 

Alto Minho formaliza Pacto Territorial para 2014-2020 com mais Alto Minho formaliza Pacto Territorial para 2014-2020 com mais 
de 70 instituições: Por uma região mais competitiva, atrativa, de 70 instituições: Por uma região mais competitiva, atrativa, 
conectada e resilienteconectada e resiliente

“Este é um dia histórico para o Alto Minho”, foi assim “Este é um dia histórico para o Alto Minho”, foi assim 
que Rui Solheiro, presidente da Comunidade Intermunicipal que Rui Solheiro, presidente da Comunidade Intermunicipal 
do Minho-Lima (CIM Alto Minho) procurou sintetizar o senti-do Minho-Lima (CIM Alto Minho) procurou sintetizar o senti-
mento geral dos participantes na sessão de ontem, dia 20 de mento geral dos participantes na sessão de ontem, dia 20 de 
junho de 2013, de apresentação e assinatura do Pacto Terri-junho de 2013, de apresentação e assinatura do Pacto Terri-
torial “Alto Minho 2020”, envolvendo o compromisso e a parti-torial “Alto Minho 2020”, envolvendo o compromisso e a parti-
cipação de mais de 70 instituições que intervêm no território. cipação de mais de 70 instituições que intervêm no território. 

Desenvolvido pela CIM Alto Minho, em parceria com os Desenvolvido pela CIM Alto Minho, em parceria com os 
principais atores regionais e com o apoio da empresa Augus-principais atores regionais e com o apoio da empresa Augus-
to Mateus & Associados, esta estratégia de desenvolvimento to Mateus & Associados, esta estratégia de desenvolvimento 
territorial - a estratégia “Alto Minho 2020”, teve como objeti-territorial - a estratégia “Alto Minho 2020”, teve como objeti-
vos consensualizar uma visão para este espaço regional, as vos consensualizar uma visão para este espaço regional, as 
suas prioridades de desenvolvimento e as principais iniciati-suas prioridades de desenvolvimento e as principais iniciati-
vas e projetos a concretizar no horizonte 2020.vas e projetos a concretizar no horizonte 2020.

“O Alto Minho tem, neste momento, uma estratégia de “O Alto Minho tem, neste momento, uma estratégia de 
base regional construída e uma parceria territorial mobilizada base regional construída e uma parceria territorial mobilizada 
para a sua concretização”, referiu Rui Solheiro, salientando para a sua concretização”, referiu Rui Solheiro, salientando 
que o Pacto Territorial agora assinado, não é um documento que o Pacto Territorial agora assinado, não é um documento 
fechado, mas sim um referencial estratégico aberto a outras fechado, mas sim um referencial estratégico aberto a outras 
entidades e a todas as propostas que sejam efetuadas duran-entidades e a todas as propostas que sejam efetuadas duran-
te o período 2014-2020, desde que se enquadrem nas prio-te o período 2014-2020, desde que se enquadrem nas prio-
ridades da estratégia “Alto Minho 2020”. Rui Solheiro salien-ridades da estratégia “Alto Minho 2020”. Rui Solheiro salien-
tou, ainda, que este “é o primeiro território, ao nível nacional, tou, ainda, que este “é o primeiro território, ao nível nacional, 
a apresentar a sua proposta de estratégia de desenvolvimen-a apresentar a sua proposta de estratégia de desenvolvimen-
to para o próximo período de programação 2014-2020, a qual to para o próximo período de programação 2014-2020, a qual 
foi desenvolvida não por geração espontânea, mas sim ao foi desenvolvida não por geração espontânea, mas sim ao 
longo dos últimos 18 meses através de um trabalho intenso longo dos últimos 18 meses através de um trabalho intenso 
com a ajuda dos principais atores regionais”.com a ajuda dos principais atores regionais”.

Este “pioneirismo” foi também destacado pelo secretário Este “pioneirismo” foi também destacado pelo secretário 
de Estado do Desenvolvimento Regional, Manuel Castro Al-de Estado do Desenvolvimento Regional, Manuel Castro Al-
meida, que presidiu à sessão de abertura, e para quem os meida, que presidiu à sessão de abertura, e para quem os 
autarcas do Alto Minho “são um exemplo para o país”, pelo autarcas do Alto Minho “são um exemplo para o país”, pelo 
“exercício de programação do desenvolvimento de um espa-“exercício de programação do desenvolvimento de um espa-
ço sub-regional”. Para Manuel Castro Almeida, este trabalho ço sub-regional”. Para Manuel Castro Almeida, este trabalho 
coletivo do Alto Minho vai também “ajudar” o Governo que coletivo do Alto Minho vai também “ajudar” o Governo que 
está, neste momento, a preparar a programação do próximo está, neste momento, a preparar a programação do próximo 
ciclo 2014-2020, “a defi nir o que deve ser programa opera-ciclo 2014-2020, “a defi nir o que deve ser programa opera-
cional nacional e regional”. Sublinhou, a propósito, que as cional nacional e regional”. Sublinhou, a propósito, que as 
prioridades do próximo período de programação serão “a prioridades do próximo período de programação serão “a 
criação de riqueza e de emprego, a competitividade e a in-criação de riqueza e de emprego, a competitividade e a in-
ternacionalização das empresas” e que o acesso aos fundos ternacionalização das empresas” e que o acesso aos fundos 
estruturais será “desburocratizado sem, contudo, se perder o estruturais será “desburocratizado sem, contudo, se perder o 
rigor e o controlo”.rigor e o controlo”.

A apresentação e celebração do Pacto Territorial “Alto A apresentação e celebração do Pacto Territorial “Alto 
Minho 2020” contou ainda com as intervenções de Rui Tei-Minho 2020” contou ainda com as intervenções de Rui Tei-
xeira, presidente do Instituto Politécnico de Viana do Caste-xeira, presidente do Instituto Politécnico de Viana do Caste-
lo; Francisco Laranjeira, administrador da ENERCON; José lo; Francisco Laranjeira, administrador da ENERCON; José 
Luís Ceia, presidente da Confederação Empresarial do Alto Luís Ceia, presidente da Confederação Empresarial do Alto 
Minho; e de Juan Líron, diretor do Agrupamento Europeu de Minho; e de Juan Líron, diretor do Agrupamento Europeu de 

Cooperação Territorial Galiza/Norte Portugal. O presidente Cooperação Territorial Galiza/Norte Portugal. O presidente 
da Câmara Municipal de Viana do Castelo, José Maria Cos-da Câmara Municipal de Viana do Castelo, José Maria Cos-
ta, presidiu também à sessão de abertura, e o presidente da ta, presidiu também à sessão de abertura, e o presidente da 
Comissão de Coordenação de Desenvolvimento Regional do Comissão de Coordenação de Desenvolvimento Regional do 
Norte (CDDRN), Carlos Neves, encerrou o evento.Norte (CDDRN), Carlos Neves, encerrou o evento.

Por seu lado, Augusto Mateus, presidente da sociedade Por seu lado, Augusto Mateus, presidente da sociedade 
de consultores Augusto Mateus & Associados, apresentou o de consultores Augusto Mateus & Associados, apresentou o 
modelo global de intervenção estratégica e os contornos do modelo global de intervenção estratégica e os contornos do 
plano de ação para a região, baseados nas quatro priorida-plano de ação para a região, baseados nas quatro priorida-
des temáticas: Alto Minho, uma região competitiva, conecta-des temáticas: Alto Minho, uma região competitiva, conecta-
da, atrativa e resiliente. Concluída esta etapa, para Augusto da, atrativa e resiliente. Concluída esta etapa, para Augusto 
Mateus, é preciso, agora, “fazer acontecer”, sublinhando que Mateus, é preciso, agora, “fazer acontecer”, sublinhando que 
no Alto Minho “há vontade, capacidades e inteligência” para no Alto Minho “há vontade, capacidades e inteligência” para 
dar sequência à dinamização e seguimento das principais dar sequência à dinamização e seguimento das principais 
prioridades e iniciativas do Plano de Ação da estratégia “Alto prioridades e iniciativas do Plano de Ação da estratégia “Alto 
Minho 2020”.Minho 2020”.

Também para Rui Solheiro os principais desafi os come-Também para Rui Solheiro os principais desafi os come-
çam neste momento. “Executar e cumprir o conjunto de ini-çam neste momento. “Executar e cumprir o conjunto de ini-
ciativas que dá corpo à estratégia “Alto Minho 2020” será, ciativas que dá corpo à estratégia “Alto Minho 2020” será, 
agora, o teste mais exigente dos próximos anos”, realçou. agora, o teste mais exigente dos próximos anos”, realçou. 
Assegurou, ainda, que a Comunidade Intermunicipal e os Assegurou, ainda, que a Comunidade Intermunicipal e os 
municípios do Alto Minho continuarão a desenvolver todas municípios do Alto Minho continuarão a desenvolver todas 
as ações necessárias para assegurar a prossecução e acom-as ações necessárias para assegurar a prossecução e acom-
panhamento desta estratégia, procurando, para esse efeito, panhamento desta estratégia, procurando, para esse efeito, 
envolver diretamente as várias instituições públicas, privadas envolver diretamente as várias instituições públicas, privadas 
e associativas fundamentais na dinamização dos projetos e e associativas fundamentais na dinamização dos projetos e 
ações âncora previstos no seu Plano de Ação.ações âncora previstos no seu Plano de Ação.

Em paralelo, assim que comecem a ser estabilizados os Em paralelo, assim que comecem a ser estabilizados os 
principais contornos da moldura institucional e fi nanceira do principais contornos da moldura institucional e fi nanceira do 
próximo período de programação 2014-2020, a CIM, em par-próximo período de programação 2014-2020, a CIM, em par-
ceria com os principais atores regionais, pretende apresentar ceria com os principais atores regionais, pretende apresentar 
ao Governo uma proposta de Investimento Territorialmente ao Governo uma proposta de Investimento Territorialmente 
Integrado “Alto Minho 2014-2020”, tendo por base as prio-Integrado “Alto Minho 2014-2020”, tendo por base as prio-
ridades e o Plano de Ação da Estratégia “Alto Minho 2020”.ridades e o Plano de Ação da Estratégia “Alto Minho 2020”.

Iniciado em outubro de 2011, o processo de construção Iniciado em outubro de 2011, o processo de construção 
do Plano incluiu um conjunto de iniciativas de natureza inova-do Plano incluiu um conjunto de iniciativas de natureza inova-
dora, nomeadamente sete eventos públicos (um de arranque, dora, nomeadamente sete eventos públicos (um de arranque, 
quatro temáticos e dois de apresentação e debate da estraté-quatro temáticos e dois de apresentação e debate da estraté-
gia, plano de ação e pacto territorial), que contaram com mais gia, plano de ação e pacto territorial), que contaram com mais 
de 1200 participantes; doze “focus group” temáticos de diag-de 1200 participantes; doze “focus group” temáticos de diag-
nóstico e propostas, nos quais participaram mais de 160 enti-nóstico e propostas, nos quais participaram mais de 160 enti-
dades; duas edições do concurso escolar “Alto Minho 2020”, dades; duas edições do concurso escolar “Alto Minho 2020”, 
no qual participaram 50 escolas com 250 trabalhos; um con-no qual participaram 50 escolas com 250 trabalhos; um con-
curso de fotografi a, registando-se mais de cem fotografi as; curso de fotografi a, registando-se mais de cem fotografi as; 
e o site www.altominho2020.com, onde todos puderam ter e o site www.altominho2020.com, onde todos puderam ter 
acesso aos documentos produzidos e, mais importante do acesso aos documentos produzidos e, mais importante do 
que isso, dar contributos e fazer propostas sobre a iniciativa que isso, dar contributos e fazer propostas sobre a iniciativa 
“Alto Minho 2020”.“Alto Minho 2020”.

Cristina PaçoCristina Paço

Um dia a maioria de nós irá separar-seUm dia a maioria de nós irá separar-se
Sentiremos saudades de todas as conversas atiradas Sentiremos saudades de todas as conversas atiradas 

fora das descobertas que fi zemos, dos sonhos que tivemos, fora das descobertas que fi zemos, dos sonhos que tivemos, 
dos tantos risos e momentos que trilhámos.dos tantos risos e momentos que trilhámos.

Saudades até dos momentos de lágrimas, da angústia, Saudades até dos momentos de lágrimas, da angústia, 
das vésperas dos fi ns de semana, dos fi nais de ano, enfi m... das vésperas dos fi ns de semana, dos fi nais de ano, enfi m... 
Do companheirismo vivido.Do companheirismo vivido.

Sempre pensei que as amizades continuassem para Sempre pensei que as amizades continuassem para 
sempre.sempre.

Hoje já não tenho tanta certeza disso.Hoje já não tenho tanta certeza disso.
Em breve cada um vai para o seu lado, seja pelo destino Em breve cada um vai para o seu lado, seja pelo destino 

ou por algum desentendimento, segue a sua vida.ou por algum desentendimento, segue a sua vida.
Talvez continuemos a  encontrar-nos, quem sabe... Nas Talvez continuemos a  encontrar-nos, quem sabe... Nas 

cartas que trocaremos.cartas que trocaremos.
Podemos falar ao telefone e dizer algumas tolices...Podemos falar ao telefone e dizer algumas tolices...
Aí, os dias vão passar, meses... Anos até este contacto Aí, os dias vão passar, meses... Anos até este contacto 

se tornar cada vez mais raro.se tornar cada vez mais raro.
Vamo-nos perder no tempo...Vamo-nos perder no tempo...
Um dia os nossos fi lhos verão as nossas fotografi as e Um dia os nossos fi lhos verão as nossas fotografi as e 

perguntarão: Quem são aquelas pessoas?perguntarão: Quem são aquelas pessoas?
Diremos... que eram nossos amigos e... isso vai doer tan-Diremos... que eram nossos amigos e... isso vai doer tan-

to!to!
- Foram meus amigos, foi com eles que vivi tantos bons - Foram meus amigos, foi com eles que vivi tantos bons 

anos da minha vida!anos da minha vida!
A saudade vai apertar bem dentro do peito.A saudade vai apertar bem dentro do peito.

Vai dar vontade de ligar, Vai dar vontade de ligar, 
ouvir aquelas vozes novas ouvir aquelas vozes novas 
novamente...novamente...

Quando o nosso grupo es-Quando o nosso grupo es-
tiver incompleto... Reunir-nos-tiver incompleto... Reunir-nos-
emos para  um último adeus a emos para  um último adeus a 
um amigo.um amigo.

E, entre lágrimas, abra-E, entre lágrimas, abra-
çar-nos-emos.çar-nos-emos.

Então, faremos promes-Então, faremos promes-
sas de nos encontrarmos sas de nos encontrarmos 
mais vezes daquele dia em mais vezes daquele dia em 
diante.diante.

Por fi m, cada um vai para Por fi m, cada um vai para 
o seu lado para continuar a o seu lado para continuar a 
viver a sua vida isolada do viver a sua vida isolada do 
passado.passado.

E perder-nos-emos no tempo...E perder-nos-emos no tempo...
Por isso, fi ca aqui um pedido deste humilde amigo: não Por isso, fi ca aqui um pedido deste humilde amigo: não 

deixes que a vida passe em branco, e que pequenas adversi-deixes que a vida passe em branco, e que pequenas adversi-
dades sejam a causa de grandes tempestades...dades sejam a causa de grandes tempestades...

Eu poderia suportar, embora não sem dor, que tivessem Eu poderia suportar, embora não sem dor, que tivessem 
morrido todos os meus amores, mas enlouqueceria se mor-morrido todos os meus amores, mas enlouqueceria se mor-
ressem todos os teus amigos!ressem todos os teus amigos!

EscreveuEscreveu

Joaquim dos SantosJoaquim dos Santos
MarinhoMarinho

Diz o povo que na zona das Virtudes existiu, há milénios, Diz o povo que na zona das Virtudes existiu, há milénios, 
uma moura encantada.uma moura encantada.

Diversas vezes, a moura se encontrava junto à fonte, tal-Diversas vezes, a moura se encontrava junto à fonte, tal-
vez a beber, talvez a pentear-se, vendo o seu rosto refl etido vez a beber, talvez a pentear-se, vendo o seu rosto refl etido 
nas águas...nas águas...

No entanto, tinha o seu esconderijo, do qual era a única No entanto, tinha o seu esconderijo, do qual era a única 
proprietária. Costumava entrar numa porta, mesmo ao lado proprietária. Costumava entrar numa porta, mesmo ao lado 
dessa fonte, porta a que ninguém mais tinha acesso ou por-dessa fonte, porta a que ninguém mais tinha acesso ou por-
que a moura tivesse a única chave ou porque não existisse que a moura tivesse a única chave ou porque não existisse 
fechadura.fechadura.

Porém, era habitual o povo ouvir sons estranhos provin-Porém, era habitual o povo ouvir sons estranhos provin-
dos do interior desse esconderijo.dos do interior desse esconderijo.

As pessoas sabiam que para que a moura pudesse ser As pessoas sabiam que para que a moura pudesse ser 
desencantada alguém teria de se oferecer para ali passar a desencantada alguém teria de se oferecer para ali passar a 
noite.noite.

Ainda houve a esperança que  alguém aparecesse. Mas Ainda houve a esperança que  alguém aparecesse. Mas 
o tempo foi passando e nunca houve ninguém que tivesse  o tempo foi passando e nunca houve ninguém que tivesse  
mostrado a coragem de passar uma noite  junto à “casa” da mostrado a coragem de passar uma noite  junto à “casa” da 
Moura. Na verdade, o sítio amedrontava e aqueles ruídos Moura. Na verdade, o sítio amedrontava e aqueles ruídos 
inexplicáveis só contribuíam para fazer aumentar o pavor.inexplicáveis só contribuíam para fazer aumentar o pavor.

Por isso, a moura nunca foi libertada do seu encanto.Por isso, a moura nunca foi libertada do seu encanto.

S.M.S.M.

A Moura das virtudesA Moura das virtudes

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 17 de junho e 2 de julho de 2013, tive-Entre os dias 17 de junho e 2 de julho de 2013, tive-

ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os ram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os 
seguintes assinantes:seguintes assinantes:

Alberto José Lopes Amorim, de VNCerveira; Rui Alberto José Lopes Amorim, de VNCerveira; Rui 
Alberto Rodrigues da Cruz, de VNCerveira; D. Maria da Alberto Rodrigues da Cruz, de VNCerveira; D. Maria da 
Luz Pacheco Martins, de VNCerveira; Dr.ª Maria Gabriela Luz Pacheco Martins, de VNCerveira; Dr.ª Maria Gabriela 
Correia Pereira Baptista, de VNCerveira; Clínica Médico-Correia Pereira Baptista, de VNCerveira; Clínica Médico-
Dentária - Dr. Nelson Fernandes, de VNCerveira; Associa-Dentária - Dr. Nelson Fernandes, de VNCerveira; Associa-
ção Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova ção Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira; Joaquim Gonçalves, de VNCerveira; José Isac de Cerveira; Joaquim Gonçalves, de VNCerveira; José Isac 
Afonso, de VNCerveira; Junta de Freguesia de Lovelhe; Afonso, de VNCerveira; Junta de Freguesia de Lovelhe; 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, de VNCer-Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, de VNCer-
veira; D. Maria Ercília Pereira Rebelo, de VNCerveira; Rui veira; D. Maria Ercília Pereira Rebelo, de VNCerveira; Rui 
Manuel Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; Mário Francisco Manuel Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; Mário Francisco 
Sola de Castro, da Meadela; D. Maria Cerqueira Araújo, de Sola de Castro, da Meadela; D. Maria Cerqueira Araújo, de 
Gondarém; Manuel José Gonçalves, de Lisboa; José Gon-Gondarém; Manuel José Gonçalves, de Lisboa; José Gon-
çalves Silva, de Sapardos; Fernando Alves, de VNCerveira; çalves Silva, de Sapardos; Fernando Alves, de VNCerveira; 
D. Jarry Virginie, da França; José Joaquim Cunha Alves, de D. Jarry Virginie, da França; José Joaquim Cunha Alves, de 
Reboreda; Manuel Augusto Sousa Morais, de VNCerveira; Reboreda; Manuel Augusto Sousa Morais, de VNCerveira; 
Manuel Tenedório Gomes, de VNCerveira; Luís Guerreiro Manuel Tenedório Gomes, de VNCerveira; Luís Guerreiro 
Cacais, do Brasil; Afonso de Magalhães Teixeira, de Loi-Cacais, do Brasil; Afonso de Magalhães Teixeira, de Loi-
vo; Manuel Alfredo Santos Gomes, de VNCerveira; Antó-vo; Manuel Alfredo Santos Gomes, de VNCerveira; Antó-
nio Ribas da Cunha, do Brasil; José Eduardo Segadães, nio Ribas da Cunha, do Brasil; José Eduardo Segadães, 
do Uruguai; Manuel Fernandes Barbosa, de Sopo; Junta de do Uruguai; Manuel Fernandes Barbosa, de Sopo; Junta de 
Freguesia de Sopo; Arqt.º Pedro Soares, de Sopo; Telmo Freguesia de Sopo; Arqt.º Pedro Soares, de Sopo; Telmo 
Carlos Dantas Esteves, de Joane; José Carlos Segadães Carlos Dantas Esteves, de Joane; José Carlos Segadães 
Barroso, de VNCerveira; STAL - Direção Regional do Sin-Barroso, de VNCerveira; STAL - Direção Regional do Sin-
dicato dos Trabalhadores da Administração Local de Viana dicato dos Trabalhadores da Administração Local de Viana 
do Castelo; José Carlos Segadães Barroso, de VNCervei-do Castelo; José Carlos Segadães Barroso, de VNCervei-
ra; GABIGERH, Lda., de VNCerveira; Manuel Sá Mendes, ra; GABIGERH, Lda., de VNCerveira; Manuel Sá Mendes, 
da Silva; D. Delfi na Conceição Santos, de Tondela; Raul da Silva; D. Delfi na Conceição Santos, de Tondela; Raul 
Fernando Gonçalves Gomes, da Parede; Luís Fernando Fernando Gonçalves Gomes, da Parede; Luís Fernando 
Brandão, de Gondomar; Agrupamento de Escolas de Vila Brandão, de Gondomar; Agrupamento de Escolas de Vila 
Nova de Cerveira; DOMISOUSA - Artigos de Decoração e Nova de Cerveira; DOMISOUSA - Artigos de Decoração e 
Jardins, Lda., de Vila Meã; Edmundo B. Gomes & Adelaide Jardins, Lda., de Vila Meã; Edmundo B. Gomes & Adelaide 
Pires, Lda., de Vila Meã; José Luís Espinheira da Silva, de Pires, Lda., de Vila Meã; José Luís Espinheira da Silva, de 
Campos; Café-Pastelaria “A Flor das Cerejas, de Campos; Campos; Café-Pastelaria “A Flor das Cerejas, de Campos; 
Luís Feiteirinha, Lda., de Campos; Severino Azevedo Pinto, Luís Feiteirinha, Lda., de Campos; Severino Azevedo Pinto, 
de Loivo; e Joaquim Gonçalves Pacheco, da Brandoa. de Loivo; e Joaquim Gonçalves Pacheco, da Brandoa. 

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de ende-
reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda reçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda 
a cordialidade.a cordialidade.

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50Digital: € 12,50
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00

Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

Da corrupção à criseDa corrupção à crise
Paulo de Morais, natural Paulo de Morais, natural 

de Viana do Castelo, antigo de Viana do Castelo, antigo 
vice-presidente de Rui Rio vice-presidente de Rui Rio 
na Câmara do Porto, profes-na Câmara do Porto, profes-
sor universitário e vice-presi-sor universitário e vice-presi-
dente da Associação Cívica dente da Associação Cívica 
Transparência e Integridade, Transparência e Integridade, 
lançou o livro intitulado “Da lançou o livro intitulado “Da 
corrupção à crise – Que fa-corrupção à crise – Que fa-
zer?”. zer?”. 

Esta obra refl ete o es-Esta obra refl ete o es-
tado de espírito de muitos tado de espírito de muitos 
portugueses. É um grito de portugueses. É um grito de 
revolta pela situação a que revolta pela situação a que 
o País chegou. Um apelo de-o País chegou. Um apelo de-
sesperado para que acorde-sesperado para que acorde-
mos da nossa longa letargia mos da nossa longa letargia 
e complacência para com o e complacência para com o 
fenómeno da corrupção.fenómeno da corrupção.

Em “Da Corrupção à cri-Em “Da Corrupção à cri-
se – Que fazer?”, Paulo de se – Que fazer?”, Paulo de 
Morais, um dos principais Morais, um dos principais 
nomes que dão a cara neste nomes que dão a cara neste 
combate desigual pelo nosso combate desigual pelo nosso 
País, para além da revelação País, para além da revelação 
de algumas curiosidades de de algumas curiosidades de 
cortar a respiração, explica o cortar a respiração, explica o 
círculo vicioso da corrupção círculo vicioso da corrupção 
em Portugal e contraria duas em Portugal e contraria duas 
mentiras colossais que con-mentiras colossais que con-
taminam a saúde intelectual taminam a saúde intelectual 
da sociedade portuguesa: a da sociedade portuguesa: a 
de que os portugueses anda-de que os portugueses anda-
ram a gastar acima das suas ram a gastar acima das suas 
possibilidades e a de que possibilidades e a de que 
não há alternativa à austeri-não há alternativa à austeri-
dade.dade.

No cerne da questão, diz No cerne da questão, diz 
o autor, a corrupção é uma o autor, a corrupção é uma 
das causas mais profundas das causas mais profundas 
da crise - corrupção essa da crise - corrupção essa 
que é transversal à democra-que é transversal à democra-

cia, mas emana do anterior cia, mas emana do anterior 
regime - recordando que “um regime - recordando que “um 
dos pontos do programa do dos pontos do programa do 
Movimento das Forças Ar-Movimento das Forças Ar-
madas apresentado aos por-madas apresentado aos por-
tugueses no dia 25 de Abril tugueses no dia 25 de Abril 
de 1974 era o combate à cor-de 1974 era o combate à cor-
rupção; a democracia falhou rupção; a democracia falhou 
esse combate”. esse combate”. 

Mas quem são os “fi lhos Mas quem são os “fi lhos 
da Pátria” responsáveis pela da Pátria” responsáveis pela 
derrocada da nação? Para derrocada da nação? Para 
o autor são: Dias Loureiro, o autor são: Dias Loureiro, 
Duarte Lima, Oliveira e Cos-Duarte Lima, Oliveira e Cos-
ta, Vera Jardim, Ferreira do ta, Vera Jardim, Ferreira do 
Amaral e Jorge Coelho, en-Amaral e Jorge Coelho, en-
tre muitos outros mestres na tre muitos outros mestres na 
arte do tráfego de infl uên-arte do tráfego de infl uên-
cias.cias.

Quase todos fi guras liga-Quase todos fi guras liga-
das aos grandes grupos eco-das aos grandes grupos eco-
nómicos e aos designados nómicos e aos designados 
partidos do arco do poder partidos do arco do poder 
(PS e PSD), que aproveita-(PS e PSD), que aproveita-
ram a promiscuidade entre ram a promiscuidade entre 
a política e os negócios para a política e os negócios para 
montar esquemas de corrup-montar esquemas de corrup-
ção em benefício próprio e ção em benefício próprio e 
da penúria da generalidade da penúria da generalidade 
da população, premiando os da população, premiando os 
favores e o conluio, castigan-favores e o conluio, castigan-
do a competência e a trans-do a competência e a trans-
parência.parência.

A política transformou-se, A política transformou-se, 
por esse modo, numa mega por esse modo, numa mega 
central de negócios. Os gru-central de negócios. Os gru-
pos  económicos dominam pos  económicos dominam 
os partidos e por essa via os partidos e por essa via 
toda a vida política e a de-toda a vida política e a de-
mocracia  está refém desta mocracia  está refém desta 
situação, cativa dos ajustes situação, cativa dos ajustes 
diretos por conveniência.diretos por conveniência.

Ainda agora, a mais de Ainda agora, a mais de 
três meses das eleições au-três meses das eleições au-
tárquicas e em plena crise tárquicas e em plena crise 
como não temos memória, como não temos memória, 
assistimos, atónitos, aos assistimos, atónitos, aos 
gastos desmesurados das gastos desmesurados das 
campanhas eleitorais. Ve-campanhas eleitorais. Ve-
mos as garrafais fotografi as mos as garrafais fotografi as 
que estão colocadas nos que estão colocadas nos 
carros de campanha que carros de campanha que 
já circulam na via pública, já circulam na via pública, 
algumas com verdadeiros algumas com verdadeiros 
emplastros disfarçados pela emplastros disfarçados pela 
maquilhagem mais conve-maquilhagem mais conve-
niente, como se nada de niente, como se nada de 
grave estivesse a acontecer grave estivesse a acontecer 
neste arruinado território.neste arruinado território.

De facto, a crise é só De facto, a crise é só 
para alguns. Os peixes gran-para alguns. Os peixes gran-
des continuam a comer vo-des continuam a comer vo-
razmente os mais pequenos, razmente os mais pequenos, 
como já nos pregou o Padre como já nos pregou o Padre 
António Vieira. Tudo isso António Vieira. Tudo isso 
num País com quase 20% num País com quase 20% 
de taxa de desempregados, de taxa de desempregados, 
com uma dívida gigantesca com uma dívida gigantesca 
é, no mínimo, vergonhoso é, no mínimo, vergonhoso 
e perverso, um insulto aos e perverso, um insulto aos 
muitos carenciados que fa-muitos carenciados que fa-
zem das tripas coração para zem das tripas coração para 
sobreviver.sobreviver.

Mais que combater a cor-Mais que combater a cor-
rupção - ou em paralelo a rupção - ou em paralelo a 
esse combate, afi rma Paulo esse combate, afi rma Paulo 
Morais - a sua “cruzada” é Morais - a sua “cruzada” é 
contra o medo, “que impe-contra o medo, “que impe-
de muitos de denunciar o de muitos de denunciar o 
que sabem que está mal por que sabem que está mal por 
receio de perderem o em-receio de perderem o em-
prego, a família, a casa, o prego, a família, a casa, o 
carro”. Símbolo máximo “da carro”. Símbolo máximo “da 
ditadura”, o medo é, em de-ditadura”, o medo é, em de-

mocracia, afi rma Paulo Mo-mocracia, afi rma Paulo Mo-
rais, “a sua própria negação”.rais, “a sua própria negação”.

Há, no entanto, uma saí-Há, no entanto, uma saí-
da, uma alternativa que não da, uma alternativa que não 
é a austeridade – é o comba-é a austeridade – é o comba-
te à causa maior da crise, o te à causa maior da crise, o 
combate efi caz à corrupção, combate efi caz à corrupção, 
através de uma maior trans-através de uma maior trans-
parência na vida pública, leis parência na vida pública, leis 
mais claras e simples, uma mais claras e simples, uma 
justiça mais efi caz e o com-justiça mais efi caz e o com-
bate ao desperdício.bate ao desperdício.

Admiro a coragem do au-Admiro a coragem do au-
tor nomeando pelos nomes tor nomeando pelos nomes 
os “santos e as obras” que os “santos e as obras” que 
nos levaram à ruína. Mas nos levaram à ruína. Mas 
não será esta obra mais um não será esta obra mais um 
grito no deserto? grito no deserto? 

Uma obra de denúncia, Uma obra de denúncia, 
mas também de alternativas mas também de alternativas 
à chaga que devasta e in-à chaga que devasta e in-
viabiliza Portugal. Um livro viabiliza Portugal. Um livro 
inquietante e mobilizador a inquietante e mobilizador a 
não desperdiçar.não desperdiçar.

Vila Nova de Cerveira, Vila Nova de Cerveira, 
29 de Junho de 2013.29 de Junho de 2013.

Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva

Discurso de Júlio Vilas Boas na Discurso de Júlio Vilas Boas na 
Assembleia Municipal de Vila Nova de CerveiraAssembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira

Exmo. Sr. Presidente Exmo. Sr. Presidente 
da Assembleia Municipal, da Assembleia Municipal, 
Exmo. Sr. Presidente da Câ-Exmo. Sr. Presidente da Câ-
mara, Exmos. Srs. Vereado-mara, Exmos. Srs. Vereado-
res, Exmos. Srs. Deputados res, Exmos. Srs. Deputados 
Municipais:Municipais:

Venho hoje aqui para Venho hoje aqui para 
fazer a minha última inter-fazer a minha última inter-
venção nesta Assembleia na venção nesta Assembleia na 
condição de Deputado Mu-condição de Deputado Mu-
nicipal e não poderia deixar nicipal e não poderia deixar 
de aproveitar a circunstância de aproveitar a circunstância 
para fazer um balanço desse para fazer um balanço desse 
trajeto.trajeto.

Evidentemente que não Evidentemente que não 
se tratará de um trajeto isen-se tratará de um trajeto isen-
to de reparos e de faltas, o to de reparos e de faltas, o 
que assumo como humano que assumo como humano 
que sou. Todavia, considero que sou. Todavia, considero 
ter contribuído com o que po-ter contribuído com o que po-
dia e melhor sabia.dia e melhor sabia.

Como em todos os per-Como em todos os per-
cursos políticos, cuja missão cursos políticos, cuja missão 
é trabalhar para o bem co-é trabalhar para o bem co-
mum, misturam-se sempre mum, misturam-se sempre 
os que oscilam entre o que os que oscilam entre o que 
deve ser a leal conduta e as deve ser a leal conduta e as 
nefastas atitudes, ou mes-nefastas atitudes, ou mes-
mo, campanhas de baixeza, mo, campanhas de baixeza, 
frequentes na gestão daque-frequentes na gestão daque-
les que raramente agem sem les que raramente agem sem 
subterfúgios ou até, pelo subterfúgios ou até, pelo 
contrário, procuram ativa-contrário, procuram ativa-
mente denegrir ou prejudicar mente denegrir ou prejudicar 
terceiros…terceiros…

Vem a propósito, com Vem a propósito, com 
bem sabem, que ao tempo, bem sabem, que ao tempo, 

fui vítima de campanhas por fui vítima de campanhas por 
parte de alguns, de defenes-parte de alguns, de defenes-
tração da minha vida pesso-tração da minha vida pesso-
al, tudo com intuitos políticos al, tudo com intuitos políticos 
de má-fé. Espero, pois, que de má-fé. Espero, pois, que 
tais métodos não voltem e tais métodos não voltem e 
que a próxima campanha que a próxima campanha 
eleitoral se faça com respeito eleitoral se faça com respeito 
e com tolerância.e com tolerância.

Ora, após 4 anos de ser-Ora, após 4 anos de ser-
viço, cumpre-me contabilizar viço, cumpre-me contabilizar 
o que entendo ter sido bom e o que entendo ter sido bom e 
mau neste caminho em que mau neste caminho em que 
todos aqui estiveram envol-todos aqui estiveram envol-
vidos.vidos.

Foi, para mim, uma hon-Foi, para mim, uma hon-
ra ter servido a minha terra ra ter servido a minha terra 
e os meus conterrâneos e, e os meus conterrâneos e, 
ao longo deste tempo, tenho ao longo deste tempo, tenho 
a consciência tranquila de a consciência tranquila de 
ter estado sempre ao lado ter estado sempre ao lado 
dos bons projetos e do mais dos bons projetos e do mais 
ajustado ao desenvolvimento ajustado ao desenvolvimento 
municipal.municipal.

Por isso mesmo, não sin-Por isso mesmo, não sin-
to ter sido um enfado o fato to ter sido um enfado o fato 
de me ter de deslocar de Lis-de me ter de deslocar de Lis-
boa até aqui, sempre que as boa até aqui, sempre que as 
reuniões a tal obrigaram.reuniões a tal obrigaram.

É claro que tenho de fa-É claro que tenho de fa-
zer alguns reparos e, neste zer alguns reparos e, neste 
caso, dizer que, também na caso, dizer que, também na 
politica, tal como afi rmava politica, tal como afi rmava 
uma grande personalidade uma grande personalidade 
portuguesa, em primeiro lu-portuguesa, em primeiro lu-
gar está a família, depois os gar está a família, depois os 
amigos e depois disso, todos amigos e depois disso, todos 

os outros… os outros… 
Assim, e como se pers-Assim, e como se pers-

petivam 3 candidaturas nas petivam 3 candidaturas nas 
próximas autárquicas, afi rmo próximas autárquicas, afi rmo 
desde já que em primeiro lu-desde já que em primeiro lu-
gar estarei com um amigo, gar estarei com um amigo, 
Fernando Nogueira. Pode, Fernando Nogueira. Pode, 
portanto, ele, contar com o portanto, ele, contar com o 
meu apoio pessoal.meu apoio pessoal.

Pelo mesmo motivo, não Pelo mesmo motivo, não 
deixarei de apoiar ao nível deixarei de apoiar ao nível 
da Junta de Freguesia de da Junta de Freguesia de 
Campos, outro meu amigo, Campos, outro meu amigo, 
o Joaquim Dantas que este-o Joaquim Dantas que este-
ve sempre na minha equipa ve sempre na minha equipa 
que agora vai cessar o seu que agora vai cessar o seu 
período.período.

Dito isto, é preciso, ain-Dito isto, é preciso, ain-
da, referir que me merecem da, referir que me merecem 
críticas acesas as práticas críticas acesas as práticas 
do PSD da concelhia e do do PSD da concelhia e do 
PSD Distrital, sobretudo por PSD Distrital, sobretudo por 
não terem preparado, com não terem preparado, com 
tempo e com oportunidade, tempo e com oportunidade, 
candidaturas ganhadoras candidaturas ganhadoras 
e agregadoras, prestando e agregadoras, prestando 
um bom serviço à região um bom serviço à região 
que muito precisaria deste que muito precisaria deste 
contributo essencial para a contributo essencial para a 
concretização de um projeto concretização de um projeto 
social-democrata credível e social-democrata credível e 
claro para a população.claro para a população.

A verdade é que assim, A verdade é que assim, 
nem sequer se aproveita nem sequer se aproveita 
o fi m de um ciclo e o início o fi m de um ciclo e o início 
de outro, altura muito a jei-de outro, altura muito a jei-
to para que novos projetos to para que novos projetos 

políticos se possam afi rmar. políticos se possam afi rmar. 
Ora, assim não foi e, por boa Ora, assim não foi e, por boa 
que seja qualquer escolha que seja qualquer escolha 
atual, está sem tempo de se atual, está sem tempo de se 
afi rmar e projetar, e isso, em afi rmar e projetar, e isso, em 
política, é imperdoável por-política, é imperdoável por-
que revela falta de lucidez e que revela falta de lucidez e 
mesmo, de impreparação.mesmo, de impreparação.

Queria fazer duas refe-Queria fazer duas refe-
rências pessoais. Uma ao rências pessoais. Uma ao 
Presidente da Assembleia Presidente da Assembleia 
Municipal, um jovem que na Municipal, um jovem que na 
altura mal conhecia, pela altura mal conhecia, pela 
competência, isenção e de-competência, isenção e de-
dicação ao cargo.dicação ao cargo.

Outra consideração vai Outra consideração vai 
para o Presidente da Câma-para o Presidente da Câma-
ra pela simpatia, trato e res-ra pela simpatia, trato e res-
peito com que tratou sempre peito com que tratou sempre 
os eleitos desta casa, o que os eleitos desta casa, o que 
dignifi cou a função e contri-dignifi cou a função e contri-
buiu para o bom relaciona-buiu para o bom relaciona-
mento político e pessoal que mento político e pessoal que 
aqui vigorou.aqui vigorou.

Termino desejando os Termino desejando os 
melhores votos pessoais a melhores votos pessoais a 
todos e para aqueles que todos e para aqueles que 
ainda se vão candidatar, que ainda se vão candidatar, que 
façam o melhor pelo conce-façam o melhor pelo conce-
lho, defendendo sempre o lho, defendendo sempre o 
interesse publico e o desen-interesse publico e o desen-
volvimento que todos mere-volvimento que todos mere-
cemos.cemos.

Júlio Vilas BoasJúlio Vilas Boas
Deputado Municipal Deputado Municipal 

28.06.201328.06.2013

Descubra o Minho, Descubra o Minho, 
descubra o seu mundo!descubra o seu mundo!

Rodeado por um horizon-Rodeado por um horizon-
te verde, existe um pequeno te verde, existe um pequeno 
território que esconde um território que esconde um 
mundo inteiro. Um território mundo inteiro. Um território 
ideal para amantes da paisa-ideal para amantes da paisa-
gem, para usufruir das me-gem, para usufruir das me-
lhores termas e SPAS, para lhores termas e SPAS, para 
desfrutar das mais ricas artes desfrutar das mais ricas artes 
e gastronomia, para desco-e gastronomia, para desco-
brir aldeias, solares e jardins, brir aldeias, solares e jardins, 
para saborear um bom Vinho para saborear um bom Vinho 
Verde e para praticar diver-Verde e para praticar diver-
sos desportos da natureza.sos desportos da natureza.

O povo do Minho agra-O povo do Minho agra-
dece a generosidade do ter-dece a generosidade do ter-
reno, cultivando este manto reno, cultivando este manto 
verde, pontuado de fl ores verde, pontuado de fl ores 
e fertilizado por cursos de e fertilizado por cursos de 
água. E porque o povo minhoto é empreendedor, a região água. E porque o povo minhoto é empreendedor, a região 
abre-se às novas tecnologias e às indústrias criativas, acolhe abre-se às novas tecnologias e às indústrias criativas, acolhe 
a contemporaneidade dos seus braços diligentes. Mas, não a contemporaneidade dos seus braços diligentes. Mas, não 
é apenas de labuta que vive a região – em épocas de come-é apenas de labuta que vive a região – em épocas de come-
moração, os minhotos animam os dias com festas alegres e moração, os minhotos animam os dias com festas alegres e 
coloridas. E na hora da refeição, eis que a mesa se oferece, coloridas. E na hora da refeição, eis que a mesa se oferece, 
farta e apetitosa. farta e apetitosa. 

Quando o sol se põe, por trás do contorno serpenteante Quando o sol se põe, por trás do contorno serpenteante 
das serras, a calma desce sobre o casario e uma doce inti-das serras, a calma desce sobre o casario e uma doce inti-
midade paira nas aldeias e vilas, mas um riso ainda se solta, midade paira nas aldeias e vilas, mas um riso ainda se solta, 
louvando este território, onde tudo está perto. louvando este território, onde tudo está perto. 

Caro leitor. Descubra o Minho, descubra o seu mundo! Caro leitor. Descubra o Minho, descubra o seu mundo! 
Descubra Vila Nova de Cerveira. Burgo fronteiriço, localizado Descubra Vila Nova de Cerveira. Burgo fronteiriço, localizado 
num espaço de grande beleza, cingido por montanhas ver-num espaço de grande beleza, cingido por montanhas ver-
dejantes e refrescado por caudalosos cursos de água, Vila dejantes e refrescado por caudalosos cursos de água, Vila 
Nova de Cerveira, desenvolveu-se em volta das suas mu-Nova de Cerveira, desenvolveu-se em volta das suas mu-
ralhas protetoras. As casas apalaçadas e os típicos solares ralhas protetoras. As casas apalaçadas e os típicos solares 
minhotos, conferem-lhe um porte fi dalgo e testemunham o minhotos, conferem-lhe um porte fi dalgo e testemunham o 
poderio económico de Cerveira ao longo dos tempos. Lugar poderio económico de Cerveira ao longo dos tempos. Lugar 
predominantemente bucólico, Vila Nova de Cerveira é famo-predominantemente bucólico, Vila Nova de Cerveira é famo-
sa pela Bienal de Artes Plásticas, que convoca para o seu ter-sa pela Bienal de Artes Plásticas, que convoca para o seu ter-
ritório múltiplos visitantes e conceituados artistas nacionais e ritório múltiplos visitantes e conceituados artistas nacionais e 
internacionais.internacionais.

Vila Nova de Cerveira é amor; Vila Nova de Cerveira c´est Vila Nova de Cerveira é amor; Vila Nova de Cerveira c´est 
l´amour; Vila Nova de Cerveira is love: Vila Nova de Cerveira l´amour; Vila Nova de Cerveira is love: Vila Nova de Cerveira 
is ein lieber; Vila Nova de Cerveira es amore.is ein lieber; Vila Nova de Cerveira es amore.

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Mimos precisam-se… porquê?Mimos precisam-se… porquê?
Porque eu gosto!Porque eu gosto!
Para fi carmos meiguinhos e calmos!Para fi carmos meiguinhos e calmos!
Porque estamos muito tempo na escola sem a mãe e o Porque estamos muito tempo na escola sem a mãe e o 

pai!pai!
Para adormecermos felizes!Para adormecermos felizes!
Para sermos amigos dos amigos e bem-educados!Para sermos amigos dos amigos e bem-educados!
Para dormirmos sossegadinhos!Para dormirmos sossegadinhos!
Porque eu também dou mimos!Porque eu também dou mimos!
Para fi carmos contentes!Para fi carmos contentes!
A minha mãe dá-me todos os dias beijos e o meu pai A minha mãe dá-me todos os dias beijos e o meu pai 

também!também!
Hey… a professora disse mimos, não disse beijos!Hey… a professora disse mimos, não disse beijos!
Mas beijos são mimos e as professoras, os avós e os Mas beijos são mimos e as professoras, os avós e os 

amigos também dão!amigos também dão!
E com os abraços somos amigos para sempre!E com os abraços somos amigos para sempre!
Quando fi camos longe das pessoas de que gostamos, Quando fi camos longe das pessoas de que gostamos, 

fi camos tristes e quando estamos tristes precisamos de mi-fi camos tristes e quando estamos tristes precisamos de mi-
mos!mos!

E porque sabem bem!E porque sabem bem!
Os abraços também cheiram bem, cheiram a perfume…Os abraços também cheiram bem, cheiram a perfume…
Os mimos fi cam para sempre na nossa vida!Os mimos fi cam para sempre na nossa vida!

E o mais importante é que todos merecemos mimos!!!E o mais importante é que todos merecemos mimos!!!

Trabalho coletivo da sala dos 4 anos Trabalho coletivo da sala dos 4 anos 
Santa Casa da MisericórdiaSanta Casa da Misericórdia

Cristina/ Mimi/ TetéCristina/ Mimi/ Teté

Encontro com a poetisa Ana Luísa AmaralEncontro com a poetisa Ana Luísa Amaral
Alunos do 5º ano conhe-Alunos do 5º ano conhe-

cem a poetisa Ana Luísa cem a poetisa Ana Luísa 
Amaral e falam sobre a sua Amaral e falam sobre a sua 
obra “Como Tu”obra “Como Tu”

Numa iniciativa da Biblio-Numa iniciativa da Biblio-
teca Municipal e do Departa-teca Municipal e do Departa-
mento de Línguas, os alunos mento de Línguas, os alunos 
dos quintos anos desloca-dos quintos anos desloca-
ram-se à biblioteca munici-ram-se à biblioteca munici-
pal, na manhã de quinta-fei-pal, na manhã de quinta-fei-
ra, dia 13 de junho. ra, dia 13 de junho. 

Ana Luísa Amaral cati-Ana Luísa Amaral cati-
vou, logo, todos os presen-vou, logo, todos os presen-
tes com as suas palavras tes com as suas palavras 
“mágicas”, o encontro andou “mágicas”, o encontro andou 
à volta do seu último livro à volta do seu último livro 
de poemas para a infância, de poemas para a infância, 
“Como Tu”, que a autora leu “Como Tu”, que a autora leu 

e partilhou com uma audiên-e partilhou com uma audiên-
cia completamente rendida à cia completamente rendida à 
poesia.poesia.

 No fi nal, houve também  No fi nal, houve também 
espaço para partilha de opi-espaço para partilha de opi-
niões e respostas às per-niões e respostas às per-
guntas dos alunos. Foram, guntas dos alunos. Foram, 
ainda, dados autógrafos aos ainda, dados autógrafos aos 
leitores que levaram livros da leitores que levaram livros da 
escritora.escritora.

Ana Luísa Amaral des-Ana Luísa Amaral des-
pediu-se elogiando quer o pediu-se elogiando quer o 
comportamento exemplar de comportamento exemplar de 
todos os alunos quer a quali-todos os alunos quer a quali-
dade das suas intervenções.dade das suas intervenções.

Manuela CamposManuela Campos
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CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | ReclamosCarimbos | Calendários | Flyers | Reclamos
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticosBrindes | Vinil | Impre. Têxteis e sacos plásticos

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

11 ANOS11 ANOS
2002-20132002-2013

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

C B CC B CONTAONTABBILIDADEILIDADE

Carlos BouçaCarlos Bouça
Técnico Ofi cial de ContasTécnico Ofi cial de Contas

Rua 25 de Abril, n.º 23Rua 25 de Abril, n.º 23
4920-262 V.N. de Cerveira4920-262 V.N. de Cerveira

Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400
E-mail: cb.contabilidade@hotmail.comE-mail: cb.contabilidade@hotmail.com

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

  Telm: 967 025 260   Telm: 967 025 260 Luís GomesLuís Gomes

  Telm: 962 687 750   Telm: 962 687 750 Ricardo GomesRicardo Gomes

TAXISTAXIS
Pacheco GomesPacheco Gomes

4920-277 Vila Nova de Cerveira4920-277 Vila Nova de Cerveira

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional (Económico): € 30,00
Internacional (Correio azul): 50,00

Digital: € 12,50



Cerveira Nova - 5 de julho de 2013Cerveira Nova - 5 de julho de 2013 Informação Autárquica | 5Informação Autárquica | 5

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

CONSULTE O PORTAL DO MUNICÍPIO EM: 
http://www.cm-vncerveira.pt

12 junho 201312 junho 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 29 de maio de 2013Aprovação da ata da reunião de 29 de maio de 2013
• Designação do vice-presidenteDesignação do vice-presidente
• Proposta – taxa IMI 2014Proposta – taxa IMI 2014

Serviços municipaisServiços municipais

• Deliberações da última Assembeia Municipal – 24 de Deliberações da última Assembeia Municipal – 24 de 
abril de 2013abril de 2013

• Bolsas de estudo a alunos do Ensino Superior – apre-Bolsas de estudo a alunos do Ensino Superior – apre-
ciação de reclamaçãociação de reclamação

• Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-
ra pontual à Associação de Pais e Encarregados de ra pontual à Associação de Pais e Encarregados de 
Educação dos Alunos do Centro Escolar Norte – via-Educação dos Alunos do Centro Escolar Norte – via-
gem fi nal de curso alunos Centro Escolar Nortegem fi nal de curso alunos Centro Escolar Norte

Rendas e concessõesRendas e concessões

• Amantino da Silva Cruz – redução da área do lugar n.º Amantino da Silva Cruz – redução da área do lugar n.º 
80 da feira semanal80 da feira semanal

• Maria Cunha Cerdeira – redução da área do lugar n.º Maria Cunha Cerdeira – redução da área do lugar n.º 
79 da feira semanal79 da feira semanal

Regulamentos municipaisRegulamentos municipais

• Regulamento do horário de funcionamento dos esta-Regulamento do horário de funcionamento dos esta-
belecimentos comerciais e de prestação de serviços belecimentos comerciais e de prestação de serviços 
do Município de Vila Nova de Cerveira – versão fi naldo Município de Vila Nova de Cerveira – versão fi nal

• Proposta de alteração do regulamento municipal do Proposta de alteração do regulamento municipal do 
idoso “Idade +”idoso “Idade +”

Empreitadas, fornecimentos e aquisição de serviçosEmpreitadas, fornecimentos e aquisição de serviços

• Empreitada “Avenida das Comunidades – Regenera-Empreitada “Avenida das Comunidades – Regenera-
ção Urbana da Entrada Norte da Vila” – reserva de ção Urbana da Entrada Norte da Vila” – reserva de 
direitos ao auto n.º 31direitos ao auto n.º 31

• Informação técnica (DOSM)Informação técnica (DOSM)
• Empreitada “Incubadora das Indústrias Criativas/Bie-Empreitada “Incubadora das Indústrias Criativas/Bie-

nal de Cerveira” - reserva de direitos ao auto n.º 176nal de Cerveira” - reserva de direitos ao auto n.º 176
• Informação técnica (DOSM)Informação técnica (DOSM)

Fundações e associações culturais, Fundações e associações culturais, 
desportivas e humanitáriasdesportivas e humanitárias

• Fundação Bienal de Cerveira – pedido de apoio fi nan-Fundação Bienal de Cerveira – pedido de apoio fi nan-
ceiro 17ª Bienal de Cerveiraceiro 17ª Bienal de Cerveira

Centros sociais e paroquiais, comissões Centros sociais e paroquiais, comissões 
de festas e fábrica de igrejade festas e fábrica de igreja

• Centro Social e Paroquial de Gondarém – Projeto Centro Social e Paroquial de Gondarém – Projeto 
Re(forma)Re(forma)

• Centro Social e Paroquial de Campos – equipamentoCentro Social e Paroquial de Campos – equipamento
• Centro Social e Paroquial de Campos – pedido de co-Centro Social e Paroquial de Campos – pedido de co-

laboraçãolaboração

Escolas do concelhoEscolas do concelho

•  Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira  Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 
– abertura do curso profi ssional de Técnico Turismo– abertura do curso profi ssional de Técnico Turismo

• Unisénior - Universidade Sénior de Cerveira – envio Unisénior - Universidade Sénior de Cerveira – envio 
de documentosde documentos

Assuntos de pessoal municipalAssuntos de pessoal municipal

• Abono de despesas de representaçãoAbono de despesas de representação
• Licença sem vencimento de longa duraçãoLicença sem vencimento de longa duração

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Comisssão “Amigos de São Roque” - agradecimentoComisssão “Amigos de São Roque” - agradecimento
• Associação para a Promoção e Divulgação Cultural Associação para a Promoção e Divulgação Cultural 

– pedido de apoio para a realização do Congresso – pedido de apoio para a realização do Congresso 
Internacional - I Congresso Internacional o Teatro do Internacional - I Congresso Internacional o Teatro do 
Oprimido no Século XXI – Teorias, Técnicas e Recur-Oprimido no Século XXI – Teorias, Técnicas e Recur-
sos para a Intervenção Social, Cultural e Educativasos para a Intervenção Social, Cultural e Educativa

• Codis Viana do Castelo - nomeação para desempe-Codis Viana do Castelo - nomeação para desempe-
nho de funções - agradecimentonho de funções - agradecimento

• Direção Nacional da Quercus – apresentação de Direção Nacional da Quercus – apresentação de 
cumprimentos da nova direção nacionalcumprimentos da nova direção nacional

• CIM Alto Minho – consulta escrita Uniminho – projetos CIM Alto Minho – consulta escrita Uniminho – projetos 
de convénio e de estatutosde convénio e de estatutos

• EDM – Empresa de Desenvolvimento Mineiro, S.A. – EDM – Empresa de Desenvolvimento Mineiro, S.A. – 
Minas de Covas – poluição do rio CouraMinas de Covas – poluição do rio Coura

• Autoridade Nacional de Proteção Civil – diretiva ope-Autoridade Nacional de Proteção Civil – diretiva ope-
racional nacional n.º 2/2013racional nacional n.º 2/2013

• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• EncerramentoEncerramento

Primeiro episódio da próxima telenovela Primeiro episódio da próxima telenovela 
da SIC “decorre” em Vila Nova de Cerveirada SIC “decorre” em Vila Nova de Cerveira

Diogo Morgado, Inês Castel-Branco, Joana Ri-Diogo Morgado, Inês Castel-Branco, Joana Ri-
beiro, Pedro Sousa, Vitória Guerra, Cláudia Vieira, beiro, Pedro Sousa, Vitória Guerra, Cláudia Vieira, 
Maria João Luís, Ricardo Carriço Rita Blanco, Rogério Maria João Luís, Ricardo Carriço Rita Blanco, Rogério 
Samora e João Reis são alguns dos atores que esta Samora e João Reis são alguns dos atores que esta 
semana estiveram em Vila Nova de Cerveira, para gra-semana estiveram em Vila Nova de Cerveira, para gra-
var o primeiro episódio de “Ambição”, a telenovela que var o primeiro episódio de “Ambição”, a telenovela que 
substituirá “Dancin Days”, a emitir já em setembro pró-substituirá “Dancin Days”, a emitir já em setembro pró-
ximo.ximo.

“Ambição” é apresentada como “uma história de “Ambição” é apresentada como “uma história de 
traição e vingança, da luta fratricida pelo poder e de traição e vingança, da luta fratricida pelo poder e de 
como se constrói e desmorona um Império”. Vai mos-como se constrói e desmorona um Império”. Vai mos-
trar ambientes de qualidade, requintados e o que há de trar ambientes de qualidade, requintados e o que há de 
melhor em Portugal, numa perspetiva positiva do país. melhor em Portugal, numa perspetiva positiva do país. 

Para o primeiro episódio, a produtora, “SP Tele-Para o primeiro episódio, a produtora, “SP Tele-
visão”, escolheu cenários de Vila Nova de Cerveira. As visão”, escolheu cenários de Vila Nova de Cerveira. As 
gravações terminaram ontem e trouxeram ao concelho gravações terminaram ontem e trouxeram ao concelho 

um elenco de luxo, com nomes bem conhecidos da te-um elenco de luxo, com nomes bem conhecidos da te-
levisão e do cinema, que prometeram voltar. levisão e do cinema, que prometeram voltar. 

Entre os espaços escolhidos esteve uma casa Entre os espaços escolhidos esteve uma casa 
junto ao rio Minho que, em “Ambição”, será a casa de junto ao rio Minho que, em “Ambição”, será a casa de 
férias de dois dos protagonistas: Maria João Luís (Lau-férias de dois dos protagonistas: Maria João Luís (Lau-
ra) e Ricardo Carriço (Francisco), onde terminaram on-ra) e Ricardo Carriço (Francisco), onde terminaram on-
tem as fi lmagens.tem as fi lmagens.

Em termos globais estiveram em Vila Nova de Em termos globais estiveram em Vila Nova de 
Cerveira cerca de seis dezenas de profi ssionais. “Am-Cerveira cerca de seis dezenas de profi ssionais. “Am-
bição”, diz a produtora, “não é uma imagem fi ccionada bição”, diz a produtora, “não é uma imagem fi ccionada 
do país em 2013. ‘Ambição’ é Portugal presente”. do país em 2013. ‘Ambição’ é Portugal presente”. 

Com a equipa de “Ambição” vieram também Com a equipa de “Ambição” vieram também 
representantes do programa E-Especial, da SIC, que representantes do programa E-Especial, da SIC, que 
realizaram reportagens e entrevistas no concelho. O realizaram reportagens e entrevistas no concelho. O 
programa vai ser emitido também em setembro.programa vai ser emitido também em setembro.

Rampa de Cerveira disputa-se no Rampa de Cerveira disputa-se no 
próximo domingo, dia 7 de julhopróximo domingo, dia 7 de julho

A Rampa de Cerveira está de volta no próximo A Rampa de Cerveira está de volta no próximo 
fi m-de-semana. Na edição 2013, os motores começam fi m-de-semana. Na edição 2013, os motores começam 
a acelerar no sábado, com os treinos, disputando-se a acelerar no sábado, com os treinos, disputando-se 
a prova principal no domingo. Esta é uma prova inte-a prova principal no domingo. Esta é uma prova inte-
grada no Campeonato de Portugal de Montanha, com grada no Campeonato de Portugal de Montanha, com 
organização e responsabilidade da CAMI – Clube organização e responsabilidade da CAMI – Clube 
Aventura Do Minho e com a colaboração da Câmara Aventura Do Minho e com a colaboração da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

Trata-se de uma prova de manifestação despor-Trata-se de uma prova de manifestação despor-
tiva de automobilismo, de caráter nacional. A prova vai tiva de automobilismo, de caráter nacional. A prova vai 
decorrer no sentido ascendente na Estrada Municipal decorrer no sentido ascendente na Estrada Municipal 
516 entre as povoações de Covas e Sopo e será dis-516 entre as povoações de Covas e Sopo e será dis-
putada em três subidas, contando apenas as duas me-putada em três subidas, contando apenas as duas me-
lhores subidas de cada condutor. A distância total de lhores subidas de cada condutor. A distância total de 
cada subida é de 3,780Km, sendo a inclinação média cada subida é de 3,780Km, sendo a inclinação média 
do percurso de 6,75% e a diferença de nível entre a do percurso de 6,75% e a diferença de nível entre a 
partida e a chegada de 265 metros.partida e a chegada de 265 metros.

O local da entrega dos prémios decorrerá na O local da entrega dos prémios decorrerá na 
Sede da Junta de Freguesia de Covas.Sede da Junta de Freguesia de Covas.

PROGRAMAPROGRAMA
Sábado, 6 julhoSábado, 6 julho
Hora: 14h00 – Secretariado e Verifi caçõesHora: 14h00 – Secretariado e Verifi cações
Local: Junta de Freguesia de Covas / Largo de FontelaLocal: Junta de Freguesia de Covas / Largo de Fontela

Domingo, 7 julhoDomingo, 7 julho
Hora: 08h30 – Reunião de Pilotos;Hora: 08h30 – Reunião de Pilotos;
Local: Salão Paroquial de Covas;Local: Salão Paroquial de Covas;
Hora: 10h00 – Treinos Ofi ciais;Hora: 10h00 – Treinos Ofi ciais;
Hora: 12h00 – Subidas de Prova;Hora: 12h00 – Subidas de Prova;
Local: Estrada Covas/Sopo;Local: Estrada Covas/Sopo;
Hora: 16h30 – Entrega de Prémios;Hora: 16h30 – Entrega de Prémios;
Local: Sede da Junta de Freguesia de Covas;Local: Sede da Junta de Freguesia de Covas;
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Alma de PoetaAlma de Poeta
Uma alma de poeta Uma alma de poeta 

Contempla os universos Contempla os universos 
E com estro interpreta E com estro interpreta 

As emoções nos seus versos. As emoções nos seus versos. 
Em cortês galantear Em cortês galantear 

Faz das palavras poesia Faz das palavras poesia 
Com sentimento e rimar Com sentimento e rimar 

Em perfeita sintonia. Em perfeita sintonia. 

E num êxtase sublime E num êxtase sublime 
A sua alma dá guarida A sua alma dá guarida 

Aos versos onde se exprime Aos versos onde se exprime 
P’ra dar ao poema vida. P’ra dar ao poema vida. 
Correm rios de emoção Correm rios de emoção 

Em cada verso escolhido Em cada verso escolhido 
E Divina inspiração E Divina inspiração 

P’ra harmonizar sentido. P’ra harmonizar sentido. 

Nasce um poema qual fi lho Nasce um poema qual fi lho 
Que o seu âmago produz Que o seu âmago produz 

Aonde refl ete o brilho Aonde refl ete o brilho 
Que a sua alma reluz... Que a sua alma reluz... 
Na magia dum poema Na magia dum poema 

Ditado à simples caneta Ditado à simples caneta 
Há a mística suprema Há a mística suprema 

Duma alma de poeta!...Duma alma de poeta!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Vila Nova de Cerveira no Vila Nova de Cerveira no 
livro “Os Poetas do Povo” da livro “Os Poetas do Povo” da 
autoria de José Marques de autoria de José Marques de 
OliveiraOliveira

Por intermédio de Telmo Esteves, um natural de Can-Por intermédio de Telmo Esteves, um natural de Can-
demil residente em Joane, recebemos um tema intitulado demil residente em Joane, recebemos um tema intitulado 
“Vila Nova de Cerveira”, que vinha publicado no livro “Os “Vila Nova de Cerveira”, que vinha publicado no livro “Os 
Poetas do Povo”, da autoria de José Marques de Oliveira.Poetas do Povo”, da autoria de José Marques de Oliveira.

No relativo ao nosso concelho, os versos interessam-No relativo ao nosso concelho, os versos interessam-
nos por fazerem referência a nomes cerveirenses, já que nos por fazerem referência a nomes cerveirenses, já que 
poeticamente são modestos, como os leitores poderão ve-poeticamente são modestos, como os leitores poderão ve-
rifi car. Mas é bom conhecermos tudo aquilo que nos fala rifi car. Mas é bom conhecermos tudo aquilo que nos fala 
da nossa terra.da nossa terra.

Eis os versos:Eis os versos:

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
Eu não caio na ratoeiraEu não caio na ratoeira
Digo porque tenha a certezaDigo porque tenha a certeza
Que Vila Nova de CerveiraQue Vila Nova de Cerveira
É uma vila portuguesaÉ uma vila portuguesa

Eu já o disse ao Zé FoliasEu já o disse ao Zé Folias
E também ao Quim PereiraE também ao Quim Pereira
Que tem apenas quinze freguesiasQue tem apenas quinze freguesias
O concelho de Vila Nova de CerveiraO concelho de Vila Nova de Cerveira

Quem tem saúde pode andarQuem tem saúde pode andar
Se o poder físico for certinhoSe o poder físico for certinho
E assim pode ir visitarE assim pode ir visitar
O Aquamuseo do Rio MinhoO Aquamuseo do Rio Minho

Também já disse ao GaioTambém já disse ao Gaio
Como também disse à MoleiraComo também disse à Moleira
Que visite o convento SampaioQue visite o convento Sampaio
Em Vila Nova de CerveiraEm Vila Nova de Cerveira

Eu já disse ao Zé VintémEu já disse ao Zé Vintém
E ao Gostinho PardelheE ao Gostinho Pardelhe
Que em Cerveira também temQue em Cerveira também tem
O forte de S. Francisco de LovelheO forte de S. Francisco de Lovelhe

E não o disse na brincadeiraE não o disse na brincadeira
Também já disse ao senhor BastosTambém já disse ao senhor Bastos
Que quando eu for a CerveiraQue quando eu for a Cerveira
Volto a visitar Solar dos CastrosVolto a visitar Solar dos Castros

Também vou dizer ao ParreiraTambém vou dizer ao Parreira
Pra tomar esta atitudePra tomar esta atitude
Logo que volte a CerveiraLogo que volte a Cerveira
Que visite Pousada da JuventudeQue visite Pousada da Juventude

Depois continuo a lembrarDepois continuo a lembrar
Como lembrei o Zé TrafegaComo lembrei o Zé Trafega
Que não se esqueça de ir visitarQue não se esqueça de ir visitar
As postas da BoegaAs postas da Boega

Eu vou dizer ao BaltazarEu vou dizer ao Baltazar
E também ao Zé PimpãoE também ao Zé Pimpão
Para eles irem visitarPara eles irem visitar
A capela de S. SebastiãoA capela de S. Sebastião

Eu já o disse ao Zé TrincheiraEu já o disse ao Zé Trincheira
E também ao RamalhalE também ao Ramalhal
Se eles forem a CerveiraSe eles forem a Cerveira
Que visitem o castelo medievalQue visitem o castelo medieval

E não o disse na brincadeiraE não o disse na brincadeira
Pra ele antes de vir pra casaPra ele antes de vir pra casa
Pra tomar a canseiraPra tomar a canseira
De ir visitar a PlazaDe ir visitar a Plaza

Já disse de novo ao BaltazarJá disse de novo ao Baltazar
E também ao senhor JoãoE também ao senhor João
Com devoção fossem visitarCom devoção fossem visitar
Nossa Senhora da EncarnaçãoNossa Senhora da Encarnação

Às vezes feliz de quem mudaÀs vezes feliz de quem muda
O mudar nem sempre é asneiraO mudar nem sempre é asneira
Pra visitar a senhora da AjudaPra visitar a senhora da Ajuda
Em Vila Nova de CerveiraEm Vila Nova de Cerveira

Vou telefonar à padeiraVou telefonar à padeira
E também ao Zé da RedeE também ao Zé da Rede
Que vá à vila de CerveiraQue vá à vila de Cerveira
Visitar a casa verdeVisitar a casa verde

E mesmo ali à noitinhaE mesmo ali à noitinha
Faço uma viagem certeiraFaço uma viagem certeira
Visito a lancha da MarinhaVisito a lancha da Marinha
Que também fi ca em CerveiraQue também fi ca em Cerveira

Há sempre algo que se assemelheHá sempre algo que se assemelhe
Que dá mesmo gosto ir verQue dá mesmo gosto ir ver
A estação de Arqueologia de LovelheA estação de Arqueologia de Lovelhe
Uma visita também a não perderUma visita também a não perder

E ali na mesma esteiraE ali na mesma esteira
Há um grupo que desfi laHá um grupo que desfi la
O Clube Desportivo de CerveiraO Clube Desportivo de Cerveira
É o clube que representa a vilaÉ o clube que representa a vila

Alto Minho e CerveiraAlto Minho e Cerveira
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
Uma joia verdadeiraUma joia verdadeira
Que tem na sua imagemQue tem na sua imagem
Maravilhosa paisagemMaravilhosa paisagem

É dela que vou falarÉ dela que vou falar
Sobre o que vê meu olharSobre o que vê meu olhar
Mas só palavras não chegamMas só palavras não chegam
P’ra que todos me percebamP’ra que todos me percebam

Pois bem dito seja DeusPois bem dito seja Deus
Por tantos milagres seusPor tantos milagres seus
Pondo a mão na naturezaPondo a mão na natureza
P’ra lhe dar tanta belezaP’ra lhe dar tanta beleza

Aqui mesmo à minha frenteAqui mesmo à minha frente
Corre o rio constantementeCorre o rio constantemente
E no marulhar das águasE no marulhar das águas
Parece contar as mágoasParece contar as mágoas

Chilrear de passarinhosChilrear de passarinhos
Alegres fazendo os ninhosAlegres fazendo os ninhos
As rãs no rio coaxandoAs rãs no rio coaxando
Parece que estão cantandoParece que estão cantando

No meio dessa belezaNo meio dessa beleza
Que lhe dá a naturezaQue lhe dá a natureza
Sobressai maravilhosoSobressai maravilhoso
O rio Minho majestosoO rio Minho majestoso

Mas há outra majestadeMas há outra majestade
A Ponte da AmizadeA Ponte da Amizade
Orgulho desta regiãoOrgulho desta região
E da sua populaçãoE da sua população

É difícil descreverÉ difícil descrever
Tanta beleza p’ra verTanta beleza p’ra ver
Porque quem por lá passarPorque quem por lá passar
Não passa sem lá voltarNão passa sem lá voltar

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira
Terra linda e feiticeiraTerra linda e feiticeira
Cantinho que Deus escolheuCantinho que Deus escolheu
E que tanto a embeleceuE que tanto a embeleceu

Quem não conhece vá verQuem não conhece vá ver
Para poder entenderPara poder entender
Porque os encantos seusPorque os encantos seus
Só podem ter mão de DeusSó podem ter mão de Deus

A VidaA Vida
Nós somos cópias de um Ser eternoNós somos cópias de um Ser eterno
Convencidos de igual perenidadeConvencidos de igual perenidade
Teimando ser diferente dum infernoTeimando ser diferente dum inferno
Onde tudo acaba em igualdadeOnde tudo acaba em igualdade

Só que para alguns é sempre invernoSó que para alguns é sempre inverno
Em que até o sol poente que os aguardaEm que até o sol poente que os aguarda
Não tem a poesia, o suave, o ternoNão tem a poesia, o suave, o terno
E até esse descanso às vezes tardaE até esse descanso às vezes tarda

Este logro em que andamos, de verdadeEste logro em que andamos, de verdade
Em que o disfarce não esconde o fi mEm que o disfarce não esconde o fi m
Não passa deveras duma vaidadeNão passa deveras duma vaidade

A primavera é linda e mesmo assimA primavera é linda e mesmo assim
Também é curta a sua eternidadeTambém é curta a sua eternidade
Acabando aqui, ali, em ti, em mimAcabando aqui, ali, em ti, em mim

Joaquim dos Santos MarinhoJoaquim dos Santos Marinho
(Rio Tinto, 17/6/2013)(Rio Tinto, 17/6/2013)

Gotículas do olharGotículas do olhar
Transparece o mar no rendilhadoTransparece o mar no rendilhado
dos pinheiraisdos pinheirais
Transparece o beijo no hálitoTransparece o beijo no hálito
ensalivadoensalivado
Os pássaros sacodem-se nos beiraisOs pássaros sacodem-se nos beirais
adormecidosadormecidos
A vida abre-se em rosácea nas varandasA vida abre-se em rosácea nas varandas
empoeiradasempoeiradas
Prende-se o sonho nas gotículasPrende-se o sonho nas gotículas
do olhardo olhar
Transparece o gesto nas palavrasTransparece o gesto nas palavras
que os lábios tecemque os lábios tecem
A luz desperta na sonolênciaA luz desperta na sonolência
das coisasdas coisas
As árvores abrem-se às manhãsAs árvores abrem-se às manhãs
que os dias trazemque os dias trazem
Prende-ser o cheiro no arPrende-ser o cheiro no ar
que se agitaque se agita
Transparece o verde no rendilhadoTransparece o verde no rendilhado
dos quintaisdos quintais
Transparece o sabor no gostoTransparece o sabor no gosto
coladocolado
O orvalho aconchega-se no chãoO orvalho aconchega-se no chão
da noiteda noite
Prende-se o olhar nas gotículasPrende-se o olhar nas gotículas
do sonhodo sonho

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Nem Segredos”)

IlusãoIlusão
Corres atrás de um sonhoCorres atrás de um sonho

Procuras a felicidadeProcuras a felicidade
Mas tem cuidado,Mas tem cuidado,

O que encontras é a realidadeO que encontras é a realidade
Que pode ser uma grande desilusão!Que pode ser uma grande desilusão!
O coração tem um forte sentimentoO coração tem um forte sentimento
A que, por vezes, chamamos AMOR A que, por vezes, chamamos AMOR 

Outras, não queres reconhecer esse sentimentoOutras, não queres reconhecer esse sentimento
Que se tornou numa grande dor.Que se tornou numa grande dor.

Para quê tentar enganarPara quê tentar enganar
Continuas a perdoarContinuas a perdoar

Pensando que tudo vai mudarPensando que tudo vai mudar
Ao mesmo tempo não queres magoarAo mesmo tempo não queres magoar

Mas em tudo deves pensarMas em tudo deves pensar
O que realmente signifi ca AMAR!O que realmente signifi ca AMAR!

Apetece-me gritarApetece-me gritar
Apetece-me correrApetece-me correr

Maria Luísa Conde LopesMaria Luísa Conde Lopes
(Do livro “Da Lágrima...o en-canto”(Do livro “Da Lágrima...o en-canto”

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional (Económico): € 30,00
Internacional (Correio azul): 50,00

Digital: € 12,50

JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 959, de 05/07/2013

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

NOTÁRIA
EXTRACTOEXTRACTO

 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de cinco de Setembro de dois mil e doze, lavrada de fl s. 
77 a fl s. 79, do Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero Noventa-E, deste Cartório, José Isidoro Carpinteira, 
N.I.F. 157 786 714, titular do B.I. n.º 9856003, emitido em 
15.11.2007, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Ma-
ria Clotilde Puga Conçalves Costa Carpinteira, N.I.F. 157 
786 706, titular do B.I. n.º 785976, emitido em 15.11.2007, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais, ele da freguesia de Loivo, ela da 
freguesia de Vila Nova de Cerveira, ambas do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, residentes na Rua 5 de Outubro, n.º 
302, 2.º direito, freguesia de Vila Praia de Âncora, concelho 
de Caminha declaram que são donos e legítimos possuido-
res, com exclusão de outrém, dos seguintes imóveis:

Verba um:

 Prédio rústico, composto por terreno de mato, 
com a área de quatrocentos metros quadrados, sito no lu-
gar de Regueiro da Mó, freguesia de Loivo, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte, com estra-
da municipal, do sul com Américo Carpinteira, do nascente 
com herdeiros de António José Gomes e do poente com 
herdeiros de Delfi m Pereira Alves, OMISSO na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 1176, com o valor patrimonial 
tributário de 0,61 € e atribuído de CINQUENTA EUROS. 

Verba dois:

 Prédio rústico, composto por terreno de mato, 
com a área de dois mil e quatrocentos metros quadrados, 
sito no lugar de Regueiro, freguesia de Loivo, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Manuel 
Portugal Marreca, do sul com estrada municipal, do nas-
cente com junta de freguesia e do poente com herdeiros de 
António José Gomes, OMISSO na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 1184, com o valor patrimonial tributário 
de 4,48 € e atribuído de CENTO E CINQUENTA EUROS.
 Que adquiriram os referidos prédios em dia e mês 
que não conseguem precisar do ano de mil novecentos e 
setenta e dois por partilha, com os demais interessados, 
dos bens deixados por óbito de Manuel Gonçalves Costa e 
mulher, Maria Mercedes Puga, pais da primeira outorgan-
te mulher, residentes que foram na freguesia de Vila Praia 
de Âncora, concelho de Caminha, partilha essa que nunca 
chegou a ser formalizada. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por eles proporcionadas, cortando 
o mato e lenha, procedendo à sua limpeza, aproveitando 
todas as suas utilidades, pagando os impostos que sobre 
os citados prédios incidem, agindo assim, quer quantos aos 
encargos quer quanto à fruição por forma corresponden-
te ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem os 
diversos actos de uso, fruição, posse e defesa da proprie-
dade, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram 
quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados 
prédios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que 
integram a fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados 
prédios por usucapião, não tendo dado o modo de aqui-
sição, título que lhes permita fazer prova do seu direito de 
propriedade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA.
Cartório Notarial, cinco de Setembro de dois mil e doze.

A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

Cão-minhadaCão-minhada
No lindo parque do Castelinho ou-No lindo parque do Castelinho ou-

via-se o relógio da torre da igreja bater via-se o relógio da torre da igreja bater 
lentamente as 10horas da manhã. Era lentamente as 10horas da manhã. Era 
domingo, 26 de Maio. O sol surgia no domingo, 26 de Maio. O sol surgia no 
céu limpo, como havia muitos meses céu limpo, como havia muitos meses 
não acontecia. A quente claridade pro-não acontecia. A quente claridade pro-
jetava-se sobre o verde da vegetação, jetava-se sobre o verde da vegetação, 
mergulhando na água chã do azul do mergulhando na água chã do azul do 
rio. A sua providencial presença vinha rio. A sua providencial presença vinha 
apadrinhar esta inédita caminhada, cuja apadrinhar esta inédita caminhada, cuja 
satisfação se manifestava junto dos satisfação se manifestava junto dos 
participantes; pessoas e animais.  participantes; pessoas e animais.  

Os amigos de quatro patas, de cal-Os amigos de quatro patas, de cal-
das agitadas e erguidas, impacientes das agitadas e erguidas, impacientes 
manifestavam o seu nervosismo, não manifestavam o seu nervosismo, não 
sabendo que iriam dar um passeio, pela sabendo que iriam dar um passeio, pela 
ecopista, ainda não terminada. Belo ecopista, ainda não terminada. Belo 
equipamento que veio em boa hora equipamento que veio em boa hora 
juntar-se a muitos outros, para deleite juntar-se a muitos outros, para deleite 
dos cerveirenses e dos seus visitantes.dos cerveirenses e dos seus visitantes.

As águas do rio desciam vagarosa-As águas do rio desciam vagarosa-
mente, deixando para trás a intervalos mente, deixando para trás a intervalos 
irregulares o verde primaveril das árvo-irregulares o verde primaveril das árvo-
res disciplinadas ao longo do trajeto.res disciplinadas ao longo do trajeto.

Conforme os caminhantes progre-Conforme os caminhantes progre-
diam no pavimento avermelhado, al-diam no pavimento avermelhado, al-
guns regatos cristalinos, provenientes guns regatos cristalinos, provenientes 
de tantos outros fi os de água, descidos de tantos outros fi os de água, descidos 
da montanha, serpenteavam capricho-da montanha, serpenteavam capricho-
samente musicalizando a sua divinal samente musicalizando a sua divinal 
sinfonia pela luxuriante vegetação, pas-sinfonia pela luxuriante vegetação, pas-
savam por baixo das novas pontes dis-savam por baixo das novas pontes dis-
tribuídas ao longo do trajeto as quais, tribuídas ao longo do trajeto as quais, 
vieram substituir as improvisadas, feitas vieram substituir as improvisadas, feitas 
de troncos de árvores ainda com vida de troncos de árvores ainda com vida 
para se juntar ao majestoso Minho. Por para se juntar ao majestoso Minho. Por 
fi m seguiam o seu destino ancestral, no fi m seguiam o seu destino ancestral, no 
seu seio para se oferecer, lá longe ao seu seio para se oferecer, lá longe ao 
incomensurável mar. incomensurável mar. 

Pitucha uma atrevida cadelinha de Pitucha uma atrevida cadelinha de 
porte pequeno, conduzida à trela pelo porte pequeno, conduzida à trela pelo 
seu protetor, com pedigree conhecido seu protetor, com pedigree conhecido 
por vira latas. Depois de um reconheci-por vira latas. Depois de um reconheci-
mento rápido, em que entram os triviais mento rápido, em que entram os triviais 
cheira sim senhores e umas ladrade-cheira sim senhores e umas ladrade-
las de teor amistoso, depressa travou las de teor amistoso, depressa travou 
conhecimento com um participante de conhecimento com um participante de 
porte mais corpulento e esguio. porte mais corpulento e esguio. 

-- Olá amigo eu sou a Pitucha! Estou -- Olá amigo eu sou a Pitucha! Estou 
aqui para dar um passeio junto ao rio aqui para dar um passeio junto ao rio 
por esta bela pista. por esta bela pista. 

-- Olá princesa! Eu sou o Holp e esta -- Olá princesa! Eu sou o Holp e esta 
menina que me acompanha, acaba de menina que me acompanha, acaba de 
me ir buscar ao canil onde estava en-me ir buscar ao canil onde estava en-
jaulado. jaulado. 

A tristeza e denúncia como Holp se A tristeza e denúncia como Holp se 
expressa, deixam uma lágrima insegura expressa, deixam uma lágrima insegura 
e inesperada rolar sobre a sua face.  e inesperada rolar sobre a sua face.  

-- Espera aí e conta-me o que é isso -- Espera aí e conta-me o que é isso 
de canil que, me falas com tanta triste-de canil que, me falas com tanta triste-
za!za!

-- Olha Pitucha! Isto é uma longa -- Olha Pitucha! Isto é uma longa 
história e tudo começa, quando ainda história e tudo começa, quando ainda 
sendo eu muito pequenino.sendo eu muito pequenino.

-- Não acredito! Tiraram-te de tua -- Não acredito! Tiraram-te de tua 
mãe para te levarem para o tal canil de mãe para te levarem para o tal canil de 
que me falas!?que me falas!?

Interpelou Pitucha sem dar tempo Interpelou Pitucha sem dar tempo 
para Holp continuar. para Holp continuar. 

-- Não minha amiga! Fui muito feliz -- Não minha amiga! Fui muito feliz 
durante a minha longa juventude, mas o durante a minha longa juventude, mas o 

que é bom por vezes tem um fi m.que é bom por vezes tem um fi m.
-- Não estou a entender o que me -- Não estou a entender o que me 

dizes!dizes!
-- Pois! Compreendo! Não é fácil ex--- Pois! Compreendo! Não é fácil ex-

plicar o que aconteceu, mas vou tentar. plicar o que aconteceu, mas vou tentar. 
-- Ora aí vai! Era ainda muito pe--- Ora aí vai! Era ainda muito pe-

quenino, quando uma senhora com quenino, quando uma senhora com 
uma menina muito bonita se abeirou do uma menina muito bonita se abeirou do 
nosso sítio. Um cochi coche na minha nosso sítio. Um cochi coche na minha 
cabeça, uma lambedela na mão macia cabeça, uma lambedela na mão macia 
da menina, foi o sufi ciente para nascer da menina, foi o sufi ciente para nascer 
entre nós uma simpatia tão forte e me entre nós uma simpatia tão forte e me 
levarem da companhia dos meus três levarem da companhia dos meus três 
irmãos onde num ninho muito discreto irmãos onde num ninho muito discreto 
e aconchegado éramos tratados, como e aconchegado éramos tratados, como 
só as mães o sabem fazer.só as mães o sabem fazer.

-- Mas isso também aconteceu co--- Mas isso também aconteceu co-
migo e sei que não é fácil, libertarmo-migo e sei que não é fácil, libertarmo-
nos dos nossos familiares!nos dos nossos familiares!

-- Pois é…! Dentro de alguns dias o -- Pois é…! Dentro de alguns dias o 
carinho e mordomias que me dispensa-carinho e mordomias que me dispensa-
vam fi zeram de mim o centro das aten-vam fi zeram de mim o centro das aten-
ções. Para onde ia a menina, eu era ções. Para onde ia a menina, eu era 
levado ao seu colo, quase sempre dor-levado ao seu colo, quase sempre dor-
mia nos seus braços e muitas vezes tão mia nos seus braços e muitas vezes tão 
agarrado que, mal podia respirar. Cres-agarrado que, mal podia respirar. Cres-
ci no meio de abundância e carinho, ci no meio de abundância e carinho, 
porém um dia fui levado a um bacano porém um dia fui levado a um bacano 
vestido de branco e só saí de lá depois vestido de branco e só saí de lá depois 
de um longo e profundo sono com uma de um longo e profundo sono com uma 
ligadura na barriga.ligadura na barriga.

-- Espera aí! Isso também me acon--- Espera aí! Isso também me acon-
teceu a mim e nunca soube bem por-teceu a mim e nunca soube bem por-
quê! Na vida por vezes somos obriga-quê! Na vida por vezes somos obriga-
dos abdicar de coisas bem importantes.   dos abdicar de coisas bem importantes.   

-- Aquém o dizes minha amiga! Até -- Aquém o dizes minha amiga! Até 
hoje ainda mantenho dentro de mim um hoje ainda mantenho dentro de mim um 
vazio…! Uma falta que não sei bem ex-vazio…! Uma falta que não sei bem ex-
plicar.  plicar.  

-- Eu também! Será por isso que -- Eu também! Será por isso que 
não gosto muito de conversar com as não gosto muito de conversar com as 
cadelinhas! Bem, mas como foste parar cadelinhas! Bem, mas como foste parar 
onde estás?onde estás?

-- O tempo foi passando, a menina -- O tempo foi passando, a menina 
crescendo e eu envelhecendo. Um fatí-crescendo e eu envelhecendo. Um fatí-
dico dia entrou lá em casa uma senho-dico dia entrou lá em casa uma senho-
ra, transportando numa ceira fechada, ra, transportando numa ceira fechada, 
algo que não cheguei a ver. O meu já algo que não cheguei a ver. O meu já 
velho faro detetou algo, pelos vistos de velho faro detetou algo, pelos vistos de 
grande importância, porque rapidamen-grande importância, porque rapidamen-

te foi retirada da minha presença.te foi retirada da minha presença.
-- Alto lá…! Holp Isso não me está a -- Alto lá…! Holp Isso não me está a 

cheirar nada bem! cheirar nada bem! 
-- Pois amiga Pitucha…! O que nun--- Pois amiga Pitucha…! O que nun-

ca tinha pensado aconteceu. O dia es-ca tinha pensado aconteceu. O dia es-
tava quase a chegar fi m e o escuro da tava quase a chegar fi m e o escuro da 
noite bem depressa engoliu a claridade noite bem depressa engoliu a claridade 
do dia. do dia. 

-- É pá! Já estou a fi car nervosa! -- É pá! Já estou a fi car nervosa! 
Acaba de uma vez com essa história, Acaba de uma vez com essa história, 
ou estás a brincar comigo? ou estás a brincar comigo? 

-- O pai da menina abriu o carro e -- O pai da menina abriu o carro e 
sem já me tratar pelo nome, mandou-sem já me tratar pelo nome, mandou-
me entrar. Em todo o trajeto passamos me entrar. Em todo o trajeto passamos 
por sítios que não me eram familiares por sítios que não me eram familiares 
e nunca me dirigiu a palavra. Sentia a e nunca me dirigiu a palavra. Sentia a 
minha intuição a dizer-me que, algo não minha intuição a dizer-me que, algo não 
corria bem. De repente parou, meteu-corria bem. De repente parou, meteu-
me a trela e levou-me até um espaço me a trela e levou-me até um espaço 
cercado por rede alta. O nervosismo cercado por rede alta. O nervosismo 
daquele, onde em sua casa, fui durante daquele, onde em sua casa, fui durante 
muitos anos feliz, teve alguma difi culda-muitos anos feliz, teve alguma difi culda-
de em amarrar a trela à rede. Por fi m, de em amarrar a trela à rede. Por fi m, 
num virar de costas retirou-se a passo num virar de costas retirou-se a passo 
rápido. Entrou no carro, três vezes ten-rápido. Entrou no carro, três vezes ten-
tou pô-lo a trabalhar, mas não pegava, tou pô-lo a trabalhar, mas não pegava, 
por fi m arrancou a grande velocidade! por fi m arrancou a grande velocidade! 
Ali fi quei preso a ver o carro desapa-Ali fi quei preso a ver o carro desapa-
recer na distância e no escuro da noi-recer na distância e no escuro da noi-
te, não compreendendo o que estava te, não compreendendo o que estava 
acontecer.acontecer.

-- Não posso acreditar em tal cruel--- Não posso acreditar em tal cruel-
dade! dade! 

-- Quando se chega a velho minha -- Quando se chega a velho minha 
amiga tudo nos pode acontecer, só nos amiga tudo nos pode acontecer, só nos 
resta que o fi m chegue rápido sem so-resta que o fi m chegue rápido sem so-
frimento. frimento. 

Holp na volta do passeio, ainda Holp na volta do passeio, ainda 
mantém a esperança que a linda meni-mantém a esperança que a linda meni-
na que o tomou a seu cuidado, o retire na que o tomou a seu cuidado, o retire 
daquele cativeiro.daquele cativeiro.

-- No fi nal a Pitucha despede-se -- No fi nal a Pitucha despede-se 
muito triste de Holp e todos os demais muito triste de Holp e todos os demais 
amarrados à rede, enquanto são bati-amarrados à rede, enquanto são bati-
das algumas fotos pelos participantes.das algumas fotos pelos participantes.

Um dia maravilhoso que terminou Um dia maravilhoso que terminou 
com o desejo de não mais se poder com o desejo de não mais se poder 
contar histórias como a de Holp.contar histórias como a de Holp.

JBMJBM
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Para conhecimento dos CerveirensesPara conhecimento dos Cerveirenses
Sobre as próximas eleições autárquicasSobre as próximas eleições autárquicas

Depois de um começo atribulado, Depois de um começo atribulado, 
depois de muito instado e depois de al-depois de muito instado e depois de al-

guma ponderação acabei por aceitar o guma ponderação acabei por aceitar o 
desafi o para ser candidato a Presidente desafi o para ser candidato a Presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, encabeçando a lista do PSD, Cerveira, encabeçando a lista do PSD, 
decerto com sacrifício pessoal, mas decerto com sacrifício pessoal, mas 
com o espírito cívico e de serviço que com o espírito cívico e de serviço que 
sempre me caracterizou.sempre me caracterizou.

Entendo que mudança e inovação Entendo que mudança e inovação 
são necessários para acabar, muitas são necessários para acabar, muitas 
vezes, com o compadrio e os poderes vezes, com o compadrio e os poderes 
instituídos. Por isso, na minha lista, instituídos. Por isso, na minha lista, 
procurei integrar pessoas sem ligação procurei integrar pessoas sem ligação 
ao poder, entre os 25 e os 35 anos, jo-ao poder, entre os 25 e os 35 anos, jo-
vens, sem vícios. Não é só o conceito vens, sem vícios. Não é só o conceito 
legislativo que o impõe, mas todos os legislativo que o impõe, mas todos os 
executivos com mais de três mandatos, executivos com mais de três mandatos, 
para mim com mais de dois, não devem para mim com mais de dois, não devem 
fazer parte de listas, pois corremos o fazer parte de listas, pois corremos o 
risco de entrar, não em democracias, risco de entrar, não em democracias, 
mas em oligarquias ou monarquias de mas em oligarquias ou monarquias de 
descendências partidárias.descendências partidárias.

Os próximos anos, sabemos, serão Os próximos anos, sabemos, serão 
de rigor, os orçamentos serão exíguos de rigor, os orçamentos serão exíguos 
e exigirão prioridades muito bem defi ni-e exigirão prioridades muito bem defi ni-
das. Não tememos desvios e seremos das. Não tememos desvios e seremos 
os primeiros a pedir auditorias que nos os primeiros a pedir auditorias que nos 

confrontem com arbitrariedades come-confrontem com arbitrariedades come-
tidas. A transparência, o trabalho, a tidas. A transparência, o trabalho, a 
dedicação estarão sempre na primeira dedicação estarão sempre na primeira 
linha, tal como na nossa vida profi ssio-linha, tal como na nossa vida profi ssio-
nal familiar e social.nal familiar e social.

Estaremos abertos às críticas e co-Estaremos abertos às críticas e co-
mentários, que respeitaremos sempre mentários, que respeitaremos sempre 
desde que construtivos.desde que construtivos.

Os anos que se aproximam serão Os anos que se aproximam serão 
muito difíceis, terão de ter como priori-muito difíceis, terão de ter como priori-
dade, fundamentalmente, os recursos dade, fundamentalmente, os recursos 
humanos. Entendemos que, a exigir humanos. Entendemos que, a exigir 
sacrifícios, os primeiros afetados terão sacrifícios, os primeiros afetados terão 
de ser os recursos materiais e as obras de ser os recursos materiais e as obras 
de fachada.de fachada.

Os Cerveirenses poderão contar Os Cerveirenses poderão contar 
com o meu bom senso, na senda das com o meu bom senso, na senda das 
provas dadas ao longo da minha vida provas dadas ao longo da minha vida 
nas mais diversas funções.nas mais diversas funções.

Ajude-nos, nesta caminhada, a en-Ajude-nos, nesta caminhada, a en-
grandecer cada vez mais Cerveira.grandecer cada vez mais Cerveira.

Manuel Esteves Marques (Médico)Manuel Esteves Marques (Médico)
Candidato do PSD a presidente da Candidato do PSD a presidente da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Câmara Municipal de Vila Nova de 

CerveiraCerveira
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Resultados da greve de 27 de Resultados da greve de 27 de 
junho nos serviços municipais junho nos serviços municipais 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

Segundo dados do STAL os resultados da greve de 27 Segundo dados do STAL os resultados da greve de 27 
de junho nos serviços municipais de Vila Nova de Cerveira de junho nos serviços municipais de Vila Nova de Cerveira 
foram os seguintes:foram os seguintes:

A recolha do lixo, saneamento, jardins, setor de obras, A recolha do lixo, saneamento, jardins, setor de obras, 
bibliotecas, tudo encerrado, portanto a 100 por cento.bibliotecas, tudo encerrado, portanto a 100 por cento.

A sede esteve a funcionar a 50 por cento e escolas tam-A sede esteve a funcionar a 50 por cento e escolas tam-
bém registaram um funcionamento à volta dos 50 por cento.bém registaram um funcionamento à volta dos 50 por cento.

Este panorama, segundo ainda o STAL, foi o que se re-Este panorama, segundo ainda o STAL, foi o que se re-
gistou a nível dos outros municípios do Alto Minho.gistou a nível dos outros municípios do Alto Minho.

Uma cerveirense doou medula Uma cerveirense doou medula 
a uma jovem americanaa uma jovem americana

Uma cerveirense, funcionária do Lar de Idosos Maria Luí-Uma cerveirense, funcionária do Lar de Idosos Maria Luí-
sa, doou, em 12 de junho do corrente ano, medula para uma sa, doou, em 12 de junho do corrente ano, medula para uma 
jovem com residência em Boston, Estados Unidos da Amé-jovem com residência em Boston, Estados Unidos da Amé-
rica do Norte.rica do Norte.

A recolha foi efetuada no Instituto Português de Oncolo-A recolha foi efetuada no Instituto Português de Oncolo-
gia (IPO) e é de destacar este ato de solidariedade de uma gia (IPO) e é de destacar este ato de solidariedade de uma 
pessoa que reside na freguesia de Sopo, do concelho de Vila pessoa que reside na freguesia de Sopo, do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, e que deu muito de si para ajudar o pró-Nova de Cerveira, e que deu muito de si para ajudar o pró-
ximo.ximo.

Congresso anual leva Congresso anual leva 
Testemunhas de Jeová de Vila Testemunhas de Jeová de Vila 
Nova de Cerveira a GuimarãesNova de Cerveira a Guimarães

“A Palavra de Deus é a verdade!” é o tema do congresso “A Palavra de Deus é a verdade!” é o tema do congresso 
anual das Testemunhas de Jeová que reúne em Guimarães, anual das Testemunhas de Jeová que reúne em Guimarães, 
no pavilhão multiusos, situado na Alameda Cidade de Lisboa no pavilhão multiusos, situado na Alameda Cidade de Lisboa 
- Creixomil, nos dias 12, 13 e 14 de julho, entre as 9:20 e as - Creixomil, nos dias 12, 13 e 14 de julho, entre as 9:20 e as 
16:55, na sexta-feira e no sábado, e entre as 9:20 e as 15:40, 16:55, na sexta-feira e no sábado, e entre as 9:20 e as 15:40, 
no domingo.no domingo.

Para este congresso anual de três dias, em que a Congre-Para este congresso anual de três dias, em que a Congre-
gação de Vila Nova de Cerveira das Testemunhas de Jeová gação de Vila Nova de Cerveira das Testemunhas de Jeová 
estará presente com algumas dezenas dos seus membros, estará presente com algumas dezenas dos seus membros, 
são convidadas todas as pessoas do concelho de Vila Nova são convidadas todas as pessoas do concelho de Vila Nova 
de Cerveira que queiram participar.de Cerveira que queiram participar.

Duas encenações dramáticas darão vida a histórias bí-Duas encenações dramáticas darão vida a histórias bí-
blicas e às suas lições. A entrada é gratuita e não se farão blicas e às suas lições. A entrada é gratuita e não se farão 
coletas.coletas.

COMUNICADOCOMUNICADO
A Secção Concelhia do Partido Social Democrata de A Secção Concelhia do Partido Social Democrata de 

Vila Nova de Cerveira comunica aos seus militantes, sim-Vila Nova de Cerveira comunica aos seus militantes, sim-
patizantes e Cerveirenses em geral a indigitação de Manuel patizantes e Cerveirenses em geral a indigitação de Manuel 
Esteves Marques como seu candidato à presidência da Câ-Esteves Marques como seu candidato à presidência da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cerveira.mara Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Concorrendo em todas as freguesias do concelho, pen-Concorrendo em todas as freguesias do concelho, pen-
sa-se estarem reunidas as condições para que o PSD pos-sa-se estarem reunidas as condições para que o PSD pos-
sa disputar de forma clara a liderança da autarquia durante sa disputar de forma clara a liderança da autarquia durante 
os próximos anos, restituindo desta forma o que era uma os próximos anos, restituindo desta forma o que era uma 
tradição neste concelho de Vila Nova de Cerveira.tradição neste concelho de Vila Nova de Cerveira.

Vila Nova de Cerveira, 26 de junho de 2013Vila Nova de Cerveira, 26 de junho de 2013

Secção Concelhia do PSD de Vila Nova de CerveiraSecção Concelhia do PSD de Vila Nova de Cerveira

José Ribeiro DuroJosé Ribeiro Duro

Um septuagenário de S. João Um septuagenário de S. João 
da Madeira passou em Cerveira da Madeira passou em Cerveira 
a caminho de Santiago de a caminho de Santiago de 
Compostela para a 18.ª Compostela para a 18.ª 
peregrinaçãoperegrinação

Manuel Jesus Londreira, de 72 anos de idade, natural de Manuel Jesus Londreira, de 72 anos de idade, natural de 
S. João da Madeira, é um peregrino que conta com 80 cami-S. João da Madeira, é um peregrino que conta com 80 cami-
nhadas a Fátima e 18 a Santiago de Compostela.nhadas a Fátima e 18 a Santiago de Compostela.

Nessas viagens, a pé, aos grandes santuários tem vivido Nessas viagens, a pé, aos grandes santuários tem vivido 
da boa vontade das corporações de bombeiros que vai en-da boa vontade das corporações de bombeiros que vai en-
contrando ao longo dos percursos, dormindo nos quartéis, e contrando ao longo dos percursos, dormindo nos quartéis, e 
de alguns restaurantes cujos proprietários lhe têm assegura-de alguns restaurantes cujos proprietários lhe têm assegura-
do refeições por já o conhecerem.do refeições por já o conhecerem.

A motivação para tantas peregrinações diz ser a fé e que A motivação para tantas peregrinações diz ser a fé e que 
vai cumprir promessas que outros desejariam efetuar mas vai cumprir promessas que outros desejariam efetuar mas 
por problemas de saúde não chegam a concretizar.por problemas de saúde não chegam a concretizar.

Passou por Vila Nova de Cerveira, no dia 17 de junho, Passou por Vila Nova de Cerveira, no dia 17 de junho, 
a caminho de Santiago de Compostela, para cumprir a 18.ª a caminho de Santiago de Compostela, para cumprir a 18.ª 
peregrinação àquela famosa catedral da Galiza.peregrinação àquela famosa catedral da Galiza.

Segundo, ainda, Manuel Jesus Londreira continuará, Segundo, ainda, Manuel Jesus Londreira continuará, 
apesar dos seus 72 anos, a efetuar peregrinações a Fátima e apesar dos seus 72 anos, a efetuar peregrinações a Fátima e 
a Santiago de Compostela.a Santiago de Compostela.

Para festas de “S. Roque de Para festas de “S. Roque de 
Gontige” bazar em ReboredaGontige” bazar em Reboreda

Em 14 de julho, no largo da Junta de Freguesia de Re-Em 14 de julho, no largo da Junta de Freguesia de Re-
boreda, será efetuado um bazar cujo rendimento reverterá boreda, será efetuado um bazar cujo rendimento reverterá 
a favor das festas em louvor de “S. Roque de Gontige”. As a favor das festas em louvor de “S. Roque de Gontige”. As 
atenções estarão viradas para a venda de lenha, pois anun-atenções estarão viradas para a venda de lenha, pois anun-
cia-se que estarão tratores carregados para que a carga seja cia-se que estarão tratores carregados para que a carga seja 
leiloada e entregue de imediato no domicílio do comprador.leiloada e entregue de imediato no domicílio do comprador.

A tradição dos bazares ainda é uma costumeira que em A tradição dos bazares ainda é uma costumeira que em 
algumas freguesias do concelho de Vila Nova de Cerveira se algumas freguesias do concelho de Vila Nova de Cerveira se 
mantém.mantém.

Melhorias em algumas Melhorias em algumas 
artérias da sede do concelho artérias da sede do concelho 
cerveirensecerveirense

A sede do concelho de Vila Nova de Cerveira tem pas-A sede do concelho de Vila Nova de Cerveira tem pas-
sado, nos últimos tempos, por obras de benefi ciação com sado, nos últimos tempos, por obras de benefi ciação com 
algumas ruas a registarem obras, especialmente a nível do algumas ruas a registarem obras, especialmente a nível do 
pavimento.pavimento.

Estão entre as que receberam, recentemente, esses ar-Estão entre as que receberam, recentemente, esses ar-
ranjos a avenida Heróis do Ultramar, a rua do Belo Cais e ranjos a avenida Heróis do Ultramar, a rua do Belo Cais e 
arruamentos no Bairro de São Roque, nas Cortes.arruamentos no Bairro de São Roque, nas Cortes.

Saliente-se que para levar a cabo essas obras foi neces-Saliente-se que para levar a cabo essas obras foi neces-
sário fazer alterações na circulação de veículos nessas ar-sário fazer alterações na circulação de veículos nessas ar-
térias, tendo, por vezes, motivado alguma perturbação, mas térias, tendo, por vezes, motivado alguma perturbação, mas 
tudo se remediou.tudo se remediou.

Apresentado o livro “Clube Apresentado o livro “Clube 
Desportivo de Cerveira e suas Desportivo de Cerveira e suas 
Raízes...”Raízes...”
- Camadas Jovens, Veteranos e Outros- Camadas Jovens, Veteranos e Outros

Em 29 de junho, na Biblioteca Municipal, foi apresentado Em 29 de junho, na Biblioteca Municipal, foi apresentado 
o livro “Clube Desportivo de Cerveira e suas Raízes...” - Ca-o livro “Clube Desportivo de Cerveira e suas Raízes...” - Ca-
madas Jovens, Veteranos e Outros, da responsabilidade de madas Jovens, Veteranos e Outros, da responsabilidade de 
Constantino Magalhães Costa (à esquerda na foto) e editado Constantino Magalhães Costa (à esquerda na foto) e editado 
pela Câmara Municipal.pela Câmara Municipal.

A apresentação esteve a cargo de Vítor Nelson Torres da A apresentação esteve a cargo de Vítor Nelson Torres da 
Silva, presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de Silva, presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, estando também presentes José Manuel Carpintei-Cerveira, estando também presentes José Manuel Carpintei-
ra, presidente da Câmara Municipal, e Rui Teixeira, presiden-ra, presidente da Câmara Municipal, e Rui Teixeira, presiden-
te do Clube Desportivo de Cerveira.te do Clube Desportivo de Cerveira.

A publicação deste livro veio na continuação do publica-A publicação deste livro veio na continuação do publica-
do, com o mesmo nome, em 2011. Mas como só fazia refe-do, com o mesmo nome, em 2011. Mas como só fazia refe-
rência ao futebol sénior veio a dar azo para que agora Cons-rência ao futebol sénior veio a dar azo para que agora Cons-
tantino Costa, com o apoio da Câmara Municipal, produzisse tantino Costa, com o apoio da Câmara Municipal, produzisse 
este novo livro em que as camadas jovens e até os veteranos este novo livro em que as camadas jovens e até os veteranos 
do Clube Desportivo de Cerveira passassem à posteridade.do Clube Desportivo de Cerveira passassem à posteridade.

Festa de fi nal de ano letivo Festa de fi nal de ano letivo 
no Colégio de Camposno Colégio de Campos

Várias cerimónias alusivas assinalaram a festa de fi nal de Várias cerimónias alusivas assinalaram a festa de fi nal de 
ano letivo no Colégio de Campos.ano letivo no Colégio de Campos.

A festa teve realização no dia 28 de junho, com início às A festa teve realização no dia 28 de junho, com início às 
19 horas, e nela participaram professores, alunos, encarre-19 horas, e nela participaram professores, alunos, encarre-
gados de educação e outros convidados.gados de educação e outros convidados.

Mais um ano em que o Colégio de Campos voltou a de-Mais um ano em que o Colégio de Campos voltou a de-
monstrar toda a sua positiva ação em prol do ensino dos seus monstrar toda a sua positiva ação em prol do ensino dos seus 
jovens alunos.jovens alunos.

Este evento escolar teve diferentes motivos de interesse Este evento escolar teve diferentes motivos de interesse 
desde ações pedagógicas, estudantis, a atividades recreati-desde ações pedagógicas, estudantis, a atividades recreati-
vas.vas.

Nesta festa do fi nal do ano letivo do Colégio de Campos Nesta festa do fi nal do ano letivo do Colégio de Campos 
a alegre animação também esteve presente.a alegre animação também esteve presente.

Criança ferida, com gravidade, Criança ferida, com gravidade, 
devido a uma queda no devido a uma queda no 
CastelinhoCastelinho

Foi num sábado que no Parque de Lazer do Castelinho Foi num sábado que no Parque de Lazer do Castelinho 
um menino, de 9 anos, de nacionalidade espanhola, deu uma um menino, de 9 anos, de nacionalidade espanhola, deu uma 
queda, devido a ter escorregado, fi cando gravemente ferido.queda, devido a ter escorregado, fi cando gravemente ferido.

Bateu com a cabeça pelo que rapidamente foi solicitada a Bateu com a cabeça pelo que rapidamente foi solicitada a 
presença de apoios que vieram através do INEM.presença de apoios que vieram através do INEM.

O menino foi transportado para complemento de trata-O menino foi transportado para complemento de trata-
mento ao Hospital Distrital de Viana do Castelo, mas depois mento ao Hospital Distrital de Viana do Castelo, mas depois 
teve de seguir para o Hospital de Braga.teve de seguir para o Hospital de Braga.

Desde que entrou em funcionamento o Parque de Lazer Desde que entrou em funcionamento o Parque de Lazer 
do Castelinho, e já lá vão uns anos, é a primeira vez que uma do Castelinho, e já lá vão uns anos, é a primeira vez que uma 
criança se lesiona com gravidade.criança se lesiona com gravidade.

Foto da revista “Vale Mais”Foto da revista “Vale Mais”



Cerveira Nova - 5 de julho de 2013Cerveira Nova - 5 de julho de 2013 Informação do ConcelhoInformação do Concelho | 9 | 9

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Já não é a primeira vez que abordamos o tema rela-Já não é a primeira vez que abordamos o tema rela-
cionado com a ação de comerciantes da sede do con-cionado com a ação de comerciantes da sede do con-
celho, no tocante ao enfeite das suas ruas, com o sen-celho, no tocante ao enfeite das suas ruas, com o sen-
tido de poderem atrair pessoas que possam ser atuais tido de poderem atrair pessoas que possam ser atuais 
ou futuros clientes dos seus estabelecimentos.ou futuros clientes dos seus estabelecimentos.

Essas positivas iniciativas, às quais “Cerveira Nova” Essas positivas iniciativas, às quais “Cerveira Nova” 
deu sempre o devido relevo, tem sortido os melhores deu sempre o devido relevo, tem sortido os melhores 
resultados a ponto de se repetirem com certa frequên-resultados a ponto de se repetirem com certa frequên-
cia.cia.

Estão agora, os comerciantes, em mais uma cam-Estão agora, os comerciantes, em mais uma cam-
panha que nos aparece, por exemplo, na rua Queirós panha que nos aparece, por exemplo, na rua Queirós 
Ribeiro, com uma “serenata” de guarda-sóis tipo dos Ribeiro, com uma “serenata” de guarda-sóis tipo dos 
que o famoso e saudoso Gene Kelli imortalizou no cé-que o famoso e saudoso Gene Kelli imortalizou no cé-
lebre fi lme “Serenata à Chuva”. Isto nos céus de toda lebre fi lme “Serenata à Chuva”. Isto nos céus de toda 
a rua acompanhado de coloridos panos colocados, es-a rua acompanhado de coloridos panos colocados, es-
trategicamente, na frente de vários imóveis.trategicamente, na frente de vários imóveis.

O mesmo interesse decorativo dos comerciantes da O mesmo interesse decorativo dos comerciantes da 
Queirós Ribeiro vamos encontrar nos colegas das ruas Queirós Ribeiro vamos encontrar nos colegas das ruas 

César Maldonado, Costa Pereira e Costa Brava, que César Maldonado, Costa Pereira e Costa Brava, que 
também ornamentaram os “tetos” das suas artérias também ornamentaram os “tetos” das suas artérias 
com vistosos tecidos e iluminarias em que o bom gosto com vistosos tecidos e iluminarias em que o bom gosto 
atinge um relevante plano.atinge um relevante plano.

As entidades não têm fi cado alheias a estas iniciati-As entidades não têm fi cado alheias a estas iniciati-
vas dado que tanto a Junta de Freguesia de Vila Nova vas dado que tanto a Junta de Freguesia de Vila Nova 
de Cerveira, como a Câmara Municipal apoiam toda a de Cerveira, como a Câmara Municipal apoiam toda a 
cão dos comerciantes locais que, para o acontecimen-cão dos comerciantes locais que, para o acontecimen-
to não falhar, criaram uma cotização, entre eles, que to não falhar, criaram uma cotização, entre eles, que 
tem produzido bons frutos.tem produzido bons frutos.

Que o dinamismo das pessoas siga bem lançado Que o dinamismo das pessoas siga bem lançado 
e que a beleza das ruas mais o bonito apetrechamen-e que a beleza das ruas mais o bonito apetrechamen-
to das casas comerciais continuem a servir de atrativo to das casas comerciais continuem a servir de atrativo 
para o chamamento das gentes e para alegria de todos para o chamamento das gentes e para alegria de todos 
aqueles que trabalham em prol do desenvolvimento co-aqueles que trabalham em prol do desenvolvimento co-
mercial da sua terra.mercial da sua terra.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

FUNERAIS
EM GONDARÉM

Com 90 anos de idade foi a enterrar, no Com 90 anos de idade foi a enterrar, no 
cemitério paroquial de Gondarém, cemitério paroquial de Gondarém, ELISA ELISA 
MARIA DA SILVA CRUZMARIA DA SILVA CRUZ, viúva, que resi-, viúva, que resi-
dia na avenida do Parque.dia na avenida do Parque.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM COVAS
No cemitério paroquial de Covas foi a se-No cemitério paroquial de Covas foi a se-
pultar pultar VENÂNCIA FLORINDA BARBO-VENÂNCIA FLORINDA BARBO-
SASA, de 93 anos de idade, que era natural , de 93 anos de idade, que era natural 
de Paredes de Coura. Residia no lugar do de Paredes de Coura. Residia no lugar do 
Lírio, na citada freguesia de Covas.Lírio, na citada freguesia de Covas.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CAMPOS
Residente no lugar do Outeirinho foi a se-Residente no lugar do Outeirinho foi a se-
pultar, no cemitério paroquial de Campos, pultar, no cemitério paroquial de Campos, 
JÚLIA DA CONCEIÇÃO DE ALMEIDAJÚLIA DA CONCEIÇÃO DE ALMEIDA, , 
solteira, que contava 79 anos de idade.solteira, que contava 79 anos de idade.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Para o mesmo campo santo foi a enter-Para o mesmo campo santo foi a enter-
rar rar DOMINGOS ANTÓNIO DA COSTA DOMINGOS ANTÓNIO DA COSTA 
GOMES, de 56 anos, que residia na rua GOMES, de 56 anos, que residia na rua 
da Joanda Joana, em Campos, não obstante ser a, em Campos, não obstante ser 
natural da Amadora.natural da Amadora.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM LOVELHE
Com 80 anos de idade foi a enterrar, no Com 80 anos de idade foi a enterrar, no 
cemitério municipal, cemitério municipal, DAMIANA VENADE DAMIANA VENADE 
BARBOSABARBOSA, que era natural de Lovelhe. , que era natural de Lovelhe. 
Residia no lugar do Caínho, em Cornes, e Residia no lugar do Caínho, em Cornes, e 
era casada com Manuel Gonçalves Costa.era casada com Manuel Gonçalves Costa.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM LANHELAS
Para o cemitério paroquial de Lanhelas foi Para o cemitério paroquial de Lanhelas foi 
a sepultar a sepultar ALBERTO MARTINS CONDEALBERTO MARTINS CONDE, , 
natural de Lovelhe. Contava 88 anos de natural de Lovelhe. Contava 88 anos de 
idade e era casado com Maria Cristina idade e era casado com Maria Cristina 
Ramalhosa.Ramalhosa.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Ruas de Cerveira cada vez mais vistosas Ruas de Cerveira cada vez mais vistosas 
graças ao empenho dos comerciantesgraças ao empenho dos comerciantes

“Cerveira Saudável”, aos “Cerveira Saudável”, aos 
sábados, no Parque de sábados, no Parque de 
Lazer do CastelinhoLazer do Castelinho

Até fi nal do mês de Até fi nal do mês de 
julho, o programa “Cer-julho, o programa “Cer-
veira Saudável” tem pro-veira Saudável” tem pro-
postas para os fi ns de postas para os fi ns de 
tarde, todos os sábados, tarde, todos os sábados, 
no Parque de Lazer do no Parque de Lazer do 
Castelinho.Castelinho.

De entre as várias De entre as várias 
ações destaque para ações destaque para 
a caminhada, marcada a caminhada, marcada 
para 27 de julho, em que para 27 de julho, em que 
haverá a participação e responsabilidade de organização dos haverá a participação e responsabilidade de organização dos 
Escoteiros de Reboreda.Escoteiros de Reboreda.

Dentro do mesmo programa saliente-se o acontecido no Dentro do mesmo programa saliente-se o acontecido no 
mês de junho com a capoeira no dia 22 e com a grande rota mês de junho com a capoeira no dia 22 e com a grande rota 
da Ribeira Minho, com um percurso que durou cerca de qua-da Ribeira Minho, com um percurso que durou cerca de qua-
tro horas e meia e se estendeu por oito quilómetros.tro horas e meia e se estendeu por oito quilómetros.

O jovem Diogo Cunha foi o grande vencedor da III edição O jovem Diogo Cunha foi o grande vencedor da III edição 
da “Gala Dreamfootball 2013” de Luís Figo e Scolari.da “Gala Dreamfootball 2013” de Luís Figo e Scolari.

O destacado atleta, fi lho de Frederico Cunha, já não é a O destacado atleta, fi lho de Frederico Cunha, já não é a 
primeira vez que é galardoado com prémios do género.primeira vez que é galardoado com prémios do género.

E por falar em prémios saliente-se que o correspondente E por falar em prémios saliente-se que o correspondente 
ao de vencedor da 3.ª edição da gala foi uma semana num ao de vencedor da 3.ª edição da gala foi uma semana num 
dos centros de estágio do Inter de Milão, em Itália.dos centros de estágio do Inter de Milão, em Itália.

Cerveirense Diogo Cunha foi o Cerveirense Diogo Cunha foi o 
grande vencedor da 3.ª edição grande vencedor da 3.ª edição 
da “Gala Dreamfootball 2013”da “Gala Dreamfootball 2013”

Pavilhão multiusos de Cerveira Pavilhão multiusos de Cerveira 
a gerir pela Câmara ou por a gerir pela Câmara ou por 
empresários locaisempresários locais

Diz-se que o pavilhão multiusos de Vila Nova de Cerveira Diz-se que o pavilhão multiusos de Vila Nova de Cerveira 
poderá vir a ser gerido por empresários locais ou pela Câma-poderá vir a ser gerido por empresários locais ou pela Câma-
ra Municipal. Ao que parece isso poderá ser decidido ainda ra Municipal. Ao que parece isso poderá ser decidido ainda 
dentro do corrente mês.dentro do corrente mês.

O pavilhão multiusos, em construção desde 2011, custará O pavilhão multiusos, em construção desde 2011, custará 
1,7 milhões de euros e fi cará instalado junto ao Centro de 1,7 milhões de euros e fi cará instalado junto ao Centro de 
Apoio a Empresas de Vila Nova de Cerveira, na zona indus-Apoio a Empresas de Vila Nova de Cerveira, na zona indus-
trial do concelho. A sua conclusão já soma mais de ano e trial do concelho. A sua conclusão já soma mais de ano e 
meio de atraso, verifi cando-se demoras em intervenções de meio de atraso, verifi cando-se demoras em intervenções de 
arquitetura, instalações elétricas e ar condicionado, além dos arquitetura, instalações elétricas e ar condicionado, além dos 
respetivos arranjos exteriores.respetivos arranjos exteriores.

Segundo a autarquia cerveirense o pavilhão só será con-Segundo a autarquia cerveirense o pavilhão só será con-
siderado acabado desde que haja a garantia que fi cará fun-siderado acabado desde que haja a garantia que fi cará fun-
cional.cional.

Um domingo na praia da LentaUm domingo na praia da Lenta

Em 30 de junho, um domingo em que o calor se fez sentir Em 30 de junho, um domingo em que o calor se fez sentir 
de forma bastante intensa, quem passou pela zona da Lenta de forma bastante intensa, quem passou pela zona da Lenta 
verifi cou grande movimentação de pessoas e veículos ligei-verifi cou grande movimentação de pessoas e veículos ligei-
ros e pesados.ros e pesados.

Seriam 10 horas quando já havia bastante presença de Seriam 10 horas quando já havia bastante presença de 
pessoas e se encontravam estacionados três autocarros, pessoas e se encontravam estacionados três autocarros, 
sete caravanas e alguns automóveis, as instalações sanitá-sete caravanas e alguns automóveis, as instalações sanitá-
rias ainda estavam encerradas causando muitos reparos dos rias ainda estavam encerradas causando muitos reparos dos 
presentes.presentes.

O bar também estava, àquela hora da manhã, encerrado O bar também estava, àquela hora da manhã, encerrado 
e a praia não tinha vigilância o que não era motivo de grande e a praia não tinha vigilância o que não era motivo de grande 
admiração dado que a época balnear só abria a 1 de julho.admiração dado que a época balnear só abria a 1 de julho.

ATIVIDADES CULTURAIS ATIVIDADES CULTURAIS 
NO MÊS DE JULHO NO MÊS DE JULHO 

NA PORTA XIIINA PORTA XIII
(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

DIA 13 DE JULHO - 16 HORASDIA 13 DE JULHO - 16 HORAS
Sessão de Poesia sobre António NobreSessão de Poesia sobre António Nobre
Dinamizador: António José QueirósDinamizador: António José Queirós

DIA 20 DE JULHO - 16 HORASDIA 20 DE JULHO - 16 HORAS
Sessão de Poesia de Vinicius de MoraisSessão de Poesia de Vinicius de Morais

Por Maura Estáquia de Oliveira, da Universidade de Por Maura Estáquia de Oliveira, da Universidade de 
Belo Horizonte - BrasilBelo Horizonte - Brasil
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Mas a misericórdia do Senhor é de eternidade em eternidade sobre aqueles que o temem, e a sua justiça sobre os Mas a misericórdia do Senhor é de eternidade em eternidade sobre aqueles que o temem, e a sua justiça sobre os 
fi lhos dos fi lhos; sobre aqueles que guardam o seu concerto, e sobre os que se lembram dos seus mandamentos para fi lhos dos fi lhos; sobre aqueles que guardam o seu concerto, e sobre os que se lembram dos seus mandamentos para 
os cumprirem (Salmos 103:17-18) os cumprirem (Salmos 103:17-18) 

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-07-A)(2013-07-A)

PREPARA-TE PARA A ETERNIDADE!PREPARA-TE PARA A ETERNIDADE!
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Falando da eternidade, certo dicionário diz: Duração, sem Falando da eternidade, certo dicionário diz: Duração, sem 
princípio nem fi m. É aonde estão os dois lugares do destino princípio nem fi m. É aonde estão os dois lugares do destino 
fi nal, para todo o ser humano, ou seja o Paraíso de Deus fi nal, para todo o ser humano, ou seja o Paraíso de Deus 
chamado Céu, ou o Hades chamado inferno.chamado Céu, ou o Hades chamado inferno.

Foi precisamente a razão por que nosso Deus Pai enviou, Foi precisamente a razão por que nosso Deus Pai enviou, 
a este pobre mundo, seu único fi lho para resolver o problema a este pobre mundo, seu único fi lho para resolver o problema 
e a situação do nosso destino fi nal, uma vez que o povo Leví-e a situação do nosso destino fi nal, uma vez que o povo Leví-
tico, com as suas práticas, a cada ano, eram apenas fi gurati-tico, com as suas práticas, a cada ano, eram apenas fi gurati-
vas, sacrifi cando o cordeiro. Agora sim, o amado leitor aceita vas, sacrifi cando o cordeiro. Agora sim, o amado leitor aceita 
ou rejeita o lugar que o Senhor Jesus tem preparado para ou rejeita o lugar que o Senhor Jesus tem preparado para 
si, segundo Ele disse. Vou preparar-vos lugar (João 14:2). si, segundo Ele disse. Vou preparar-vos lugar (João 14:2). 
Depois de ler cuidadosamente esta Escritura, duas coisas Depois de ler cuidadosamente esta Escritura, duas coisas 
podem surgir em si. Ou crê na Palavra de Deus, ou fi cará podem surgir em si. Ou crê na Palavra de Deus, ou fi cará 
indiferente a ela, a escolha é de cada um, naquilo que tomar indiferente a ela, a escolha é de cada um, naquilo que tomar 
a sua decisão, é que vai depender o lugar que tomará na a sua decisão, é que vai depender o lugar que tomará na 
Eternidade. Mas lhe digo: escolha bem, porque Jesus o ama Eternidade. Mas lhe digo: escolha bem, porque Jesus o ama 
muito.muito.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

A eternidade é o ponto fi nal, para toda a humanidade, A eternidade é o ponto fi nal, para toda a humanidade, 
para toda a criatura, é o lugar em que tais pessoas vão per-para toda a criatura, é o lugar em que tais pessoas vão per-
manecer, depende da sua maneira de viver, acreditar e se manecer, depende da sua maneira de viver, acreditar e se 
prepararem. Há algumas pessoas que perguntam: Diga-me prepararem. Há algumas pessoas que perguntam: Diga-me 
como é possível resolver, o meu problema da eternidade, de como é possível resolver, o meu problema da eternidade, de 
uma vez por todas? De facto esse é um assunto deveras uma vez por todas? De facto esse é um assunto deveras 
importante, pois trata da salvação da alma, e do perdão dos importante, pois trata da salvação da alma, e do perdão dos 
pecados.pecados.

Prezado leitor, medite nas linhas que se seguem e rece-Prezado leitor, medite nas linhas que se seguem e rece-
berá luz sobre o assunto. Começamos por dizer algo que po-berá luz sobre o assunto. Começamos por dizer algo que po-
derá parecer estranho ao leitor, mas é a realidade bíblica. As derá parecer estranho ao leitor, mas é a realidade bíblica. As 
religiões por elas não resolvem o problema eterno da nossa religiões por elas não resolvem o problema eterno da nossa 
alma. Há quem se apoie nelas a fi m de provarem que estão alma. Há quem se apoie nelas a fi m de provarem que estão 
na verdade, que se encontram bem, que os seus pecados na verdade, que se encontram bem, que os seus pecados 

estão todos perdoados, que a sua alma está salva. Sobre o estão todos perdoados, que a sua alma está salva. Sobre o 
que diz respeito à eternidade, as coisas não são assim como que diz respeito à eternidade, as coisas não são assim como 
muitos pensam, mas como Deus quer e ensina na Sua santa muitos pensam, mas como Deus quer e ensina na Sua santa 
Palavra. Vejam-se alguns exemplos.Palavra. Vejam-se alguns exemplos.

O povo de Israel, a quem Deus tirou poderosamente da O povo de Israel, a quem Deus tirou poderosamente da 
escravidão do Egito, encaminhando-o para uma terra de bên-escravidão do Egito, encaminhando-o para uma terra de bên-
ção dada pelo Criador do Universo, mal recebeu a Lei divina, ção dada pelo Criador do Universo, mal recebeu a Lei divina, 
cujo mandamento diz: Não faças, para ti, imagem de escul-cujo mandamento diz: Não faças, para ti, imagem de escul-
tura, e já estava a transgredir, fazendo para si um bezerro de tura, e já estava a transgredir, fazendo para si um bezerro de 
ouro com o fi m de o adorarem (Êxodo - 32:3-6).ouro com o fi m de o adorarem (Êxodo - 32:3-6).

Quando Jesus Cristo veio ao mundo, a grande maioria do Quando Jesus Cristo veio ao mundo, a grande maioria do 
povo rejeitou-O. Apenas fi cou, como diz o apóstolo Paulo, um povo rejeitou-O. Apenas fi cou, como diz o apóstolo Paulo, um 
resto, segundo a eleição da graça (Romanos 11:5). resto, segundo a eleição da graça (Romanos 11:5). 

O apóstolo João esclarece--nos que Jesus veio para o O apóstolo João esclarece--nos que Jesus veio para o 
que era seu, e os seus não o receberam. que era seu, e os seus não o receberam. 

Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de 
serem feitos fi lhos de Deus; aos que creem no seu nome. serem feitos fi lhos de Deus; aos que creem no seu nome. 
Noutra ocasião o Senhor Jesus Cristo advertiu. Entrai pela Noutra ocasião o Senhor Jesus Cristo advertiu. Entrai pela 
porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho 
que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela; que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela; 
e porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à e porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à 
vida, e poucos há que a encontram (Mateus 7:13-14).vida, e poucos há que a encontram (Mateus 7:13-14).

Como verifi camos, as grandes multidões não têm garan-Como verifi camos, as grandes multidões não têm garan-
tia de que estão na verdade. Assim, caro leitor, não se deixe tia de que estão na verdade. Assim, caro leitor, não se deixe 
levar pelas multidões, saiba tomar as suas próprias decisões levar pelas multidões, saiba tomar as suas próprias decisões 
de acordo com a sua consciência e conforme o ensino da Es-de acordo com a sua consciência e conforme o ensino da Es-
critura Sagrada, porque assim é que está certo. A Bíblia diz: critura Sagrada, porque assim é que está certo. A Bíblia diz: 
- Porque isto é bom e agradável diante de Deus nosso Sal-- Porque isto é bom e agradável diante de Deus nosso Sal-
vador, que quer que todos os homens se salvem, e venham vador, que quer que todos os homens se salvem, e venham 
ao conhecimento da verdade, porque há só um Deus, e um ao conhecimento da verdade, porque há só um Deus, e um 
só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem, só mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem, 
o qual se deu a si mesmo em preço de redenção por todos, o qual se deu a si mesmo em preço de redenção por todos, 
para servir de testemunho a seu tempo.para servir de testemunho a seu tempo.

O que determina a nossa salvação é a atitude que toma-O que determina a nossa salvação é a atitude que toma-
mos em relação a Deus e à Sua Palavra, e não aquilo que mos em relação a Deus e à Sua Palavra, e não aquilo que 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

qualquer dirigente religioso nos diz, por mais inteligente ou qualquer dirigente religioso nos diz, por mais inteligente ou 
piedoso que pareça ser. A Bíblia ensina-nos o seguinte: Con-piedoso que pareça ser. A Bíblia ensina-nos o seguinte: Con-
denado está o homem que volta as costas ao Senhor e que denado está o homem que volta as costas ao Senhor e que 
confi a na força humana (Jeremias 17:5).confi a na força humana (Jeremias 17:5).

A salvação da nossa alma é um assunto pessoal, e nisto A salvação da nossa alma é um assunto pessoal, e nisto 
não há pai nem mãe, não há marido nem mulher, não há pa-não há pai nem mãe, não há marido nem mulher, não há pa-
drinhos nem madrinhas que nos possam valer, o nosso pro-drinhos nem madrinhas que nos possam valer, o nosso pro-
blema espiritual, a salvação eterna da alma, não se resolve blema espiritual, a salvação eterna da alma, não se resolve 
seguindo as multidões, os líderes, as tradições e as crenças seguindo as multidões, os líderes, as tradições e as crenças 
dos antepassados, mas apenas um caminho a seguir, um dos antepassados, mas apenas um caminho a seguir, um 
verdadeiro caminho que nos conduza ao Paraíso de Deus verdadeiro caminho que nos conduza ao Paraíso de Deus 
(Céu), e a alcançar a Vida Eterna. Esse caminho seguro e (Céu), e a alcançar a Vida Eterna. Esse caminho seguro e 
certo é Jesus Cristo. Tudo o que o amigo leitor tem a fa-certo é Jesus Cristo. Tudo o que o amigo leitor tem a fa-
zer neste momento é receber Jesus Cristo no coração, pela zer neste momento é receber Jesus Cristo no coração, pela 
fé, como seu único e sufi ciente Salvador e Senhor. E arre-fé, como seu único e sufi ciente Salvador e Senhor. E arre-
pender-se dos seus pecados. O Senhor fará de si uma nova pender-se dos seus pecados. O Senhor fará de si uma nova 
criatura, com a bendita certeza que o seu problema eterno criatura, com a bendita certeza que o seu problema eterno 
está resolvido, porque é tratado por quem pode e sabe. Que está resolvido, porque é tratado por quem pode e sabe. Que 
assim seja.assim seja.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

COVAS - Vila Nova de CerveiraCOVAS - Vila Nova de Cerveira

NELSON PEREIRANELSON PEREIRA
(VILARINHO)(VILARINHO)

(Faleceu em 17 de junho de 2013)(Faleceu em 17 de junho de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

SOPO - Vila Nova de CerveiraSOPO - Vila Nova de Cerveira

FELISMINA LUDOVINAFELISMINA LUDOVINA
MENDES G. GIESTALMENDES G. GIESTAL
(Faleceu em 15 de junho de 2013)(Faleceu em 15 de junho de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

ELISA MARIA DAELISA MARIA DA
SILVA CRUZSILVA CRUZ

(Faleceu em 15 de junho de 2013)(Faleceu em 15 de junho de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Motive-se…Recupere qualidade de vida…ARTICULE-SE…Motive-se…Recupere qualidade de vida…ARTICULE-SE…
Por Dimas de Oliveira, ortopedista, membro da Sociedade Portuguesa de Ortopedia e TraumatologiaPor Dimas de Oliveira, ortopedista, membro da Sociedade Portuguesa de Ortopedia e Traumatologia

A artroplastia total da A artroplastia total da 
anca representa um dos anca representa um dos 
maiores avanços da Orto-maiores avanços da Orto-
pedia Moderna, sendo um pedia Moderna, sendo um 
dos procedimentos mais dos procedimentos mais 
seguros e efetivos. Ofere-seguros e efetivos. Ofere-
ce um alívio das queixas ce um alívio das queixas 
álgicas e permite uma me-álgicas e permite uma me-
lhoria funcional signifi cati-lhoria funcional signifi cati-
va.va.

Cerca de 2/3 destes Cerca de 2/3 destes 
procedimentos são reali-procedimentos são reali-
zados em pacientes com zados em pacientes com 
mais de 65 anos, mas mais de 65 anos, mas 
cada vez mais doentes cada vez mais doentes 
jovens são submetidos a jovens são submetidos a 
esta cirurgia com a conse-esta cirurgia com a conse-

quente maior exigência em termos funcionais, possibi-quente maior exigência em termos funcionais, possibi-
litando maior amplitude articular, restauração biomecâ-litando maior amplitude articular, restauração biomecâ-
nica e maior conservação do capital ósseo.nica e maior conservação do capital ósseo.

A reabilitação numa artroplastia total da anca deve A reabilitação numa artroplastia total da anca deve 
iniciar-se precocemente com o objetivo de diminuir as iniciar-se precocemente com o objetivo de diminuir as 
complicações pós-operatórias, diminuir a dor e incapa-complicações pós-operatórias, diminuir a dor e incapa-
cidade, aumentar a amplitude articular, a força muscu-cidade, aumentar a amplitude articular, a força muscu-
lar e melhorar a qualidade de vida.lar e melhorar a qualidade de vida.

O levante deve iniciar-se às 24 horas após a cirur-O levante deve iniciar-se às 24 horas após a cirur-
gia e o doente deve iniciar a recuperação funcional em gia e o doente deve iniciar a recuperação funcional em 
fi sioterapia durante o internamento com auxiliares de fi sioterapia durante o internamento com auxiliares de 
marcha e carga até 20kgs do membro operado e treino marcha e carga até 20kgs do membro operado e treino 
para subir e descer escadas durante o internamento.para subir e descer escadas durante o internamento.

Após a alta hospitalar, que ocorre habitualmente Após a alta hospitalar, que ocorre habitualmente 
entre o 4º e o 10º dia (em média ao 6º dia), o doente entre o 4º e o 10º dia (em média ao 6º dia), o doente 
deve manter apoio fi siátrico com o objetivo de reforçar deve manter apoio fi siátrico com o objetivo de reforçar 
a musculatura, aumentar progressivamente o arco de a musculatura, aumentar progressivamente o arco de 

mobilidade e o incremento da carga com canadianas, mobilidade e o incremento da carga com canadianas, 
com desmame progressivo das mesmas.com desmame progressivo das mesmas.

Aos dois meses de pós-operatório o paciente reto-Aos dois meses de pós-operatório o paciente reto-
ma os hábitos normais de vida com carga total, posi-ma os hábitos normais de vida com carga total, posi-
ção indiferente no leito e deve manter atividade física ção indiferente no leito e deve manter atividade física 
com reforço muscular em piscina e/ou ginásio devendo com reforço muscular em piscina e/ou ginásio devendo 
manter um exercício regular que possibilite um retorno manter um exercício regular que possibilite um retorno 
à condição física prévia à situação clinica que deter-à condição física prévia à situação clinica que deter-
minou as queixas do paciente e o levou à artroplastia, minou as queixas do paciente e o levou à artroplastia, 
bem como o retorno à atividade laboral.bem como o retorno à atividade laboral.

Esperamos ter contribuído para desmistifi car a ideia Esperamos ter contribuído para desmistifi car a ideia 
de que a artroplastia total da anca apenas deve ser de que a artroplastia total da anca apenas deve ser 
realizada em doentes já idosos que não se conseguem realizada em doentes já idosos que não se conseguem 
mobilizar. mobilizar. 

Apenas um conselho:Apenas um conselho:
Motive-se…Recupere qualidade de vida…ARTICU-Motive-se…Recupere qualidade de vida…ARTICU-

LE-SE…LE-SE…
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Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRA...NEM TUDO LEMBRA...

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

No Bairro Municipal, em No Bairro Municipal, em 
Vila Nova de Cerveira, exis-Vila Nova de Cerveira, exis-
tem dois pequenos arrua-tem dois pequenos arrua-
mentos onde se verifi ca com mentos onde se verifi ca com 
frequência o crescimento de frequência o crescimento de 
muita erva, ao ponto de im-muita erva, ao ponto de im-
pedir a passagem das águas pedir a passagem das águas 
em dias de muita chuva.em dias de muita chuva.

Satisfazendo uma aspi-Satisfazendo uma aspi-
ração há muito desejada pe-ração há muito desejada pe-
los moradores dessa zona e los moradores dessa zona e 
sendo um caso que nos pare-sendo um caso que nos pare-
ce merecer a melhor atenção ce merecer a melhor atenção 
da Exma. Câmara Municipal, da Exma. Câmara Municipal, 
seria de enaltecer que esses seria de enaltecer que esses 
referidos arruamentos sejam referidos arruamentos sejam 
contemplados com uma ca-contemplados com uma ca-
mada de alcatrão, impedindo mada de alcatrão, impedindo 
assim não só o arreliador e assim não só o arreliador e 
constante crescimento dessas ervas, como também seria um constante crescimento dessas ervas, como também seria um 
melhoramento que muito iria valorizar esse populoso Bairro, melhoramento que muito iria valorizar esse populoso Bairro, 
dando-lhe uma outra imagem mais atrativa.dando-lhe uma outra imagem mais atrativa.

Fábrica de Laticínios “São Gonçalo”Fábrica de Laticínios “São Gonçalo”
Margacido - Loivo – Vila Nova de CerveiraMargacido - Loivo – Vila Nova de Cerveira

Já lá vão sessenta anos, dizia-me o Já lá vão sessenta anos, dizia-me o 
sempre amigo José Maria da Encarna-sempre amigo José Maria da Encarna-
ção Gomes “Zé da Quinhas”, mais pre-ção Gomes “Zé da Quinhas”, mais pre-
cisamente a 11.07.1953, que se con-cisamente a 11.07.1953, que se con-
cluía a toça da porta principal, com uma cluía a toça da porta principal, com uma 
gravura feita em argamassa de areia e gravura feita em argamassa de areia e 
cimento, levada a efeito pelos operários cimento, levada a efeito pelos operários 
João António da Costa (n. 28.04.1895 João António da Costa (n. 28.04.1895 
e f. 07.03.1964) e seu sobrinho Ben-e f. 07.03.1964) e seu sobrinho Ben-
to Avelino Gomes (n. 06.01.1913 e f. to Avelino Gomes (n. 06.01.1913 e f. 
12.06.1957). E por que gravou ele esta 12.06.1957). E por que gravou ele esta 
afastada data na sua mente? Porque afastada data na sua mente? Porque 
passavam os peregrinos rumo a São passavam os peregrinos rumo a São 
Bento de Seixas, contava ele doze ten-Bento de Seixas, contava ele doze ten-
ros anos da sua idade!ros anos da sua idade!

Recordando esses sessenta anos Recordando esses sessenta anos 
da conclusão da obra de ampliação da da conclusão da obra de ampliação da 
fábrica, passo a contar uma breve his-fábrica, passo a contar uma breve his-
tória sobre a mesma, na qual são refe-tória sobre a mesma, na qual são refe-
ridos a maior parte dos seus operários.ridos a maior parte dos seus operários.

Foi seu proprietário e funda-Foi seu proprietário e funda-
dor Alberto de Portugal Marreca (n. dor Alberto de Portugal Marreca (n. 
20.06.1878 e f. 07.06.1969).20.06.1878 e f. 07.06.1969).

O funcionamento começou em prin-O funcionamento começou em prin-
cípios do século XX, com a produção de cípios do século XX, com a produção de 
manteiga, sendo a sua laboração muito manteiga, sendo a sua laboração muito 
exígua, devido à falta de matéria-prima, exígua, devido à falta de matéria-prima, 
de conhecimentos e de expansão co-de conhecimentos e de expansão co-
mercial, e cujos processos de fabrico mercial, e cujos processos de fabrico 
eram os tradicionais métodos caseiros, eram os tradicionais métodos caseiros, 
traduzindo-se numa produção fatigante traduzindo-se numa produção fatigante 
e lenta.e lenta.

Assim, já em meados do referido Assim, já em meados do referido 
século (1953) são ampliadas as instala-século (1953) são ampliadas as instala-
ções, introduzindo-se nova maquinaria, ções, introduzindo-se nova maquinaria, 
aumentando desta forma a produção e aumentando desta forma a produção e 

adicionando também melhor qualidade, adicionando também melhor qualidade, 
embora continuasse apenas e somente embora continuasse apenas e somente 
com o fabrico de manteiga.com o fabrico de manteiga.

Já em 1957, dá-se o início ao fabri-Já em 1957, dá-se o início ao fabri-
co do queijo tipo “Serra” e “Holandês”, co do queijo tipo “Serra” e “Holandês”, 
cuja venda se expande a todo o País, cuja venda se expande a todo o País, 
devido à sua excelente qualidade.devido à sua excelente qualidade.

Por volta de 1960 associa-se a uma Por volta de 1960 associa-se a uma 
fábrica de laticínios de Vila Praia de Ân-fábrica de laticínios de Vila Praia de Ân-
cora, onde se passa a laborar, o que cora, onde se passa a laborar, o que 
leva ao encerramento da de Loivo. De leva ao encerramento da de Loivo. De 
tal facto, Telmo Manuel Lages “Cuíca”, tal facto, Telmo Manuel Lages “Cuíca”, 
fez referência no livro de sua autoria, fez referência no livro de sua autoria, 
denominado por: “Coisas da Vida”, de denominado por: “Coisas da Vida”, de 
1991, a fl s. 25, cujo teor é o seguinte: 1991, a fl s. 25, cujo teor é o seguinte: 
“Carnaval de 1960. No fi nal da dança, “Carnaval de 1960. No fi nal da dança, 
alguém me perguntou: vocês donde alguém me perguntou: vocês donde 
são? Somos de Cerveira. Hum… ouvi são? Somos de Cerveira. Hum… ouvi 
dizer que há lá muita indústria, é verda-dizer que há lá muita indústria, é verda-
de?... Há fábricas em todas as fregue-de?... Há fábricas em todas as fregue-
sias, mas produzem pouco… Fábricas sias, mas produzem pouco… Fábricas 
de quê? De bebés! Todos: ah, ah, ah… de quê? De bebés! Todos: ah, ah, ah… 
Também ouvi dizer que houve lá uma Também ouvi dizer que houve lá uma 
grande explosão, é certo? É sim. Per-grande explosão, é certo? É sim. Per-
guntei a ti-Zé «gago», que passava na guntei a ti-Zé «gago», que passava na 
estrada: que foi aquilo lá para Cerveira, estrada: que foi aquilo lá para Cerveira, 
ti-Zé? Arre… a arre… arrebentou! Ar-ti-Zé? Arre… a arre… arrebentou! Ar-
rebentou o quê? Af… af… a fábrica da rebentou o quê? Af… af… a fábrica da 
manteiga.manteiga.

Todos: ah, ah, ah…Todos: ah, ah, ah…
Nota: A fábrica tinha fechado para Nota: A fábrica tinha fechado para 

se juntar à de Âncora.”se juntar à de Âncora.”
Ainda em Loivo, fi zeram do traba-Ainda em Loivo, fi zeram do traba-

lho, na referida fábrica, o seu ganha-lho, na referida fábrica, o seu ganha-
pão bastantes operários, dos quais são pão bastantes operários, dos quais são 
recordados: Alexandrino Parente (n. recordados: Alexandrino Parente (n. 
10.01.1933 e f. 28.04.1969); Amável 10.01.1933 e f. 28.04.1969); Amável 
António Carvalho (n. 28.04.1923 e f. António Carvalho (n. 28.04.1923 e f. 
05.12.2001); Ana da Purifi cação Guer-05.12.2001); Ana da Purifi cação Guer-
reiro (n. 24.07.1932 e f. 25.11.1963); Ar-reiro (n. 24.07.1932 e f. 25.11.1963); Ar-
minda Augusta Gomes (n. 14.02.1939); minda Augusta Gomes (n. 14.02.1939); 
Aurora Ludovina Encarnação Gomes Aurora Ludovina Encarnação Gomes 
(n. 26.01.1939); Cândido Pereira (n. (n. 26.01.1939); Cândido Pereira (n. 
12.09.1917 e f. 22.04.2005); Emília 12.09.1917 e f. 22.04.2005); Emília 
Dias Amorim “Soque” (n. 08.01.1912 Dias Amorim “Soque” (n. 08.01.1912 
e f. 10.11.1980); Ilda Rosa Teixeira de e f. 10.11.1980); Ilda Rosa Teixeira de 
Sá (n. 18.06.1939); Inácia Rosa Gomes Sá (n. 18.06.1939); Inácia Rosa Gomes 
Carlos (n. 11.05.1936); João Augusto Carlos (n. 11.05.1936); João Augusto 
Nascimento Silva “Laca” (n. 31.08.1918 Nascimento Silva “Laca” (n. 31.08.1918 
e f. 13.07.1972); João Lopes Guerra e f. 13.07.1972); João Lopes Guerra 
(n. 20.04.1901 e f. 02.12.1941); João (n. 20.04.1901 e f. 02.12.1941); João 
Emílio Bouça “Soque” (n. 19.03.1911 Emílio Bouça “Soque” (n. 19.03.1911 
e f. 10.01.1984); José Tenedório de e f. 10.01.1984); José Tenedório de 
Sousa “Zé Russo” (n. 10.12.1926 e f. Sousa “Zé Russo” (n. 10.12.1926 e f. 
14.09.1954); José Carlos Romeu “Zé 14.09.1954); José Carlos Romeu “Zé 
Trindade” (n. 1869 e f. 21.02.1952); Trindade” (n. 1869 e f. 21.02.1952); 
Manuel Joaquim Barbosa “Miranda” Manuel Joaquim Barbosa “Miranda” 
(n. 17.05.1929 e f. 21.08.2003); Ma-(n. 17.05.1929 e f. 21.08.2003); Ma-
nuel Maria Martins “Nelo Sapinho” (n. nuel Maria Martins “Nelo Sapinho” (n. 
06.10.1921 e f. 11.12.1978); Maria Al-06.10.1921 e f. 11.12.1978); Maria Al-

merinda Guerreiro “Mimi” (n. 10.07.1929 merinda Guerreiro “Mimi” (n. 10.07.1929 
e f. 10.06.2005); Maria de Amorim e f. 10.06.2005); Maria de Amorim 
Bouça Areal “Soque” (n. 07.01.1934 e Bouça Areal “Soque” (n. 07.01.1934 e 
f. 02.03.2009); Maria Arminda Conde f. 02.03.2009); Maria Arminda Conde 
Dantas “Distinta” (n. 26.01.1940); Ma-Dantas “Distinta” (n. 26.01.1940); Ma-
ria Helena Lopes Leal (n. 06.10.1938); ria Helena Lopes Leal (n. 06.10.1938); 
Maria Madalena Moreno Borlido (n. Maria Madalena Moreno Borlido (n. 
09.07.1939); Norberto da Anunciação 09.07.1939); Norberto da Anunciação 
Alves Azevedo “Carrega” (n. 17.09.1929 Alves Azevedo “Carrega” (n. 17.09.1929 
e f. 13.12.2004); Prudência Encarnação e f. 13.12.2004); Prudência Encarnação 
Gomes (08.05.1937); Renato Alves Gomes (08.05.1937); Renato Alves 
Areal (n. 29.01.1926 e f. 19.07.2005); Areal (n. 29.01.1926 e f. 19.07.2005); 
Boaventura José Oliveira “Catrelo” (n. Boaventura José Oliveira “Catrelo” (n. 
13.10.1906 e f. 13.03.1988). Tinham 13.10.1906 e f. 13.03.1988). Tinham 
como mascote da fábrica, o cão chama-como mascote da fábrica, o cão chama-
do “Lindo”.do “Lindo”.

O historial desta fábrica, da autoria O historial desta fábrica, da autoria 
do amigo Tino Vale Costa, está publi-do amigo Tino Vale Costa, está publi-
cado no Jornal “Cerveira Semanário”, cado no Jornal “Cerveira Semanário”, 
Ano II, nº 39, de 25.02.2005, o qual, de Ano II, nº 39, de 25.02.2005, o qual, de 
uma forma muito elucidativa nos narra uma forma muito elucidativa nos narra 
todo o percurso daquela que foi uma todo o percurso daquela que foi uma 
indústria que, para além de ter dado indústria que, para além de ter dado 
trabalho a cerca de duas dezenas de trabalho a cerca de duas dezenas de 
operários, fabricou com muita qualidade operários, fabricou com muita qualidade 
manteiga e queijo, sendo de lamentar o manteiga e queijo, sendo de lamentar o 
seu triste fi m. Ainda daquele que foi um seu triste fi m. Ainda daquele que foi um 
dos cérebros da fábrica, Cândido Pe-dos cérebros da fábrica, Cândido Pe-
reira, o Jornal “Cerveira Nova” nº 641, reira, o Jornal “Cerveira Nova” nº 641, 
de 20.10.1999, editou, na rubrica “A de 20.10.1999, editou, na rubrica “A 
Figura”, uma entrevista, a qual também Figura”, uma entrevista, a qual também 
muito nos esclarece sobre a atividade muito nos esclarece sobre a atividade 
da fábrica onde durante muitos anos da fábrica onde durante muitos anos 
laborou e, calamitosamente, viu desva-laborou e, calamitosamente, viu desva-
necer.necer.

Magalhães Costa – VNC, 2013Magalhães Costa – VNC, 2013

Do Terreiro ao Rafael Pedreira Do Terreiro ao Rafael Pedreira 
                                                     Por Francisco Ferreira (Chico)                                                     Por Francisco Ferreira (Chico)

Aniversário e época 2012/13Aniversário e época 2012/13
O Clube Desportivo de Cerveira que O Clube Desportivo de Cerveira que 

em 1 de julho fez 41 anos, nunca será em 1 de julho fez 41 anos, nunca será 
por demais lembrar aqueles que o fun-por demais lembrar aqueles que o fun-
daram. Em Vila Nova de Cerveira no sé-daram. Em Vila Nova de Cerveira no sé-
culo XX foram os primeiros em termos culo XX foram os primeiros em termos 
de organização desportiva a fazerem de organização desportiva a fazerem 
algo de positivo para a juventude e lan-algo de positivo para a juventude e lan-
çar sementes naquilo que hoje é uma çar sementes naquilo que hoje é uma 
referência no distrito: “A Formação”. Os referência no distrito: “A Formação”. Os 
que viveram essa época e vão resistin-que viveram essa época e vão resistin-
do à fúria do tempo, recordam esses do à fúria do tempo, recordam esses 
Cerveirenses com saudade. Cerveirenses com saudade. 

Quanto à época 2012/2013 a come-Quanto à época 2012/2013 a come-
çar pela direção reconheço um bom de-çar pela direção reconheço um bom de-
sempenho, tendo mantido o CDC a dis-sempenho, tendo mantido o CDC a dis-
putar nos vários escalões com ótimos putar nos vários escalões com ótimos 
resultados os campeonatos da Associa-resultados os campeonatos da Associa-
ção de Futebol de Viana do Castelo.ção de Futebol de Viana do Castelo.

Mas independentemente dos resul-Mas independentemente dos resul-
tados desportivos esta direção tem sido tados desportivos esta direção tem sido 
uma excelente seguidora das ultimas uma excelente seguidora das ultimas 
direções (Joaquim Alves, Miguel Cas-direções (Joaquim Alves, Miguel Cas-
tro/Rui Purifi cação e colaboradores) na tro/Rui Purifi cação e colaboradores) na 
boa gestão da tesouraria do Clube, o boa gestão da tesouraria do Clube, o 
que é de aplaudir e continuar.que é de aplaudir e continuar.

Melhor que os campeonatos e taças Melhor que os campeonatos e taças 
é a estabilidade fi nanceira para que o é a estabilidade fi nanceira para que o 
Clube não caia no descrédito e conse-Clube não caia no descrédito e conse-
quentemente num vazio diretivo.quentemente num vazio diretivo.

Quanto ao treinador Luís Martins e Quanto ao treinador Luís Martins e 

seus pares ao qual se aglutinam che-seus pares ao qual se aglutinam che-
fe do departamento de futebol, mas-fe do departamento de futebol, mas-
sagistas, roupeiros etc. fi zeram uma sagistas, roupeiros etc. fi zeram uma 
época muito positiva. Este jovem trei-época muito positiva. Este jovem trei-
nador Cerveirense, montou uma equi-nador Cerveirense, montou uma equi-
pa, jovem, ambiciosa, em muito jogos pa, jovem, ambiciosa, em muito jogos 
a praticar um futebol agradável e de a praticar um futebol agradável e de 
qualidade. Venceu as taças mais im-qualidade. Venceu as taças mais im-
portantes, o primeiro lugar fi cou a uns portantes, o primeiro lugar fi cou a uns 
momentos de falta de inspiração (ou de momentos de falta de inspiração (ou de 
boas arbitragens) de um ou outro jogo boas arbitragens) de um ou outro jogo 
em determinada fase do campeonato. em determinada fase do campeonato. 
Penso que o Mister Martins na próxima Penso que o Mister Martins na próxima 
época mantendo este plantel devida-época mantendo este plantel devida-
mente concentrado, com o mesmo rigor mente concentrado, com o mesmo rigor 
e estabilidade da estrutura diretiva, tem e estabilidade da estrutura diretiva, tem 
todas as condições para lutar com su-todas as condições para lutar com su-
cesso em todas as frentes e em todos cesso em todas as frentes e em todos 
os campos.os campos.

Quanto ao plantel com uma média Quanto ao plantel com uma média 
de 22/23 anos estiveram à altura do que de 22/23 anos estiveram à altura do que 
deles se esperava. Grande percenta-deles se esperava. Grande percenta-
gem da formação, e os que vieram em-gem da formação, e os que vieram em-
brenharam-se muito bem no espírito de brenharam-se muito bem no espírito de 
grupo, num plantel muito homogéneo grupo, num plantel muito homogéneo 
em termos de qualidade, não se notan-em termos de qualidade, não se notan-
do diferenças entre as primeiras opções do diferenças entre as primeiras opções 
e as alternativas.e as alternativas.

Uma palavra para o 12º jogador da Uma palavra para o 12º jogador da 
equipa, uns verdadeiros pontas de lan-equipa, uns verdadeiros pontas de lan-

ça que são os sócios sempre presentes ça que são os sócios sempre presentes 
quando a situação o exige, com lugar quando a situação o exige, com lugar 
cativo no apoio à equipa o que torna os cativo no apoio à equipa o que torna os 
adeptos Cerveirenses como das melho-adeptos Cerveirenses como das melho-
res claques do distrito. Não é dito por res claques do distrito. Não é dito por 
nós, é reconhecido pelos adversários.nós, é reconhecido pelos adversários.

Depois da distribuição destes me-Depois da distribuição destes me-
recidos elogios, temos a fava que no recidos elogios, temos a fava que no 
futebol é traduzida no cartão vermelho, futebol é traduzida no cartão vermelho, 
neste caso atribuído duma forma direta neste caso atribuído duma forma direta 
ao responsável pelo som (que de uma ao responsável pelo som (que de uma 
forma eufemista chamam de speaker) forma eufemista chamam de speaker) 
do Estádio Rafael Pedreira.do Estádio Rafael Pedreira.

A gente desta terra e deste clube A gente desta terra e deste clube 
sempre se pautaram ao longo dos anos sempre se pautaram ao longo dos anos 
pelo respeito, moderação e condenam pelo respeito, moderação e condenam 
todos excessos que são ditos e dirigi-todos excessos que são ditos e dirigi-
dos (por vezes a roçarem a ofensa) aos dos (por vezes a roçarem a ofensa) aos 
clubes e comitivas que nos visitam.clubes e comitivas que nos visitam.

São atitudes destas que não dignifi -São atitudes destas que não dignifi -
cam o Clube. O microfone da instalação cam o Clube. O microfone da instalação 
sonora do Estádio Rafael Pedreira não sonora do Estádio Rafael Pedreira não 
pode, nem deve ser entregue a alguém pode, nem deve ser entregue a alguém 
que não se enquadra na cultura e per-que não se enquadra na cultura e per-
fi l Cerveirense que é a “ARTE DE BEM fi l Cerveirense que é a “ARTE DE BEM 
RECEBER.”RECEBER.”

A todos boas férias e boa época A todos boas férias e boa época 
2013/2014.2013/2014.

Provas de Aptidão Profi ssional Provas de Aptidão Profi ssional 
de Gestão de Equipamentos de Gestão de Equipamentos 
Informáticos Informáticos 
- - ETAP de Vila Nova de CerveiraETAP de Vila Nova de Cerveira

No fi nal de mais um ciclo de formação concluiu-se o No fi nal de mais um ciclo de formação concluiu-se o 
processo das Provas de Aptidão Profi ssional dos alunos do processo das Provas de Aptidão Profi ssional dos alunos do 
Curso de Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos Curso de Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos 
cujas temáticas incidiram na criação de projetos de eletróni-cujas temáticas incidiram na criação de projetos de eletróni-
ca, redes e servidores, páginas web institucionais, de com-ca, redes e servidores, páginas web institucionais, de com-
pras online ou de plataformas de suporte a empresas e ins-pras online ou de plataformas de suporte a empresas e ins-
tituições.tituições.

O júri, constituído por um convidado da Escola Superior O júri, constituído por um convidado da Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão de Viana do Castelo, José Pimen-de Tecnologia e Gestão de Viana do Castelo, José Pimen-
ta, e por um representante da empresa TecPro, Joel Ribeiro, ta, e por um representante da empresa TecPro, Joel Ribeiro, 
avaliaram os trabalhos apresentados, revelando a formação avaliaram os trabalhos apresentados, revelando a formação 
adquirida ao longo do curso, valorizando os trabalhos reali-adquirida ao longo do curso, valorizando os trabalhos reali-
zados em parceria com as empresas e instituições que, na zados em parceria com as empresas e instituições que, na 
sua maioria, acolhem os alunos na formação em contexto de sua maioria, acolhem os alunos na formação em contexto de 
trabalho.trabalho.

    Ricardo Luís - Diretor de Curso de Gestão     Ricardo Luís - Diretor de Curso de Gestão 
de Equipamentos Informáticosde Equipamentos Informáticos

ETAP – Escola Profi ssionalETAP – Escola Profi ssional

Viver com alegriaViver com alegria
Por que será que só estou metida na escrita? E que com Por que será que só estou metida na escrita? E que com 

todos me dou!...todos me dou!...
No meu pensar julgo que não tenho inimigos. Todos sa-No meu pensar julgo que não tenho inimigos. Todos sa-

bem quem eu sou! Fui sempre pequenina, mas com um gran-bem quem eu sou! Fui sempre pequenina, mas com um gran-
de coração.de coração.

Toda a Cerveira é coisa minha, onde me dá muito prazer Toda a Cerveira é coisa minha, onde me dá muito prazer 
viver. Para mim Cerveira é uma fl or constante. Nela eu tenho viver. Para mim Cerveira é uma fl or constante. Nela eu tenho 
vaidade.vaidade.

Foi pena que andei um tempo sem alegria, mas eu de-Foi pena que andei um tempo sem alegria, mas eu de-
pressa a conquistei. Vamos viver todos com alegria.pressa a conquistei. Vamos viver todos com alegria.

O poder será todo nosso para se viver a vida o melhor O poder será todo nosso para se viver a vida o melhor 
possível. Temos que dar as mãos, sendo todos amigos. Se possível. Temos que dar as mãos, sendo todos amigos. Se 
não for assim é uma revolta. Temos que ser triunfais.não for assim é uma revolta. Temos que ser triunfais.

Agora já não presto, mas tenho a minha cabeça sempre Agora já não presto, mas tenho a minha cabeça sempre 
a funcionar.a funcionar.

A todos eu manifesto, e com muito prazer, que estou a A todos eu manifesto, e com muito prazer, que estou a 
escrever.escrever.

É tudo que meu coração sente.É tudo que meu coração sente.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921
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Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Aprovado investimento de 60 Aprovado investimento de 60 
milhões de euros no Parque milhões de euros no Parque 
da Cidade de Viana da Cidade de Viana 

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de câmara, o reconhecimento de interesse público reunião de câmara, o reconhecimento de interesse público 
municipal para um empreendimento a instalar no Parque da municipal para um empreendimento a instalar no Parque da 
Cidade. Trata-se de um investimento turístico a rondar os Cidade. Trata-se de um investimento turístico a rondar os 
60 milhões de euros para instalar um novo hotel, habitação, 60 milhões de euros para instalar um novo hotel, habitação, 
equipamentos, comércio e serviços diretos.equipamentos, comércio e serviços diretos.

Em causa está a compra dos terrenos do Parque da Cida-Em causa está a compra dos terrenos do Parque da Cida-
de, um projeto de reabilitação no âmbito do Programa Polis de, um projeto de reabilitação no âmbito do Programa Polis 
situado na zona oriental da cidade, em frente ao rio Lima. A situado na zona oriental da cidade, em frente ao rio Lima. A 
aquisição, que resulta da aprovação por parte dos acionistas aquisição, que resulta da aprovação por parte dos acionistas 
Estado e Câmara Municipal em maio do ano passado, foi efe-Estado e Câmara Municipal em maio do ano passado, foi efe-
tuada conforme fi xado por 7,5 milhões de euros e implicou a tuada conforme fi xado por 7,5 milhões de euros e implicou a 
venda de todos os lotes de terreno.venda de todos os lotes de terreno.

A venda envolve 63.199 metros quadrados de terrenos A venda envolve 63.199 metros quadrados de terrenos 
(26 lotes) para a construção de habitação de luxo, 1.776 me-(26 lotes) para a construção de habitação de luxo, 1.776 me-
tros quadrados para comércio, 19.526 metros quadrados de tros quadrados para comércio, 19.526 metros quadrados de 
estacionamento, além de um lote de 9.496 metros quadrados estacionamento, além de um lote de 9.496 metros quadrados 
para construção de um hotel, o que vai implicar um investi-para construção de um hotel, o que vai implicar um investi-
mento superior a sessenta milhões de euros.mento superior a sessenta milhões de euros.

Este investimento estruturante para Viana do Castelo foi Este investimento estruturante para Viana do Castelo foi 
alvo de um pedido de reconhecimento de interesse público alvo de um pedido de reconhecimento de interesse público 
municipal para atribuição de benefícios fi scais e taxas de na-municipal para atribuição de benefícios fi scais e taxas de na-
tureza municipal. Em causa está a SOFIR – Sociedade de tureza municipal. Em causa está a SOFIR – Sociedade de 
Turismo de Ofi r SA, que vai usufruir de isenção total de IMT, Turismo de Ofi r SA, que vai usufruir de isenção total de IMT, 
redução de cinquenta por cento das taxas a cobrar e, até redução de cinquenta por cento das taxas a cobrar e, até 
2016, isenção de cem por cento nas taxas a cobrar na ocu-2016, isenção de cem por cento nas taxas a cobrar na ocu-
pação de domínio público. pação de domínio público. 

Casa de Montanha - Centro Casa de Montanha - Centro 
de Acolhimento do Núcleo de Acolhimento do Núcleo 
Patrimonial do Cerquido - Patrimonial do Cerquido - 
EstorãosEstorãos

A Casa de Montanha – Centro de Acolhimento do Núcleo A Casa de Montanha – Centro de Acolhimento do Núcleo 
Patrimonial do Cerquido, em Estorãos, Ponte de Lima, já está Patrimonial do Cerquido, em Estorãos, Ponte de Lima, já está 
aberta ao público e a abertura ofi cial aconteceu no dia 17 de aberta ao público e a abertura ofi cial aconteceu no dia 17 de 
junho.junho.

A cerimónia contou com a participação de alunos e pro-A cerimónia contou com a participação de alunos e pro-
fessores do Centro Educativo das Lagoas, técnicos da Área fessores do Centro Educativo das Lagoas, técnicos da Área 
Protegida, os residentes do lugar do Cerquido e o grupo de Protegida, os residentes do lugar do Cerquido e o grupo de 
música popular os “Amigos do Cerquido” que celebraram música popular os “Amigos do Cerquido” que celebraram 
com entusiasmo este novo polo de promoção e dinamização com entusiasmo este novo polo de promoção e dinamização 
em plena Serra D´Arga.em plena Serra D´Arga.

A Casa de Montanha – Centro de Acolhimento do Núcleo A Casa de Montanha – Centro de Acolhimento do Núcleo 
Patrimonial do Cerquido, inclui um espaço expositivo, promo-Patrimonial do Cerquido, inclui um espaço expositivo, promo-
cional e demonstrativo, sendo orientado para a divulgação do cional e demonstrativo, sendo orientado para a divulgação do 
património material.património material.

Sendo assim, estão presentes várias áreas funcionais: Sendo assim, estão presentes várias áreas funcionais: 
um espaço de acolhimento, intitulado “Sala dos Amigos da um espaço de acolhimento, intitulado “Sala dos Amigos da 
Casa”, espaço “Eventos e Momentos”, consistindo num micro Casa”, espaço “Eventos e Momentos”, consistindo num micro 
- auditório polivalente, cozinha de apoio à realização de mos-- auditório polivalente, cozinha de apoio à realização de mos-
tras e workshops gastronómicos, “Sala de aprendizagem”, tras e workshops gastronómicos, “Sala de aprendizagem”, 
concebida como espaço para dinamização de ações formati-concebida como espaço para dinamização de ações formati-
vas especializadas, especialmente no domínio do artesana-vas especializadas, especialmente no domínio do artesana-
to, ofi cina “Artes à moda da Serra”, para demonstração de to, ofi cina “Artes à moda da Serra”, para demonstração de 
artes e ofícios e exposição de artesanato, espaço expositivo, artes e ofícios e exposição de artesanato, espaço expositivo, 
criado para acolhimento de exposições permanentes e itine-criado para acolhimento de exposições permanentes e itine-
rantes. rantes. 

Este equipamento é suportado por painéis informativos Este equipamento é suportado por painéis informativos 
permitindo ao turista a descoberta do território quer através permitindo ao turista a descoberta do território quer através 
de suportes representativos, textuais, gráfi cos, ou multimé-de suportes representativos, textuais, gráfi cos, ou multimé-
dia, quer através da observação direta e da vivência senso-dia, quer através da observação direta e da vivência senso-
rial do espaço físico.rial do espaço físico.

Modernização da Linha do Modernização da Linha do 
Minho: Presidente do Eixo Minho: Presidente do Eixo 
Atlântico congratula-se com Atlântico congratula-se com 
reprogramação do POVTreprogramação do POVT

O Presidente do Eixo Atlântico e Presidente da Câmara O Presidente do Eixo Atlântico e Presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, José Maria Costa, congra-Municipal de Viana do Castelo, José Maria Costa, congra-
tula-se com a concretização daquela que foi uma das suas tula-se com a concretização daquela que foi uma das suas 
grandes lutas: a modernização da Linha do Minho.grandes lutas: a modernização da Linha do Minho.

A posição é tomada depois de tornado público que a Au-A posição é tomada depois de tornado público que a Au-
toridade de Gestão do POVT irá submeter à apreciação da toridade de Gestão do POVT irá submeter à apreciação da 
Comissão de Acompanhamento a proposta de reprograma-Comissão de Acompanhamento a proposta de reprograma-
ção fi nanceira de reafetação de Fundo de Coesão e FEDER ção fi nanceira de reafetação de Fundo de Coesão e FEDER 
entre Eixos Prioritários, que aponta para grandes projetos e entre Eixos Prioritários, que aponta para grandes projetos e 
que existirá um reforço do Fundo de Coesão para projetos que existirá um reforço do Fundo de Coesão para projetos 
na área dos transportes e mobilidade sustentável para per-na área dos transportes e mobilidade sustentável para per-
mitir a aprovação de projetos de infraestruturas ferroviárias mitir a aprovação de projetos de infraestruturas ferroviárias 
da responsabilidade de entidades do perímetro orçamental, da responsabilidade de entidades do perímetro orçamental, 
nomeadamente na modernização da Linha do Minho no troço nomeadamente na modernização da Linha do Minho no troço 
Nine/Valença.Nine/Valença.

Empresa americana vai Empresa americana vai 
instalar-se em Viana do Casteloinstalar-se em Viana do Castelo

Uma empresa de produção de componentes automóveis Uma empresa de produção de componentes automóveis 
de origem norte-americana vai instalar-se no Parque Empre-de origem norte-americana vai instalar-se no Parque Empre-
sarial de Lanheses, promovendo um investimento de cerca sarial de Lanheses, promovendo um investimento de cerca 
de 25 milhões de euros.de 25 milhões de euros.

Esta unidade, que prevê começar a laborar com 500 tra-Esta unidade, que prevê começar a laborar com 500 tra-
balhadores, fornecerá diversas empresas da indústria auto-balhadores, fornecerá diversas empresas da indústria auto-
móvel, vai trabalhar com o mercado nacional mas sobretudo móvel, vai trabalhar com o mercado nacional mas sobretudo 
com o internacional, sendo direcionada para a exportação.com o internacional, sendo direcionada para a exportação.

Para a instalação deste grande investimento, o Município Para a instalação deste grande investimento, o Município 
de Viana do Castelo disponibilizou um lote de 52 mil metros de Viana do Castelo disponibilizou um lote de 52 mil metros 
quadrados e o regime de incentivos fi scais e de isenção total quadrados e o regime de incentivos fi scais e de isenção total 
de taxas sobre as infraestruturas, no âmbito da sua política de taxas sobre as infraestruturas, no âmbito da sua política 
de incentivos à fi xação de novas empresas nos parques em-de incentivos à fi xação de novas empresas nos parques em-
presariais e industriais do concelho.presariais e industriais do concelho.

MONTARIAMONTARIA0303 - documentário  - documentário 
e património rurale património rural

A Junta de Freguesia de São Lourenço da Montaria, a A Junta de Freguesia de São Lourenço da Montaria, a 
Associação AO NORTE e a Câmara Municipal de Viana do Associação AO NORTE e a Câmara Municipal de Viana do 
Castelo promovem, de 19 a 21 de julho, em Montaria (São Castelo promovem, de 19 a 21 de julho, em Montaria (São 
Lourenço), Viana do Castelo, o MONTARIA03 - documen-Lourenço), Viana do Castelo, o MONTARIA03 - documen-
tário e património rural. Esta iniciativa, na área do cinema tário e património rural. Esta iniciativa, na área do cinema 
documentário e do património, pretende refl etir sobre as mu-documentário e do património, pretende refl etir sobre as mu-
danças do mundo rural e valorizar o património e os recursos danças do mundo rural e valorizar o património e os recursos 
endógenos. endógenos. 

O programa começa no dia 19, pelas 21.30 horas, sob O programa começa no dia 19, pelas 21.30 horas, sob 
o signo da festa, com a música dos Bombos da Montanha o signo da festa, com a música dos Bombos da Montanha 
a chamarem as pessoas para o Largo do Souto onde será a chamarem as pessoas para o Largo do Souto onde será 
apresentado, às 22 horas, o documentário Ouro de Lei, his-apresentado, às 22 horas, o documentário Ouro de Lei, his-
tórias do ouro popular português, de Carlos Eduardo Viana. tórias do ouro popular português, de Carlos Eduardo Viana. 

No dia 20, realiza-se o 1.º Encontro Cultura e Desenvol-No dia 20, realiza-se o 1.º Encontro Cultura e Desenvol-
vimento Local, organizado em parceria com o Laboratório de vimento Local, organizado em parceria com o Laboratório de 
Antropologia Visual da Universidade Aberta, e um Encontro Antropologia Visual da Universidade Aberta, e um Encontro 
de Cineclubes onde serão debatidos os desafi os do cinema de Cineclubes onde serão debatidos os desafi os do cinema 
digital. digital. 

À noite, no Largo do Souto, haverá nova projeção ao ar À noite, no Largo do Souto, haverá nova projeção ao ar 
livre, com o fi lme Desafi os, seguindo-se um baile de concer-livre, com o fi lme Desafi os, seguindo-se um baile de concer-
tinas à moda antiga. A tenda gastronómica, com produtos tinas à moda antiga. A tenda gastronómica, com produtos 
locais, ajudará à festa.locais, ajudará à festa.

No dia 21, com a Festa da Broa e do Chouriço, estarão No dia 21, com a Festa da Broa e do Chouriço, estarão 
em destaque produtos característicos da alimentação local, em destaque produtos característicos da alimentação local, 
a broa de milho e os enchidos da Montaria. a broa de milho e os enchidos da Montaria. 

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regio-A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regio-
nal do Norte apresentou, em conferência de imprensa, os nal do Norte apresentou, em conferência de imprensa, os 
resultados do “Inventário de Emissões de Poluentes Atmos-resultados do “Inventário de Emissões de Poluentes Atmos-
féricos na Região Norte” relativo aos anos de 2010 e 2011.féricos na Região Norte” relativo aos anos de 2010 e 2011.

Desenvolvido numa parceria com a Faculdade de Ciên-Desenvolvido numa parceria com a Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa (FCT/cias e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa (FCT/
UNL), o estudo abrangeu os 86 concelhos da região e permi-UNL), o estudo abrangeu os 86 concelhos da região e permi-
tiu concluir que o setor dos Transportes Rodoviários e o setor tiu concluir que o setor dos Transportes Rodoviários e o setor 
Doméstico são, assim, os principais responsáveis pela emis-Doméstico são, assim, os principais responsáveis pela emis-
são dos poluentes que representam maiores problemas para são dos poluentes que representam maiores problemas para 
a qualidade do ar nos grandes centros urbanos da Região do a qualidade do ar nos grandes centros urbanos da Região do 
Norte - as partículas inaláveis (PM10) e os óxidos de azoto Norte - as partículas inaláveis (PM10) e os óxidos de azoto 
(NOx). Surgem, aliás, à frente dos setores de Produção de (NOx). Surgem, aliás, à frente dos setores de Produção de 
Eletricidade e Vapor e Indústria e Construção.Eletricidade e Vapor e Indústria e Construção.

No caso do setor doméstico, as emissões em causa são No caso do setor doméstico, as emissões em causa são 
relativas, em grande medida, à queima de biomassa lenhosa relativas, em grande medida, à queima de biomassa lenhosa 
para aquecimento que, inclusive, registou um aumento face para aquecimento que, inclusive, registou um aumento face 
a 2010.a 2010.

No que diz respeito à distribuição geográfi ca, são as zo-No que diz respeito à distribuição geográfi ca, são as zo-
nas mais densamente povoadas do Norte Litoral e as áreas nas mais densamente povoadas do Norte Litoral e as áreas 
industrializadas do Grande Porto, Ave e Minho-Lima, com industrializadas do Grande Porto, Ave e Minho-Lima, com 
maior peso no total da região, na maioria dos poluentes ana-maior peso no total da região, na maioria dos poluentes ana-
lisados.lisados.

É de destacar ainda que, apesar de não se ter verifi cado É de destacar ainda que, apesar de não se ter verifi cado 
uma variação signifi cativa das emissões entre 2010 e 2011, uma variação signifi cativa das emissões entre 2010 e 2011, 
regista-se uma tendência geral de ligeira diminuição das regista-se uma tendência geral de ligeira diminuição das 
emissões neste último ano para todos os poluentes avalia-emissões neste último ano para todos os poluentes avalia-
dos.dos.

Transportes rodoviários e setor doméstico são os principais Transportes rodoviários e setor doméstico são os principais 
responsáveis pelas emissões de poluentes atmosféricos a norteresponsáveis pelas emissões de poluentes atmosféricos a norte

A primeira fase do C.I.L. - Centro de Inovação e Logística A primeira fase do C.I.L. - Centro de Inovação e Logística 
de Valença, na Quinta da Mota, deverá estar concluída até de Valença, na Quinta da Mota, deverá estar concluída até 
ao verão. A obra decorre a bom ritmo de execução sendo já ao verão. A obra decorre a bom ritmo de execução sendo já 
visível o aspeto das estruturas fi nais que darão corpo às áre-visível o aspeto das estruturas fi nais que darão corpo às áre-
as verdes, de lazer e de estacionamento do C.I.L. Em breve as verdes, de lazer e de estacionamento do C.I.L. Em breve 
espera-se o avanço da 2ª fase de obra.espera-se o avanço da 2ª fase de obra.

Um anfi teatro com capacidade para 500 pessoas sen-Um anfi teatro com capacidade para 500 pessoas sen-
tadas, um espelho de água, uma pista de manutenção, um tadas, um espelho de água, uma pista de manutenção, um 
campo desportivo multiusos e várias praças são algumas campo desportivo multiusos e várias praças são algumas 
das grandes marcas desta primeira fase. Faixas de estacio-das grandes marcas desta primeira fase. Faixas de estacio-
namento na avenida Pinto da Mota e rua dos Seixos, com namento na avenida Pinto da Mota e rua dos Seixos, com 
capacidade para 300 viaturas servirão de apoio ao C.I.L. e ao capacidade para 300 viaturas servirão de apoio ao C.I.L. e ao 
parque são já bem visíveis.parque são já bem visíveis.

Em breve espera-se o avanço da obra de construção do Em breve espera-se o avanço da obra de construção do 
edifício central do C.I.L., correspondente à 2ª fase de obra, edifício central do C.I.L., correspondente à 2ª fase de obra, 
que vai agregar, num só espaço, o campus da Escola Su-que vai agregar, num só espaço, o campus da Escola Su-
perior de Ciências Empresariais de Valença, o Centro de perior de Ciências Empresariais de Valença, o Centro de 
Divulgação de Ciência, o Centro de Formação Autárquico Divulgação de Ciência, o Centro de Formação Autárquico 
(CFAut), um Ninho de Empresas e o Centro de Apoio às Ati-(CFAut), um Ninho de Empresas e o Centro de Apoio às Ati-
vidades Empresariais da Região.vidades Empresariais da Região.

A primeira fase implicou um investimento de 743 mil euros A primeira fase implicou um investimento de 743 mil euros 
sendo o valor global de investimento previsto de 6 milhões de sendo o valor global de investimento previsto de 6 milhões de 
euros. Este é o maior investimento de sempre realizado no euros. Este é o maior investimento de sempre realizado no 
concelho de Valença, de uma só vez e um estimulo funda-concelho de Valença, de uma só vez e um estimulo funda-
mental que o Estado dá à sociedade, desta região transfron-mental que o Estado dá à sociedade, desta região transfron-
teiriça, na conjuntura atual. teiriça, na conjuntura atual. 

A obra é fi nanciada pelo Eixo Prioritário III, do Programa A obra é fi nanciada pelo Eixo Prioritário III, do Programa 
Operacional Regional, ON.2.Operacional Regional, ON.2.

Nos Arco de Valdevez, Nos Arco de Valdevez, 
animação de verão volta animação de verão volta 
ao Campo do Trasladárioao Campo do Trasladário

No âmbito das atividades de “Animação de Verão” 2013, No âmbito das atividades de “Animação de Verão” 2013, 
o Município de Arcos de Valdevez vai levar a efeito, tal como o Município de Arcos de Valdevez vai levar a efeito, tal como 
no ano transato, uma ação que visa divulgar o património no ano transato, uma ação que visa divulgar o património 
cultural tradicional do concelho, através da animação com os cultural tradicional do concelho, através da animação com os 
grupos folclóricos, grupos de bombos e associações cultu-grupos folclóricos, grupos de bombos e associações cultu-
rais, incrementando, desta forma, a notoriedade do folclore rais, incrementando, desta forma, a notoriedade do folclore 
e das tradições como um produto turístico de excelência do e das tradições como um produto turístico de excelência do 
território municipal.território municipal.

Estas ações, materializadas em atuações públicas, ocor-Estas ações, materializadas em atuações públicas, ocor-
rerão no Campo do Trasladário, todos os Domingos, entre as rerão no Campo do Trasladário, todos os Domingos, entre as 
15 e as 19h00, de 23 de junho a 1 de setembro de 2013, com 15 e as 19h00, de 23 de junho a 1 de setembro de 2013, com 
exceção dos dias 4 e 11 de Agosto de 2013.exceção dos dias 4 e 11 de Agosto de 2013.

A par da animação, pelas 10h00 decorrerá a iniciativa A par da animação, pelas 10h00 decorrerá a iniciativa 
domingos saudáveis com aulas de aeróbica, step, cycling, domingos saudáveis com aulas de aeróbica, step, cycling, 
circuito-treino, body pump, body combat, hip-hop, capoeira circuito-treino, body pump, body combat, hip-hop, capoeira 
e maculélé dadas pelo Studio 601. Todas as iniciativas têm e maculélé dadas pelo Studio 601. Todas as iniciativas têm 
acesso livre, no entanto todos aqueles que queiram partici-acesso livre, no entanto todos aqueles que queiram partici-
par deverão comparecer devidamente equipados com fato de par deverão comparecer devidamente equipados com fato de 
treino, ténis e toalha de rosto. treino, ténis e toalha de rosto. 

Centro de Inovação e Centro de Inovação e 
Logística de ValençaLogística de Valença
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XXV Campeonato de XXV Campeonato de 
Veteranos do Alto MinhoVeteranos do Alto Minho

VENCEDOR: DARQUENSEVENCEDOR: DARQUENSE
CERVEIRA: 5.º LUGARCERVEIRA: 5.º LUGAR

No Campeonato de Veteranos do Alto Minho, competição No Campeonato de Veteranos do Alto Minho, competição 
que continua a despertar o maior interesse dos antigos fute-que continua a despertar o maior interesse dos antigos fute-
bolistas e dos clubes que os apoiam, a vitória fi nal, deste ano, bolistas e dos clubes que os apoiam, a vitória fi nal, deste ano, 
pertenceu ao Darquense. E o Clube Desportivo de Cerveira pertenceu ao Darquense. E o Clube Desportivo de Cerveira 
classifi cou-se em 5.º lugar.classifi cou-se em 5.º lugar.

Depois dos jogos em atraso, correspondentes à 28.ª Depois dos jogos em atraso, correspondentes à 28.ª 
jornada (Ponte da Barca, 4 - Cerveira, 5) e à 30.ª jornada jornada (Ponte da Barca, 4 - Cerveira, 5) e à 30.ª jornada 
(Correlhã, 3 - Neves, 1), a classifi cação fi nal fi cou assim es-(Correlhã, 3 - Neves, 1), a classifi cação fi nal fi cou assim es-
tabelecida:tabelecida:

1.º - Darquense, 64 pontos; 2.º - Lanheses, 57; 3.º - De-1.º - Darquense, 64 pontos; 2.º - Lanheses, 57; 3.º - De-
ocriste, 55; 4.º - Vianense, 55; 5.º - Cerveira, 46; 6.º - Neves, ocriste, 55; 4.º - Vianense, 55; 5.º - Cerveira, 46; 6.º - Neves, 
46; 7.º - Correlhã, 45; 8.º - Antas, 41; 9.º - Alvarães, 35; 10.º 46; 7.º - Correlhã, 45; 8.º - Antas, 41; 9.º - Alvarães, 35; 10.º 
- Fragoso, 31; 11.º - Campo, 30; 12.º - Santa Marta, 25; 13.º - Fragoso, 31; 11.º - Campo, 30; 12.º - Santa Marta, 25; 13.º 
- Cardielos, 22; 14.º - Âncora, 21; e 15.º - Ponte da Barca, 16 - Cardielos, 22; 14.º - Âncora, 21; e 15.º - Ponte da Barca, 16 
pontos.pontos.

O panorama através dos tempos do desporto cerveirenseO panorama através dos tempos do desporto cerveirense
Por Telmo EstevesPor Telmo Esteves

Vila Nova de Cerveira, povoação mi-Vila Nova de Cerveira, povoação mi-
nhota vizinha da Galiza, a 35 quilóme-nhota vizinha da Galiza, a 35 quilóme-
tros de Viana e 15 de Valença, possui tros de Viana e 15 de Valença, possui 
desporto há muitos anos, e em moda-desporto há muitos anos, e em moda-
lidades variadas. Ainda existia o antigo lidades variadas. Ainda existia o antigo 
Estádio Marreca Gonçalves, no Outei-Estádio Marreca Gonçalves, no Outei-
ro da Forca. Com o Centro Recreativo ro da Forca. Com o Centro Recreativo 
e Popular de Vila Nova de Cerveira, o e Popular de Vila Nova de Cerveira, o 
futebol ressurgiu na localidade. Várias futebol ressurgiu na localidade. Várias 
equipas minhotas, portuenses e gale-equipas minhotas, portuenses e gale-
gas jogaram então no Campo da Breia.gas jogaram então no Campo da Breia.

O C. R. P. V. N. C. disputou, na O C. R. P. V. N. C. disputou, na 
altura da sua fundação o então Cam-altura da sua fundação o então Cam-
peonato Corporativo da FNAT (agora peonato Corporativo da FNAT (agora 
INATEL), tendo obtido excelente classi-INATEL), tendo obtido excelente classi-
fi cação após carreira muito regular. Na fi cação após carreira muito regular. Na 
época de 1974-75, como o C. D. Cervei-época de 1974-75, como o C. D. Cervei-
ra, classifi cou-se em 4.° lugar, depois ra, classifi cou-se em 4.° lugar, depois 
de poder ter obtido melhor posição.de poder ter obtido melhor posição.

Apresentemos o «plantel» do Apresentemos o «plantel» do 
«team» que foi 4.º classifi cado no Re-«team» que foi 4.º classifi cado no Re-
gional da I Divisão da A. F. de Viana, gional da I Divisão da A. F. de Viana, 
com o nome de Clube Desportivo de com o nome de Clube Desportivo de 
Cerveira: Ferreira, Zeferino, Tino, Rodri-Cerveira: Ferreira, Zeferino, Tino, Rodri-
gues, Amorim, Viana, Alcides (ex-«Os gues, Amorim, Viana, Alcides (ex-«Os 
Marialvas»), Zé Maria, João, Antunes, Marialvas»), Zé Maria, João, Antunes, 
Chico, Jaime, Silva, Granja, Gabriel. Chico, Jaime, Silva, Granja, Gabriel. 
Cerveira não tem só futebol, tem des-Cerveira não tem só futebol, tem des-
porto escolar de modalidades variadas porto escolar de modalidades variadas 
nas escolas Técnica e do Ciclo Prepa-nas escolas Técnica e do Ciclo Prepa-
ratório, com pavilhão gimnodesportivo, ratório, com pavilhão gimnodesportivo, 

conforme verifi camos na nossa deslo-conforme verifi camos na nossa deslo-
cação àquela localidade. Os desportis-cação àquela localidade. Os desportis-
tas de Cerveira sabem aproveitar os re-tas de Cerveira sabem aproveitar os re-
cursos naturais da sua terra e o remo é cursos naturais da sua terra e o remo é 
uma modalidade praticada na sua pista uma modalidade praticada na sua pista 
do rio Minho, e o atletismo em Lovelhe.do rio Minho, e o atletismo em Lovelhe.

O Campo da Breia, que era um O Campo da Breia, que era um 
pelado bastante pequeno para jogos pelado bastante pequeno para jogos 
particulares luso galaicos e nacionais, particulares luso galaicos e nacionais, 
bem como corporativos, foi modifi cado bem como corporativos, foi modifi cado 
para aumento de dimensões, com vis-para aumento de dimensões, com vis-
ta ao Nacional da III Divisão (Série A) ta ao Nacional da III Divisão (Série A) 
e passou a chamar-se Estádio Rafael e passou a chamar-se Estádio Rafael 
Pedreira, que muito contribuiu para o Pedreira, que muito contribuiu para o 
melhoramento do dito pelado de jogo melhoramento do dito pelado de jogo 
do C.D. Cerveira.do C.D. Cerveira.

Campos Campos 
– terra onde nasceu uma coletividade– terra onde nasceu uma coletividade

Na povoação cerveirense de Cam-Na povoação cerveirense de Cam-
pos, e depois de um jogo de futebol pos, e depois de um jogo de futebol 
entre solteiros e casados, realizado no entre solteiros e casados, realizado no 
dia 1 de Janeiro de 1975, surgiu a ideia dia 1 de Janeiro de 1975, surgiu a ideia 
de fundação de uma colectividade des-de fundação de uma colectividade des-
portiva, de começo só dedicada ao fu-portiva, de começo só dedicada ao fu-
tebol. Ideia que se concretizou, em bre-tebol. Ideia que se concretizou, em bre-
ve. Surgiu a Associação Desportiva de ve. Surgiu a Associação Desportiva de 
Campos, graças, entre outros, a Edgar Campos, graças, entre outros, a Edgar 
Guerreiro, de Lanhelas, mas residente Guerreiro, de Lanhelas, mas residente 
em Campos. Dada a existência de um em Campos. Dada a existência de um 

pelado já arranjado, há vinte anos, para pelado já arranjado, há vinte anos, para 
uns encontros entre solteiros e casa-uns encontros entre solteiros e casa-
dos, etc., a concretização do objetivo foi dos, etc., a concretização do objetivo foi 
facilitada. Operários locais ofereceram-facilitada. Operários locais ofereceram-
se para construir, graciosamente, os se para construir, graciosamente, os 
balneários. Os materiais para a veda-balneários. Os materiais para a veda-
ção do campo foram ofertados.ção do campo foram ofertados.

A A.D. Campos contou, no início, A A.D. Campos contou, no início, 
com os seguintes jogadores: Sousa, Al-com os seguintes jogadores: Sousa, Al-
ves, Graça, Meireles, Ferreira, Pinhei-ves, Graça, Meireles, Ferreira, Pinhei-
ro, Martins, Guerreiro, Almeida, Costa, ro, Martins, Guerreiro, Almeida, Costa, 
Areal, Carvalho, Roleira, Fernandes, Areal, Carvalho, Roleira, Fernandes, 
Afonso, Egas, Pontedeira, Correia, Afonso, Egas, Pontedeira, Correia, 
Sanches, José Maria e Joaquim. Do Sanches, José Maria e Joaquim. Do 
C. D. Cerveira vieram: Ferreira, Costa, C. D. Cerveira vieram: Ferreira, Costa, 
Sanches, Meireles e Pinheiro, O Valen-Sanches, Meireles e Pinheiro, O Valen-
ciano cedeu: Martins, Almeida e mais ciano cedeu: Martins, Almeida e mais 
dois. Transferências gratuitas. O técni-dois. Transferências gratuitas. O técni-
co e os jogadores não ganhavam nada, co e os jogadores não ganhavam nada, 
nem prémios. A Câmara Municipal de nem prémios. A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira concedeu um Vila Nova de Cerveira concedeu um 
subsídio de 25 contos.subsídio de 25 contos.

A Associação Desportiva de Cam-A Associação Desportiva de Cam-
pos e todos os que nela e por ela tra-pos e todos os que nela e por ela tra-
balham merecem um lugar nas colunas balham merecem um lugar nas colunas 
do nosso jornal. O que se passa em do nosso jornal. O que se passa em 
Campos é como que um nascer para Campos é como que um nascer para 
o desporto novo, começando pelo fute-o desporto novo, começando pelo fute-
bol. Muitos atletas de Campos jogavam bol. Muitos atletas de Campos jogavam 
noutros clubes, mas agora têm o seu, e noutros clubes, mas agora têm o seu, e 
dar-lhe-ão todo o contributo voluntário.dar-lhe-ão todo o contributo voluntário.

Paddle no Rio Minho Paddle no Rio Minho 
foi uma experiência únicafoi uma experiência única

A praia fl uvial  Pedras Ruivas, em Seixas/Caminha, foi o A praia fl uvial  Pedras Ruivas, em Seixas/Caminha, foi o 
local para uma aula de Paddle integrado nas atividades de local para uma aula de Paddle integrado nas atividades de 
verão da CERCI Braga.verão da CERCI Braga.

O grupo constituído por jovens com defi ciência mental e O grupo constituído por jovens com defi ciência mental e 
multidefi ciência, tiveram o apoio da Lalo & Wind, uma escola multidefi ciência, tiveram o apoio da Lalo & Wind, uma escola 
de Windsurf, Stand Up Paddle e Vela, que disponibilizou a de Windsurf, Stand Up Paddle e Vela, que disponibilizou a 
experiência e técnicos formados para promover atividades de experiência e técnicos formados para promover atividades de 
lazer no Rio Minho.lazer no Rio Minho.

As atividades de férias de verão decorrem até 31 de julho.As atividades de férias de verão decorrem até 31 de julho.
As férias de verão são assim uma oportunidade para se As férias de verão são assim uma oportunidade para se 

desenvolverem atividades como visitas culturais, piscina, desenvolverem atividades como visitas culturais, piscina, 
praia, colónia no Gerês e atividades desportivas.praia, colónia no Gerês e atividades desportivas.

A CERCI Braga pretende assim cumprir o objetivo de pro-A CERCI Braga pretende assim cumprir o objetivo de pro-
mover atividades de lazer, educação, formação, reabilitação mover atividades de lazer, educação, formação, reabilitação 
e de integração profi ssional adequados ao desenvolvimento e de integração profi ssional adequados ao desenvolvimento 
integral da pessoa com defi ciência intelectual e multidefi ci-integral da pessoa com defi ciência intelectual e multidefi ci-
ência.ência.

As atividades de verão irão decorrer, tendo fi cado a von-As atividades de verão irão decorrer, tendo fi cado a von-
tade de voltar à Lalo & Wind e ao Rio Minho para uma nova tade de voltar à Lalo & Wind e ao Rio Minho para uma nova 
atividade.atividade.

Inaugurado campo Inaugurado campo 
de treinos em Barroselasde treinos em Barroselas

O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo O Presidente da Câmara Municipal de Viana do Castelo 
e o vereador com o pelouro do Desporto marcaram presença e o vereador com o pelouro do Desporto marcaram presença 
na inauguração do campo de treinos e arranjos urbanísticos na inauguração do campo de treinos e arranjos urbanísticos 
envolventes da Associação Desportiva de Barroselas. Esta envolventes da Associação Desportiva de Barroselas. Esta 
empreitada surge no âmbito do programa municipal de apoio empreitada surge no âmbito do programa municipal de apoio 
a infraestruturas desportivas.a infraestruturas desportivas.

A inauguração, que contou com a presença de atletas, di-A inauguração, que contou com a presença de atletas, di-
rigentes desportivos, representantes da autarquia local e do rigentes desportivos, representantes da autarquia local e do 
pároco, incluiu uma empreitada nas estruturas desportivas pároco, incluiu uma empreitada nas estruturas desportivas 
do campo de treinos e ainda os arranjos da envolvente, num do campo de treinos e ainda os arranjos da envolvente, num 
investimento que integra um programa municipal mais lato investimento que integra um programa municipal mais lato 
que abrande diversas estruturas desportivas no concelho.que abrande diversas estruturas desportivas no concelho.

No âmbito deste programa, foram já efetuadas obras de No âmbito deste programa, foram já efetuadas obras de 
benefi ciação e requalifi cação nos campos de jogos da As-benefi ciação e requalifi cação nos campos de jogos da As-
sociação Desportiva de Outeiro e União Desportiva de La-sociação Desportiva de Outeiro e União Desportiva de La-
nheses, o reforço fi nanceiro para os pavimentos sintéticos do nheses, o reforço fi nanceiro para os pavimentos sintéticos do 
Vianenses e do Darquense e ainda as obras, atualmente em Vianenses e do Darquense e ainda as obras, atualmente em 
curso, de benefi ciação das infraestruturas dos balneários da curso, de benefi ciação das infraestruturas dos balneários da 
Associação Desportiva de Anha, Associação Desportiva de Associação Desportiva de Anha, Associação Desportiva de 
Chafé e do Neves Futebol Clube.Chafé e do Neves Futebol Clube.
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(Gerência de um Cerveirense)
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1169-095 LISBOA
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GUERREIRO E MARTINS, LDA.
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Rua Rafael Andrade, 18
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(linha directa - 24 horas)
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Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Resumos desportivos de várias modalidadesResumos desportivos de várias modalidades

De acordo com o calendário da Liga De acordo com o calendário da Liga 
Portuguesa de Futebol Profi ssional, a Portuguesa de Futebol Profi ssional, a 
Liga de Futebol arranca o seu campe-Liga de Futebol arranca o seu campe-
onato a 18 de agosto e termina a 11 de onato a 18 de agosto e termina a 11 de 
maio de 2014, enquanto a Supertaça, maio de 2014, enquanto a Supertaça, 
entre o F.C. Porto e Guimarães, está entre o F.C. Porto e Guimarães, está 
agendada para o dia 10 do mesmo agendada para o dia 10 do mesmo 
mês. A 2.ª Liga começa mais cedo, a mês. A 2.ª Liga começa mais cedo, a 
11 de agosto, mas tem igualmente o fi m 11 de agosto, mas tem igualmente o fi m 
agendado para 11 de maio. O início das agendado para 11 de maio. O início das 
competições profi ssionais em Portugal competições profi ssionais em Portugal 
está marcado para 27 de julho, com a está marcado para 27 de julho, com a 
primeira fase da Taça da Liga. A pri-primeira fase da Taça da Liga. A pri-
meira eliminatória da Taça de Portugal, meira eliminatória da Taça de Portugal, 
joga-se a 1 de setembro e a fi nal será a joga-se a 1 de setembro e a fi nal será a 
18 de maio de 2014, jogo que encerrará 18 de maio de 2014, jogo que encerrará 
a época, num ano marcado pelo Mun-a época, num ano marcado pelo Mun-
dial do Brasil.dial do Brasil.

Em Futsal, o Sporting venceu na luz Em Futsal, o Sporting venceu na luz 
o Benfi ca, por 3-1, resolvendo assim a o Benfi ca, por 3-1, resolvendo assim a 
fi nal do Nacional em quatro jogos, e fes-fi nal do Nacional em quatro jogos, e fes-
tejou o título de campeão nacional, na tejou o título de campeão nacional, na 
casa do eterno rival, Benfi ca.casa do eterno rival, Benfi ca.

O remador, Pedro Fraga, classifi -O remador, Pedro Fraga, classifi -
cou-se em 1.º lugar na prova de skiff cou-se em 1.º lugar na prova de skiff 
(LM1x) da Taça do Mundo II, em Eton (LM1x) da Taça do Mundo II, em Eton 

Dorey, Inglaterra. Foi a primeira vez Dorey, Inglaterra. Foi a primeira vez 
que o remador portuense conseguiu um que o remador portuense conseguiu um 
triunfo num evento deste nível.triunfo num evento deste nível.

Em Hóquei em Patins, o F.C. Porto Em Hóquei em Patins, o F.C. Porto 
venceu por 3-5 a Oliveirense no jogo fi -venceu por 3-5 a Oliveirense no jogo fi -
nal da Taça de Portugal. Assim o F.C. nal da Taça de Portugal. Assim o F.C. 
Porto junta a Taça de Portugal ao título Porto junta a Taça de Portugal ao título 
de campeão.de campeão.

Em Hóquei em Campo, o Lousada Em Hóquei em Campo, o Lousada 
venceu a Taça de Portugal ao derrotar venceu a Taça de Portugal ao derrotar 
o Futebol Benfi ca por 5-2, em Lisboa. o Futebol Benfi ca por 5-2, em Lisboa. 
Esta foi a terceira Taça de Portugal do Esta foi a terceira Taça de Portugal do 
seu historial.seu historial.

Na fi nal nacional da Liga de Vo-Na fi nal nacional da Liga de Vo-
leibol Femininos da Fundação Inatel leibol Femininos da Fundação Inatel 
2012/2013 na cidade do Porto; ADC 2012/2013 na cidade do Porto; ADC 
Perre venceu por 3-2 o Rosário, Mato-Perre venceu por 3-2 o Rosário, Mato-
sinhos. O Perre conquista assim mais sinhos. O Perre conquista assim mais 
uma vez o título nacional do Inatel.uma vez o título nacional do Inatel.

A equipa de Infantis Femininos do A equipa de Infantis Femininos do 
Voleibol Clube Viana vai participar nos Voleibol Clube Viana vai participar nos 
dias 3 a 7 de julho, no Summer Cup dias 3 a 7 de julho, no Summer Cup 
2013 na Lousã (Coimbra) com várias 2013 na Lousã (Coimbra) com várias 
equipas Portuguesas e Estrangeiras.equipas Portuguesas e Estrangeiras.

Em Râguebi, sete atletas do CRAV Em Râguebi, sete atletas do CRAV 
foram chamados   para o estágio das foram chamados   para o estágio das 

seleções de formação de râguebi. As-seleções de formação de râguebi. As-
sim, Luís Tenente, com 16 anos, par-sim, Luís Tenente, com 16 anos, par-
ticipa pela terceira vez em estágios ticipa pela terceira vez em estágios 
da seleção nacional de Sub-17; Mário da seleção nacional de Sub-17; Mário 
Aguiam, de 15 anos, foi chamado pela Aguiam, de 15 anos, foi chamado pela 
segunda vez para os Sub-16 juntamen-segunda vez para os Sub-16 juntamen-
te com o Pedro Terleira; Tiago Tenente, te com o Pedro Terleira; Tiago Tenente, 
Bernardo Cruz; Pedro Pita e João Araú-Bernardo Cruz; Pedro Pita e João Araú-
jo vão estar pela primeira vez no estágio jo vão estar pela primeira vez no estágio 
dos Sub-14.dos Sub-14.

 No Campeonato da Europa de Boc- No Campeonato da Europa de Boc-
cia, que decorreu em Guimarães, Portu-cia, que decorreu em Guimarães, Portu-
gal conquistou cinco medalhas, sendo gal conquistou cinco medalhas, sendo 
três de ouro e duas de prata.três de ouro e duas de prata.

Na Taça do Mundo de Ginástica Ar-Na Taça do Mundo de Ginástica Ar-
tística, que teve lugar em Anadia, Gus-tística, que teve lugar em Anadia, Gus-
tavo Simões do Lisboa Ginásio Clube, tavo Simões do Lisboa Ginásio Clube, 
arrecadou o bronze na prova de cavalo arrecadou o bronze na prova de cavalo 
com arções, enquanto Filipa Martins com arções, enquanto Filipa Martins 
(SC Porto) terminou a prova de trave (SC Porto) terminou a prova de trave 
em sexto lugar. Esta competição, a sé-em sexto lugar. Esta competição, a sé-
tima etapa da Taça do Mundo trouxe tima etapa da Taça do Mundo trouxe 
a Portugal 164 atletas oriundos de 33 a Portugal 164 atletas oriundos de 33 
nações.nações.
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Entrevista ao Diretor Artístico da 17ª Bienal de Cerveira, Augusto CanedoEntrevista ao Diretor Artístico da 17ª Bienal de Cerveira, Augusto Canedo
Certame de 27 de julho a 14 de setembro terá presenças em Braga e Santiago de CompostelaCertame de 27 de julho a 14 de setembro terá presenças em Braga e Santiago de Compostela

FBC - Pode fazer um balanço do Concurso FBC - Pode fazer um balanço do Concurso 
Internacional da 17ª Bienal de Cerveira?Internacional da 17ª Bienal de Cerveira?

Positivo. Foram alcançadas as expecta-Positivo. Foram alcançadas as expecta-
tivas, quanto ao número de candidatos e em tivas, quanto ao número de candidatos e em 
relação à qualidade das obras apresentadas. relação à qualidade das obras apresentadas. 
Sobretudo, no que respeita ao alcance inter-Sobretudo, no que respeita ao alcance inter-
nacional da Bienal de Cerveira.nacional da Bienal de Cerveira.

O Concurso Internacional da 17ª Bienal O Concurso Internacional da 17ª Bienal 
de Cerveira contou com 590 candidatos, de Cerveira contou com 590 candidatos, 
um acréscimo de 39% em relação à edição um acréscimo de 39% em relação à edição 
anterior (2011), sendo que mais de metade anterior (2011), sendo que mais de metade 
são estrangeiros. No total foram mais de mil são estrangeiros. No total foram mais de mil 
obras a concurso (mais 40% que na 16ª edi-obras a concurso (mais 40% que na 16ª edi-
ção), representando áreas criativas como a ção), representando áreas criativas como a 
Pintura, Gravura, Fotografi a, Vídeo, Perfor-Pintura, Gravura, Fotografi a, Vídeo, Perfor-
mance, Cerâmica, Escultura, de artistas de mance, Cerâmica, Escultura, de artistas de 
46 países de quatro continentes diferentes 46 países de quatro continentes diferentes 
(América, Ásia, África e Europa). Foram pré-(América, Ásia, África e Europa). Foram pré-
seleccionadas 134 obras e 99 artistas de 14 seleccionadas 134 obras e 99 artistas de 14 
países distintos, sendo os mais representa-países distintos, sendo os mais representa-
dos Portugal, Espanha, Brasil, Sérvia, Japão dos Portugal, Espanha, Brasil, Sérvia, Japão 
e Alemanha.e Alemanha.
FBC - Falando agora da pré-seleção. Das FBC - Falando agora da pré-seleção. Das 
mais de 1000 obras, quantas passarão à mais de 1000 obras, quantas passarão à 
próxima fase? próxima fase? 

Contando com as obras de videoarte e as Contando com as obras de videoarte e as 
performances cerca de 80 a 100. performances cerca de 80 a 100. 
FBC - Quais foram os critérios de pré-se-FBC - Quais foram os critérios de pré-se-
leção? leção? 

À partida o júri tinha consciência das limi-À partida o júri tinha consciência das limi-
tações físicas para apresentar as obras em tações físicas para apresentar as obras em 
apreciação. Limites de espaço e de recursos, apreciação. Limites de espaço e de recursos, 
em relação às exigências de eventuais proje-em relação às exigências de eventuais proje-
tos. As decisões foram tomadas por maioria, tos. As decisões foram tomadas por maioria, 
mas sempre dentro dos limites razoáveis do mas sempre dentro dos limites razoáveis do 
consenso desejável… Cada jurado, apenas consenso desejável… Cada jurado, apenas 
responde perante a sua própria consciência. responde perante a sua própria consciência. 
Mas é claro que se privilegiou a representa-Mas é claro que se privilegiou a representa-
ção de jovens artistas, emergentes e algu-ção de jovens artistas, emergentes e algu-
ma atenção para artistas de outros países, ma atenção para artistas de outros países, 
também… tivemos que preterir artistas que também… tivemos que preterir artistas que 
já foram apresentados em edições anteriores já foram apresentados em edições anteriores 

e cuja obra a concurso não revelava dife-e cuja obra a concurso não revelava dife-
renças signifi cativas, em relação à anterior. renças signifi cativas, em relação à anterior. 
Procurou-se sempre a excelência das obras Procurou-se sempre a excelência das obras 
ou projetos a concurso, de alguma forma ou projetos a concurso, de alguma forma 
valorizou-se ser surpreendido… Por vezes, o valorizou-se ser surpreendido… Por vezes, o 
percurso artístico, também foi tido em con-percurso artístico, também foi tido em con-
sideração. Aconteceu que, por falta de mais sideração. Aconteceu que, por falta de mais 
espaço para a secção Concurso, muitos ar-espaço para a secção Concurso, muitos ar-
tistas com igual importância daqueles que fo-tistas com igual importância daqueles que fo-
ram selecionados, não puderam ser aceites ram selecionados, não puderam ser aceites 
nesta edição… Os critérios para esta difícil nesta edição… Os critérios para esta difícil 
escolha foram diversos, mas sempre dentro escolha foram diversos, mas sempre dentro 
do maior respeito pela obra de todos e com do maior respeito pela obra de todos e com 
a melhor das intensões e seriedade. A ideia a melhor das intensões e seriedade. A ideia 
de conjunto, por vezes ganha alguma predo-de conjunto, por vezes ganha alguma predo-
minância! Nestes processos há sempre algu-minância! Nestes processos há sempre algu-
ma subjetividade… é inevitável e faz parte ma subjetividade… é inevitável e faz parte 
da natureza da apreciação da arte. Tenho da natureza da apreciação da arte. Tenho 
consciência que, por isto, há alguma injustiça consciência que, por isto, há alguma injustiça 
em relação a artistas muito interessantes… em relação a artistas muito interessantes… 
Espero que compreendam e que haja outra Espero que compreendam e que haja outra 
oportunidade futuramente. oportunidade futuramente. 
FBC - Fale-nos um pouco acerca dos ele-FBC - Fale-nos um pouco acerca dos ele-
mentos que constituíram o júri de pré-mentos que constituíram o júri de pré-
seleção. seleção. 

Não fugindo muito à regra, o costume: Não fugindo muito à regra, o costume: 
artistas e professores, críticos de arte/ cura-artistas e professores, críticos de arte/ cura-
dores (Lourenço Egreja, curador; João Mou-dores (Lourenço Egreja, curador; João Mou-
rão, curador; Francisco Laranjo, Diretor da rão, curador; Francisco Laranjo, Diretor da 
Faculdade de Belas Artes da Universidade Faculdade de Belas Artes da Universidade 
do Porto), que se têm afi rmado pelos textos do Porto), que se têm afi rmado pelos textos 
que editam, pelas ideias acerca da arte e que editam, pelas ideias acerca da arte e 
pelo interesse suscitado pelos projetos reali-pelo interesse suscitado pelos projetos reali-
zados… obtendo, por isso, o reconhecimento zados… obtendo, por isso, o reconhecimento 
público… Neste painel, ainda foi convidado público… Neste painel, ainda foi convidado 
um jurado originário duma área diferente. O um jurado originário duma área diferente. O 
escritor Valter Hugo Mãe, que enriqueceu as escritor Valter Hugo Mãe, que enriqueceu as 
decisões do júri, porque trouxe uma sensibili-decisões do júri, porque trouxe uma sensibili-
dade própria de outro espaço da criatividade, dade própria de outro espaço da criatividade, 
cruzando-se, assim, saberes diferentes. cruzando-se, assim, saberes diferentes. 
FBC - Para quando a seleção fi nal?FBC - Para quando a seleção fi nal?

Neste momento ainda se estão a rececio-Neste momento ainda se estão a rececio-
nar obras enviadas de fora do espaço euro-nar obras enviadas de fora do espaço euro-
peu e as restantes já foram desembaladas e peu e as restantes já foram desembaladas e 
distribuídas para serem reapreciadas. Ape-distribuídas para serem reapreciadas. Ape-
nas não serão incluídas aquelas que levan-nas não serão incluídas aquelas que levan-
tem problemas, exigências, que não consiga-tem problemas, exigências, que não consiga-
mos atender. mos atender. 
FBC - Relativamente às Residências Artís-FBC - Relativamente às Residências Artís-
ticas, quais foram os critérios de seleção ticas, quais foram os critérios de seleção 
e o que podemos esperar do programa de e o que podemos esperar do programa de 
R. A. de 2013? R. A. de 2013? 

Relativamente ao Concurso de Residên-Relativamente ao Concurso de Residên-
cias Artísticas, a decorrer de 5 de agosto a 14 cias Artísticas, a decorrer de 5 de agosto a 14 
de setembro, contabilizaram-se 61 projetos de setembro, contabilizaram-se 61 projetos 
de 98 artistas e 15 países distintos. No total de 98 artistas e 15 países distintos. No total 
foram selecionados 14 projetos, 20 artistas foram selecionados 14 projetos, 20 artistas 
de Portugal, Espanha, Brasil, Japão, Nepal de Portugal, Espanha, Brasil, Japão, Nepal 
e Chile, que irão desenvolver trabalhos nas e Chile, que irão desenvolver trabalhos nas 
áreas de gravura, serigrafi a, vídeo, desenho, áreas de gravura, serigrafi a, vídeo, desenho, 
pintura, entre outras. Além do que se possa pintura, entre outras. Além do que se possa 
entender por “qualidade”, procurou-se algu-entender por “qualidade”, procurou-se algu-
ma diversidade no tipo de projetos e que a ma diversidade no tipo de projetos e que a 
sua realização permitisse a visitação do pú-sua realização permitisse a visitação do pú-
blico… Excluímos alguns que, sendo bastan-blico… Excluímos alguns que, sendo bastan-
te interessantes, não eram fáceis de reali-te interessantes, não eram fáceis de reali-
zar dentro das condições de que dispomos. zar dentro das condições de que dispomos. 
Alguns projetos implicam a participação do Alguns projetos implicam a participação do 
público e realizam-se no espaço exterior, ou-público e realizam-se no espaço exterior, ou-

tros, serão realizados em espaço de atelier.tros, serão realizados em espaço de atelier.
FBC – O que nos pode desvendar acerca FBC – O que nos pode desvendar acerca 
do programa da 17ª Bienal de Cerveira? do programa da 17ª Bienal de Cerveira? 

A Bienal de Cerveira que cumpre nesta A Bienal de Cerveira que cumpre nesta 
edição 35 anos, mantém-se estruturada se-edição 35 anos, mantém-se estruturada se-
gundo o modelo que a caracterizou ao longo gundo o modelo que a caracterizou ao longo 
de um percurso iniciado em 1978. Assim, o de um percurso iniciado em 1978. Assim, o 
evento integrará: Concurso Internacional e evento integrará: Concurso Internacional e 
Artistas Convidados, Artista Homenageado, Artistas Convidados, Artista Homenageado, 
Projetos Curatoriais, Performances, Resi-Projetos Curatoriais, Performances, Resi-
dências Artísticas, Ateliers/Workshops, Con-dências Artísticas, Ateliers/Workshops, Con-
ferências e Debates, Visitas Orientadas às ferências e Debates, Visitas Orientadas às 
Exposições e Concertos, entre outros.Exposições e Concertos, entre outros.

Nas Curadorias, iremos contar com a pre-Nas Curadorias, iremos contar com a pre-
sença de Celeste Cerqueira e Silvestre Pes-sença de Celeste Cerqueira e Silvestre Pes-
tana, Daniel Rangel, Fátima Lambert e Rita tana, Daniel Rangel, Fátima Lambert e Rita 
Monteiro, María Falagán, Manuel Taborda Monteiro, María Falagán, Manuel Taborda 
Pereira, Nuno Faria, Lourenço Egreja, entre Pereira, Nuno Faria, Lourenço Egreja, entre 
outros. De referir ainda uma curadoria de outros. De referir ainda uma curadoria de 
arte jovem, de Albuquerque Mendes e Luis arte jovem, de Albuquerque Mendes e Luis 
Coquenão (em parceria com o Instituto Por-Coquenão (em parceria com o Instituto Por-
tuguês da Juventude e do Desporto (IPDJ). tuguês da Juventude e do Desporto (IPDJ). 
O colectivo Cataclistics e o Project Rooms/O colectivo Cataclistics e o Project Rooms/
Working Progress, na República das Artes, Working Progress, na República das Artes, 
estarão também presentes nesta 17.ª edição, estarão também presentes nesta 17.ª edição, 
destacando, ainda, a presença da artista ser-destacando, ainda, a presença da artista ser-
via Marina Abramovic com uma vídeo perfor-via Marina Abramovic com uma vídeo perfor-
mance.mance.

As Conferências e Debates terão início As Conferências e Debates terão início 
no dia 28 julho com a “Conferência de Home-no dia 28 julho com a “Conferência de Home-
nagem ao Pintor Henrique Silva”; a 10 agosto nagem ao Pintor Henrique Silva”; a 10 agosto 
“Arte, Crise e Transformação”; e, fi nalmente, “Arte, Crise e Transformação”; e, fi nalmente, 
a 31 de agosto a “Conferência 35 anos”. De a 31 de agosto a “Conferência 35 anos”. De 
acrescentar, ainda, que serão também orga-acrescentar, ainda, que serão também orga-
nizadas Conversas com Artistas a 30 e 31 de nizadas Conversas com Artistas a 30 e 31 de 
julho, no âmbito da curadoria de Fátima Lam-julho, no âmbito da curadoria de Fátima Lam-
bert e Rita Monteiro.bert e Rita Monteiro.

Para além dos Ateliers Infantis (agosto) Para além dos Ateliers Infantis (agosto) 
dedicados aos mais novos, a 17ª Bienal de dedicados aos mais novos, a 17ª Bienal de 
Cerveira irá promover Ateliers Livres para ar-Cerveira irá promover Ateliers Livres para ar-
tistas presentes e convidados, nas áreas de tistas presentes e convidados, nas áreas de 
pintura, desenho e gravura (Filipe Rodrigues pintura, desenho e gravura (Filipe Rodrigues 
e Choichi Nishikawa).e Choichi Nishikawa).

O curador Nuno Faria promove, também, O curador Nuno Faria promove, também, 
de 5 a 8 de agosto, um Ciclo de Cinema e o de 5 a 8 de agosto, um Ciclo de Cinema e o 
workshop “Fazer, trazer, ser a própria casa: workshop “Fazer, trazer, ser a própria casa: 
do caracol à caravana”, para crianças e jo-do caracol à caravana”, para crianças e jo-
vens, na área do desenho, maquetagem, vi-vens, na área do desenho, maquetagem, vi-
sionamento de imagens e fi lmes e discussão sionamento de imagens e fi lmes e discussão 
de ideias e conceitos.de ideias e conceitos.

Para além das Visitas Guiadas, que de-Para além das Visitas Guiadas, que de-
correrão aos sábados de 3 de agosto a 7 de correrão aos sábados de 3 de agosto a 7 de 
Setembro e serão realizadas por Augusto Setembro e serão realizadas por Augusto 
Canedo, Henrique Siva, Nuno Faria, Manuel Canedo, Henrique Siva, Nuno Faria, Manuel 
Taborda Pereira e Silvestre Pestana, a 17ª Taborda Pereira e Silvestre Pestana, a 17ª 
Bienal de Cerveira abrirá portas, nas duas Bienal de Cerveira abrirá portas, nas duas 
últimas semanas de Setembro (16 a 27), ex-últimas semanas de Setembro (16 a 27), ex-
clusivamente para visitas orientas a Institui-clusivamente para visitas orientas a Institui-
ções de Ensino e IPSS (gratuitas, mediante ções de Ensino e IPSS (gratuitas, mediante 
marcação em bienaldecerveira.pt).marcação em bienaldecerveira.pt).

Posso, ainda, acrescentar, entre outros Posso, ainda, acrescentar, entre outros 
momentos musicais, o Grupo de Experimen-momentos musicais, o Grupo de Experimen-
tação e Improvisação livre – “Strangese”, de tação e Improvisação livre – “Strangese”, de 
alunos da Lic. em Educação Musical da ESE/alunos da Lic. em Educação Musical da ESE/
IPP, orientados por Francisco Monteiro que, IPP, orientados por Francisco Monteiro que, 
no dia da inauguração e entre 27 a 29 agos-no dia da inauguração e entre 27 a 29 agos-
to, realizarão acções de rua, performances e to, realizarão acções de rua, performances e 
workhops, e o Ciclo de Concertos BIE – nova workhops, e o Ciclo de Concertos BIE – nova 
musica electrónica exploratória, a 30 e 31 musica electrónica exploratória, a 30 e 31 
agosto, com os artistas Sturqen, Pão, Palmer agosto, com os artistas Sturqen, Pão, Palmer 

Eldritch e Black Koyote.Eldritch e Black Koyote.
No fi m-de-semana 13 e 14 setembro de-No fi m-de-semana 13 e 14 setembro de-

correrá, ainda, a Festa de Encerramento da correrá, ainda, a Festa de Encerramento da 
17ª Bienal de Cerveira com concertos, ani-17ª Bienal de Cerveira com concertos, ani-
mação de rua e muitas outras actividades. mação de rua e muitas outras actividades. 
FBC - Relativamente à expansão geográ-FBC - Relativamente à expansão geográ-
fi ca do evento… quais as cidades e es-fi ca do evento… quais as cidades e es-
paços expositivos escolhidos este ano e paços expositivos escolhidos este ano e 
qual o motivo? qual o motivo? 

Continuando a apresentar a Bienal de Continuando a apresentar a Bienal de 
Cerveira em polos externos ao concelho de Cerveira em polos externos ao concelho de 
origem, depois de, em 2011, se ter estendido origem, depois de, em 2011, se ter estendido 
às cidades do Porto (Palacete dos Viscondes às cidades do Porto (Palacete dos Viscondes 
de Balsemão) e de Vigo (Casa das Artes), de Balsemão) e de Vigo (Casa das Artes), 
este ano foi-nos proporcionada a possibilida-este ano foi-nos proporcionada a possibilida-
de de estarmos presentes em duas cidades de de estarmos presentes em duas cidades 
ligadas por laços históricos, desde o nasci-ligadas por laços históricos, desde o nasci-
mento e afi rmação da nacionalidade lusa: mento e afi rmação da nacionalidade lusa: 
Santiago de Compostela (Casa de la Parra) Santiago de Compostela (Casa de la Parra) 
e Braga (Casa dos Crivos). Braga porque é e Braga (Casa dos Crivos). Braga porque é 
central na região do Minho e Santiago, na central na região do Minho e Santiago, na 
Galiza e ainda, por ter uma dinâmica cultural Galiza e ainda, por ter uma dinâmica cultural 
muito considerável… de facto, fazemos par-muito considerável… de facto, fazemos par-
te dum percurso, dum mesmo trajeto… Em te dum percurso, dum mesmo trajeto… Em 
Santiago, vamos apresentar um projeto cura-Santiago, vamos apresentar um projeto cura-
torial de Lourenço Egreja e Fátima Lambert, torial de Lourenço Egreja e Fátima Lambert, 
designado “Do barroco para o barroco - está designado “Do barroco para o barroco - está 
a arte contemporânea”. Já em Braga, com a a arte contemporânea”. Já em Braga, com a 
exposição “Gelosias e outras formas de ver”, exposição “Gelosias e outras formas de ver”, 
procura-se estabelecer uma conexão, entre procura-se estabelecer uma conexão, entre 
as estórias e as imagens que este lugar evo-as estórias e as imagens que este lugar evo-
ca e os diferentes processos de “velar”, (do ca e os diferentes processos de “velar”, (do 
latim velo, -are) as fi guras, nas obras de Ana latim velo, -are) as fi guras, nas obras de Ana 
Cristina Leite, Daniela Steele, Isabel Padrão Cristina Leite, Daniela Steele, Isabel Padrão 
e Teresa Rodrigues. e Teresa Rodrigues. 
FBC - Quais as suas expectativas para FBC - Quais as suas expectativas para 
esta Bienal? esta Bienal? 

As mesmas de sempre. Fazer o melhor As mesmas de sempre. Fazer o melhor 
possível, para que os artistas participantes possível, para que os artistas participantes 
na Bienal e os curadores sintam que vale a na Bienal e os curadores sintam que vale a 
pena estar presente em cada edição e re-pena estar presente em cada edição e re-
conheçam que a Bienal de Cerveira é um conheçam que a Bienal de Cerveira é um 
evento de referência da arte em Portugal. evento de referência da arte em Portugal. 
O grande interesse, que desde sempre tem O grande interesse, que desde sempre tem 
suscitado internacionalmente, deixa-nos a suscitado internacionalmente, deixa-nos a 
certeza de que há 35 anos, estamos no bom certeza de que há 35 anos, estamos no bom 
caminho. Espero também que os média ve-caminho. Espero também que os média ve-
nham a cumprir a sua função de informar, de nham a cumprir a sua função de informar, de 
contribuir para o desenvolvimento da cultura contribuir para o desenvolvimento da cultura 
e da descentralização, como acontecia até e da descentralização, como acontecia até 
à década de 80. Ultimamente, e apesar de à década de 80. Ultimamente, e apesar de 
cada vez haver mais recursos tecnológicos, cada vez haver mais recursos tecnológicos, 
a comunicação social, tem-se revelado uma a comunicação social, tem-se revelado uma 
deceção, ao valorizar assuntos bem mais deceção, ao valorizar assuntos bem mais 
banais… Ainda há poucos dias tomei conhe-banais… Ainda há poucos dias tomei conhe-
cimento, com muito agrado que, em Espa-cimento, com muito agrado que, em Espa-
nha, muitos artistas já consideram a Bienal nha, muitos artistas já consideram a Bienal 
de Cerveira, como um destino de peregrina-de Cerveira, como um destino de peregrina-
ção… Apesar de não termos as condições, ção… Apesar de não termos as condições, 
nem os apoios institucionais, para trazer um nem os apoios institucionais, para trazer um 
barco Rabelo, do rio Douro até à foz do Mi-barco Rabelo, do rio Douro até à foz do Mi-
nho, damos oportunidade a inúmeros artis-nho, damos oportunidade a inúmeros artis-
tas. Sei que a 17ª bienal de Cerveira vai al-tas. Sei que a 17ª bienal de Cerveira vai al-
cançar um elevado nível e apresentar obras, cançar um elevado nível e apresentar obras, 
projetos e artistas de grande importância… projetos e artistas de grande importância… 
espero que todos apreciem. É por tudo isto, espero que todos apreciem. É por tudo isto, 
que nos empenhamos! que nos empenhamos! 

Fundação Bienal de Cerveira, 20 junho Fundação Bienal de Cerveira, 20 junho 
20132013

IX Dancerveira trouxe “um tango para começar” IX Dancerveira trouxe “um tango para começar” 
A IX edição do Festival de Dança Dancer-A IX edição do Festival de Dança Dancer-

veira começou em 27 de junho e prolongou-veira começou em 27 de junho e prolongou-
se até ao dia 30 com workshops, a atividade se até ao dia 30 com workshops, a atividade 
dançando com a água, aulas livres e espe-dançando com a água, aulas livres e espe-
táculos, teve este ano um forte predomínio táculos, teve este ano um forte predomínio 
do tango. “Um Tango para começar” foi a do tango. “Um Tango para começar” foi a 
coreografi a que esteve em destaque e que coreografi a que esteve em destaque e que 
juntou duas modalidades de dança e estilos juntou duas modalidades de dança e estilos 
musicais: tango e jazz. A organização do fes-musicais: tango e jazz. A organização do fes-
tival foi da Adeixa – Associação de Dança do tival foi da Adeixa – Associação de Dança do 
Eixo Atlântico e o evento contou com o apoio Eixo Atlântico e o evento contou com o apoio 
da Câmara Municipal.da Câmara Municipal.

A obra “Um tango para começar”, foi uma A obra “Um tango para começar”, foi uma 
das novidades da edição 2013 do festival de das novidades da edição 2013 do festival de 
dança. Tratou-se de uma coreografi a que dança. Tratou-se de uma coreografi a que 
combinou duas modalidades de dança e esti-combinou duas modalidades de dança e esti-
los musicais, tango e jazz, cujas origens his-los musicais, tango e jazz, cujas origens his-
tóricas são populares e negras, mas que, ao tóricas são populares e negras, mas que, ao 
longo dos anos, se distinguiram e evoluíram longo dos anos, se distinguiram e evoluíram 
em diferentes sentidos. Mesmo assim, man-em diferentes sentidos. Mesmo assim, man-
tiveram-se próximas quanto às suas essên-tiveram-se próximas quanto às suas essên-
cias. Ambas trabalham com uma forma de cias. Ambas trabalham com uma forma de 
expressão pessoal criada e sustentada pelo expressão pessoal criada e sustentada pelo 
improviso. O molejo brasileiro dá uma carac-improviso. O molejo brasileiro dá uma carac-
terística particular ao espetáculo, fazendo terística particular ao espetáculo, fazendo 

com que, o mesmo, seja apreciado por todos com que, o mesmo, seja apreciado por todos 
os espetadores. os espetadores. 

A diversidade e a riqueza de detalhes nos A diversidade e a riqueza de detalhes nos 
movimentos executados pelos bailarinos, movimentos executados pelos bailarinos, 
além da aproximação do tema com a vivên-além da aproximação do tema com a vivên-
cia em comum de todo ser humano, permite cia em comum de todo ser humano, permite 
que a mensagem seja facilmente compreen-que a mensagem seja facilmente compreen-
dida e apreciada pelo público, independente-dida e apreciada pelo público, independente-
mente de idade ou identifi cação com o estilo mente de idade ou identifi cação com o estilo 
apresentado. apresentado. 

Os bailarinos que interpretaram “Um Os bailarinos que interpretaram “Um 
tango para começar” pertencem à Caetano tango para começar” pertencem à Caetano 
Companhia de Dança – CCDD, um grupo Companhia de Dança – CCDD, um grupo 
oriundo da cidade de Niterói, Rio de Janeiro. oriundo da cidade de Niterói, Rio de Janeiro. 
Sob direção artística e coreográfi ca de Thia-Sob direção artística e coreográfi ca de Thia-
go Caetano, a companhia tem como preocu-go Caetano, a companhia tem como preocu-
pação inovar e atualizar as suas técnicas e pação inovar e atualizar as suas técnicas e 
testar novas possibilidades com o corpo. testar novas possibilidades com o corpo. 

Ao completar cinco anos, a CCDD resol-Ao completar cinco anos, a CCDD resol-
veu investir na linguagem do jazz dance e veu investir na linguagem do jazz dance e 
montar os seus trabalhos baseados nas mo-montar os seus trabalhos baseados nas mo-
vimentações marcantes deste estilo. Sendo vimentações marcantes deste estilo. Sendo 
assim, tornou-se a primeira e única compa-assim, tornou-se a primeira e única compa-
nhia profi ssional de Jazz Contemporâneo da nhia profi ssional de Jazz Contemporâneo da 
cidade de Niterói.cidade de Niterói.


